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Dispõe sobre a aplicação de multa	 a

empresas de Onibus cujos motoristas
desrespeitem os direitos das pessoas
portadoras do "passe do idoso", e da
oCtras pr  wid2nr-i.nQ 

1
PREJUDICADO!PREJUDICADO
)	 us,e, C1tj.494

*	 0 ABR 1993	 *PAULO decreta:

cod . 0561 1.4,41~ . ..~9~1300O CWIN

PROOETO DE LEI
01	 PL

01-0074/92-9

• -----	 -	 - Art. 1 2 - As emprsas N rteTE
	coletivo

'' 2 n'11,
RESiDENTE	 ,

PRESIDE

por Onib	 c1 M ne--de São Paulo, cujos motoristas cometam infra
-	 -

çoes desrespeitando os direitos das pessoas portadoras do "passe 	 do
idoso", ficam obrigadas a recolher aos cofres públicos multa equiva-
lente_a 1/30 (um trinta avos) do salário base de Motorista, a cada o-

C'Co;" "i's.ecia. 	 • .

)	 Parágrafo único - São consideradas infrações,
---_ -èujéitas à multa estipulada neste artigo:

-
I - no atender a sinal de embarque e desem-

barque nos pontos de parada;
• -	 ;

II - não abrir a porta para a entrada no cole-

.	 •
1

c- III - colocar o veiculo em movimento antes 	 de
o usuário ter completado o embarque ou o desembarque.

Art. 22 - A ocorrencia das infrações definidas
,

no paragrafo único do artigo anterior, sera efetuada nos postos de ven
das de passes da CMTC ou com os fiscais da referida Companhia, em for-
mulário práprio, pela pessoa que tiver sofrido a infração, acompanhado
do testemunho de outra.

Paragrafo único - Na ocorrencia devera constar
obrigatoriamente, alem do ocorrido, o número do coletivo, o nome da em
presa, o local e o horário da infração e, quando possível, o nome e ;
numero de registro funcional do motorista infrator.

I • •
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COS MENDONÇA

Art. 3 2 - As ocorrencias serão encaminhadas
Secretaria Municipal de Transportes que, atraves do ergão competente ,
promovera processo sumaríssimo, notificara as empresas das infrações -
,ocorridas e deliberará a respeito, não cabendo recurso de sua de.cisão.

Art. 42 - O recolhimento da multa referida no
artigo 12, será efetuado pela Secretaria Municipal de Finanças, que re
passara esses recursos ao Grande Conselho Municipal do Idoso, para a
implementação de programas em favor da 3§ Idade.

Art. 2 - A reincidencia, por parte do Motoris
ta, das infrações relacionadas no parágrafo único do artigo 12, será =
considerada falta grave, ficando o mesmo sujeito às sanções trabalhis-
tas cabíveis.

Art. 52 - O Executivo regulamentará a presente
lei, no que couber, no prazo de 90 (noventa) dias a contar de sua vi-
gencia.

Art. 2 - As despesas com a execução desta lei
correrão por conta das dotações orçamentárias preprias.

Art. 8 2 - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões,

cod. 0561 Impromo ao imndoe gr!~ me CAISP.
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cod. 0561 idopramo 04 ~ride prIllea da UI."

JUSTIFICATIVA:

O presente projeto de lei tem por objetivo im-
-

por sançoes as empresas de Onibus cujos motoristas desrespeitem os di-
reitos das pessoas portadoras do "passe do idoso".

São inGmeras as queixas das pessoas idosas que,
apesar de terem conseguido,atraves da Constituição Federal e de nossa
Lei Orgânica, o direito ao transporte gratuito, não conseouem dele usu-
fruir posto que muitas vezes não lhes e aberta a porta dianteira do co-
letivo ou não lhes e atendido o sinal de parada seja para o embarque ou

desembarque.

Seja •a que titulo for, tais ocorrencias não po-
dem permanecer impunes, à espera de uma fiscalização mais eficiente.

Nesse sentido e que propomos tal medida, para
que ao menos essa parcela da população tenha seus direitos efetivamente
garantidos, e de tal forma que o prOprio usuário possa exercer essa fis

calização.

Assim pois que o projeto preve una simplifica-
ção para o registro das ocorrencias, facilitando ao usuário te-las real
mente processadas, para que assim se possa coibir esse tipo de infração.

A reversão do recolhimento das multas para 	 o
Grande Conselho Municipal do Idoso e medida que nos parece altamente po
sitiva para que se possa fortalece-lo., provendo-lhe mais recursos para
o icremento de programas municipais em favor da 3 2 Idade.

O respeito ao idoso não deve ser apenas uma fra
se afixada em cartazes, mas, sobretudo, tarefa de todos nas, no nosso

dia a dia.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informacflo rubricado como folha n2 	 0.1	

074	 92 16 j 03  192 
C.dateeU-rech!	do processo n2 	  de 19	 (a) 	

Sobre o assunto, nada consta
Em 1603-92

CWdttliato
À Douta Comissão de

Constituição e Justiça;

Ena2. / t-P°3 /ja..

LurrÃrual3 DE CARVALHO

Assessor TécnI Leg. Chefe.
A. T. M.
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Presidente

Recebido na Comissão de
Constituiçã.o e Justiça

Em yan 192_ à. s ... pftrObs .

Ao Nobre Vereador_

pra relatar.

Sala d 3 D. 1::,!;Sã) d 3 Con stituição e Justiça

de 19. g

em

SEGUE —	 Juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha

Em 	 30.)	 ..	 	 ).2 

(a)



O funcionário

Senhor Presidente da Comisso de Constituiço e Justiça

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, solicito a V.Exa. a prorrogaç"ão de prazo para emis-

19 	 s"ão de parecer desta Comiss2(o, conforme disposto no art. 63,

"caput", do Regimento interno.

, o / co	 g a -

Relatar

DEFERIDO

Ver. HENRIQUE PACHECO

Presidente da C.C.J.

•
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PARECER	 1

0476/92
.	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA SOBRE O PRO-

JETO DE LEI N2 74/92.

Projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Marcos
Mendonça, visando a imposição de multas às empresas de Cinibus cujos
motoristas desrespeitem os direitos das pessoas portadoras do "Pas-
se do Idoso", e demais providencias.

A propositura almeja de forma meritoria efetivar me
didas que assegurem o respeito ao idoso.

A Lei n g- 9.651, de 24 de novembro de 1983, instituiu
o direito aos idosos de se utilizarem gratuitamente do sistema de
transporte coletivo por Onibus na Capital e, por iniciativa do pr(S-
prio Vereador Marcos Mendonça, inseriu-se na Lei Orgânica do,. Municí
pio de São Paulo, dispositivo reforçando esse direito (art. 225, in-
ciso III), no seguinte teor:

"Art. 225 - O Município procurar assegurar a inte-
graça° dos idosos na comunidade, defendendo sua dignidade e seu bem-
estar, na forma da lei, especialmente quanto:

N

III - a gratuidade do transporte coletivo urbano,pa
ra os maiores de 65 (sessenta e cinco) anos, e aposentados de baixa
renda, vedada a criação de qualquer tipo de dificuldade ou embaraço
ao beneficirio;"

(grifamos)

No entanto, uma parcela de motoristas vem descumprin
do reiteradamente a legislação, desrespeitando os direitos assim ad-
quiridos. O presente projeto ao instituir penalidades, pretende modi
ficar esse quadro.

A matéria encontra amparo no artigo 13, incisos I e
XVI, e artigo 225, inciso III, da Lei Orgânica do Município de São
Paulo.

Pela legalidade.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça em

O g T O(d9a •	 . X
-,

1.1.1411"-~11fielliMCk‘	 Ilier t.1"
Or	.
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A	 L.4 BORDIN

Oficial Legislutln

Recebido na Comissão de Pol. T'rl r na.

Ern92..2 _____ 	 ils.

AO V.OERE VEREADOR  \r 

F A „A RELATAR.

Saia da Com co2ã de Pciffica	 Me.trepoNtana

e Meio Alrbiente.

PRÉS1DENT'E

ta l 5--

/
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!reza Lajolo

V-

Relator

Senhor Presidente da Comissão de Politica Urbana, Hetropoli-

tana e /leio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores estu-

dos da matéria, solicito de V.Exa a prorrogação de prazo pa-

ra emissão de parecer desta Comissão, conforme disposto no

art. 63 "caput", do Regimento Interno.

Em , 12.05.92

Deferido

Ver. An/ronfo Sampaio

Presidente da C.P.U.H.H.A
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PRESIDENTE

\‘\

RELATOR

Imair:2=--::_:-.'nzloNiss .A0 DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N2 74/92

De autoria do Nobre Vereador Marcos Mendonça, o presente projeto
de lei visa a aplicação de multa a empresas de Snibus cujos moto-.
ristas desrespeitem os direitos das pessoas portadoras do "passe
do idoso", e dá outras providências.

Pela propositura, as atitudes consideradas infraçOes, passíveis
então de multa estipulada em 1/30 (um trinta avos) do salário base
do Motorista, seriam as seguintes:

1) Não atender a sinal de embarque e desembarque nos postos de pa-
rada;

2) Não abrir a porta para a entrada no coletivo;

3) Colocar o veículo em movimento antes de o usuário ter completa-
do o embarque ou o desembarque.

O registro das queixas, conforme o art. 22 da propositura, seria
efetuado nos postos de vendas de passes da CHTC ou com seus fis-
cais, através de formulário prOprio, pelo idoso que tiver sofrido
a infração, acompanhado do testemunho de outra pessoa.

Com efeito, é relativamente comum a ocorrência das atitudes acima
relacionadas , apesar da prOpria Constituição Federal ter concedi-
do o direito de transporte gratuito aos idosos e, acima de tudo,
pelo respeito natural que deveríamos ter para com eles.

Assim, nada mais correto do que procurar coibir e punir tais com-
portamentos negativos, com o objetivo maior de propiciar aos ido-
sos a segurança, o carinho e o respeito que eles certamente mere-
cem.

Favorável, portanto, nosso parecer.

Sala da Comisso de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambien-
te, em 18.05.92



Luis Fero B. de 
tsraujo

Reg. 10340

,

"

:	 =

-
.	 • -

_ -

-

Ao nobre Vereador LpLOOn -
para relatar Regimentalment

	

Sala da - Óornissag de	 inn	 Pei licà*

	

1?/ 	 	 -

Presiatnte

_

À Com. de Adm.Pública

18.05\.92

_

F•	 •

;	 2	 -

" •	 €-

' 	 .

C

.41 •

CAN,IARA MI1IC3PAL D	 r) PAULO
SEGUE(M) 1::- 	 nesta d...ita	 ,_. r ;.‘cfs) tuba-
cado(s) sgolb n"	 dr-	 fo//ra de in	 ão sob
	 	 42.10	 3_01 a (	

641



Ne-

Proc. ng. PL. 74/92.

Sr. Presidente da Comissão de Administração Pública:

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, solicito de V. Exa. a prorrogação de pra-

zo para a elaboração de relatório sobre a presente propositu-

ra, con-forme o disposto no art. 63 do Regimento Interno.

Em 27/05/92

Atenciosamente,

,
IRED:"-ARDek

Relator0,

Ver. Luiz Carlos Moura

Presidente da Comissão de Administração Pública.

Em 27/05/92
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Presidente

PARECER
0702/92

F ADMIN1SIRAC40 PúBLiCA SO-
WRE-0-PROJETO DE LEI nARMISS" D

De autoria do nobre vereador Marcos Mendcnça	 Fír-e
. sente propositura "Disp5e sobre a aplicação de
presas de ônibus cujos motoristas desrespeitem o .t- 'lir to
das pessoas portadoras do "passe do idoso".

O referido projeto de lei busca com est.-11"W
. tratamento adequaddo ao usuário portador do "passe mo idcrt
,Em última análise objetiva o respeito pleno do direi o do ci-
dadão.

Resguardados os méritos da propositura, entendemos
que esta poderia abranger outros grupos de nossa sociedade
igualmente discriminados no uso do transporte coletivo.

Para tal propomos o seguinte substitutivo ao proje-
\	 to de Lei:

AO PROJETO DE LEI 74/92.
Disp5e sobre a aplicação de
empresa de ônibus cujos
desrespeitem os direitos da
portadoras do "passe do id
como mulheres grávidas,
crianças".

A CÂMARA MUNICIPAL DE S40 PAULOdecret a:

SUBSTITUTIVO N2

Art. 12 - As empresas de transporte coletivo por ônibus, do
Município de São Paulo, ficam convocadas a recolher dos co-

,	 fres. públicos, multa equivalente a 1/30 (um trinta avos) do
49 . salário base de motoristas, na ocorrência de infração que

configure desrespeito ao direito de pessoa portadora do "pas-
se do idoso", mulheres grávidas, negros e crianças.

:Parágrafo único - são consideradas infraçáes sujeitas à multa
estipulada neste artigo:

I - não atender a sinal de embarque e desembar-
que nos pontos de parada;

II - não abrir a porta para a entrada no cole-
tivo;

•

	

	 III - colocar o veículo em movimento antes do
usuário ter completado o embarque ou desembarque.

Art. 22 - A ocorrência das infraçiíes d-d/inidas no
parágrafo único do artigo anterior, será efetuada 'nos postos
de venda de passes da CMTC ou com os fiscais da referida Com-
panhia, em formulário práprio, pela pessoa que tiver sofrido
a infração, acompanhada do testemunho de outra.

. Parágrafo único - Na ocorrência deverá constar
___obr.igatoriamente, o ocorrido, o número do transporte coleti-

vo, o nome da empresa, o local e o horário da infração e,
quando possível, o nome e o número de registro funcional do

. motorista infrator.
Art. 32 -- As ocorrências serão encaminhadas à Se-



.J

cretaria Municipal de Transportes, que, através do órgão com-
,	 .petente promoverá processo sumaríssimo, notificará as empre-

. sas das.infraç5es ocorridas e deliberará à respeito, não ca-
bendo recurso de sua decisão.

. . Pará grafo único - A empresa multada ficará obrigada
a promover seminários mensais, coordenados pela Administração
Municipal, sobre os temas de discriminaçUs geradores da in-
fração.	 .•

Art. 42 - A Secretaria Municipal 'de ' 'FinarnçaS efe-
tuará o recolhimento da multa referida no artigo /12 desta

. , lei, repassando esses recursos às Entidades MuniciÁSais. .res-
. ponsáveis pela defesa das minorias citadas no mesmo-artiigo.

Art. 52 - A reincidência, por parte do motorista,
das infraç5es relacionadas no parágrafo 'mico do artigo 12,11n ,. será considerada falta grave, ficando o mesmo sujeito às san-

.	 ç5es trabalhistas cabíveis.
Art. 62 - O Executivo regulamentará a presente lei,

no que se couber, no prazo de 90 (noventa) dias a contar de
..sua vigência.

Art. 72 - As despesas com a execução desta lei cor-
.

rerão por conta das dotaç5es orçamentárias práprias.
. Ar t. 82 - Esta lei entrará em vigor na data de sua•

publicação, revogadas as d spo c. iç'es em contrário.
Sala da Comissão de A inistração Pública, em Qí de

. junho de 1992.

Presidente

Relatar
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EXMO. SR . PRESIDENTE DA CÂMARA- MÚNIOIPAL DE SÃO PAULO

Encaminho a V.Exa. as notas taquigrficas da

Audi 'encia PUblica relativa ao Projeto de Lei 74/92, pelos mo

cia publica (anexo);

3 - A audiencia realizou-se em 08 de maio do corrente, momen

-
to em que o processo no mais se encontrava nesta Comis-

s a o .

Ante o exposto, requeiro a V.Exa., o encami

nhamento destas notas à Comissão de Administração Pblica,pa
ra que seja entranhado aos autos.

HENRIQUE PACHE O

Presidente

da

Comissão de Constituição e Justiça



LUIZ ARV
Assessor Té

DE CARVALHO

Leg. Chet e-

T. M.

Com. de Adm.Pablica:

Tendo eln vista o despacho do Sr .1 Pre-

sidente, para ser anexado ao processo.

10.06.92
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MA 'f-lerMENDONÇA
Vereador

Wammonown.10.9~cod.CO"cod. 0561
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EXMO. SR . PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA DA CÂMARA

MUNICIPAL DE SÃO PAULO,

da, , 5>
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tet)' tp,•`	 ,
\ Requeiro a Vossa Excelencia, nos termos do paragra

fo Unico do artigo , 85 do Regimento Interno desta Casa e tendo em vis
ta as intimeras manifestaçOes de idosos e de entidades ligadas à 32Ida
de com relação a dificuldades encontradas no cumprimento da legislaçãO
referente a gratuidade do transporte coletivo urbano, a realização de
uma audiencia páblica 'para a instrução do Projeto de Lei n2 74/92, de
minha autoria, que dispCie sobre a aplicação de multa a empresas de gni_
bus cujos motoristas desrespeitem os direitos das pessoas portadoras
do "Passe do Idoso", que . se encontra nesta Comissão.

N. Termos,
P. Deferimento.

São Paulo, 09 de abril de 1992.

1
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FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

Folha n.o	 .i.	 do Proc.

N.o	 9:.(.1	 19 144 ..
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO p A(5,

- TAQUIGRAFIA —

7.1"r:',:.'!!'	 DT;	 CCT ILT _03173 r2I "A

Preeidantet Sr, Vereador Henrique Pacheco

Membros:	 Sr, Vereador Joo6 índio P.
Naselnento

Sr. Vereador Velfrvdo Porreira

Sr. Vereador Vital Holasco

Sr. Vereador Gilberto Nanaont

Sr. Vereador António Carlos
Cg—TC,90

Sr. Vereador Marcos Mendonça

Sr. Vereador Volt. ar Abxmo*

Sr, Vereador Uohitaro remia

Audiência Pública sobre o Projeto do lei no 741929

realizada na Cianara Municipal de Sru) Paulo 	 em

08.05.92.

CÓD -0597



FOLHA TAQUIGRAFO S E S SÃO DATA

Comido ~tidaPL 74/92 1 08.05.921 Norma

ORADOR CONT. APARTE

I

ROD1110

G7 

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO P
— TAQUIGRAFIA —

Folhado Proc.

N.o '91 .1!£de19c9"-- 

________________

11.Pachoco
'Ama. Peiblica

O SR. PRESIDEM - Moa tarde senhoras e senhores preeenten,

na qualidade de Prenidente da Comissão de Constituição o Justiça en-

tono dando infoio a cota su.diéncia pliblica, por nrSe convocado. Agro

decomos a presença do todos porquo a participação o a dica:tad& doa

senhoras o doe sonham; ta uz peso muito importante para a Cidade.

Já tivemoo oportunidade do faza-lo entoo, mas queremos, do

público, cumprimentar o Vereador Marcos Mendonça pela iniciativa que

' vai d.e onoontro:tri ozwootativas o ¡os intere31303 da popalagao e buo-

ca fazer respeitar os diroiton que os senhores conquistaram o que,

, no entanto, do =eira desleal, às vozes do manoira d000du.cada, pau-

' soas que estão no trato da coisa pública desrespeitam.

Então I= a iniciativa do Vereador Marcos nend.onça, propomos

do alepmao penalidadeo para ecoou infratoroo, ~tomento int adequar

ao colgas colocando as poosoao em nuas devidas oltuaçaon, indicando a

todos o direito e o respeito ao direito conquistado polpa idosos que

deve ser respeitado por havor sido conquistado naz tamben e antes de

tu.do trata-ce do um respeito que todaz a população devo kuolas pos -

Doas que já, granjearam maior experiência e t6= muito ainda a contriba

para o desenvolvimento do nosso paio.

Portanto, Vereador Marcos Mendonça, devemos declarar de pábli

co, como já particularaonto, sabemos da luta de V.Exa. nesse campo, do

h& mito. sendo MIO t351,33 aosistido aqui ruit?..3 das vitOriao do S.a.
CÓD - 0597
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Ainda, regietramos a preeenga do Vereador Walter Abrahno,

que muito nos honra ao comparecer. S.Exa. 6 membro deota Comlooão,

tendo sido vico-presidente na gosta° anterior.

Convidamos o Vereador Marcos Mendonça a aaatruir a preoidenc

cos trabalhos, -baldo em vista canpr:zdaso assumido anteriormente

por opte Vereador no bairro de Peru% que o obriga a masentar-co.

citamoe ao Vereador Marcos Mendonça, portanto, que acto= a prosiden

cia dou trabalhou, =I= contando tambdra cca a preconga do Veroado

Walter Abrabão.

Toa a certeza de que a diecuseão do Projeto anota wli&no iif

palica em muito contribuirá, aléra de Chamar a atenOó do todos ou

volvido% CVITC, empresa° particulareu, relacionados ao problema se

mostrou consoientoo e atentos no ecntido do fazer respeitar os dire

too conquistados pelos senhoree.

Agradece:noa a presença do todoo, maio ma vez, e desejemos

todo o suecos° na realização dos trabalhos desta ancliinola pública.

-(palnae)-

O SR.	 arcos Mondo	 - Antes de mais nada agra-

deço as palavras gentis cio Vereador Ilen:eique Pacheco que como Freei-

douto da Conclusão de Constituição o Justiça desta Casa do imediato

mootrou-se oewabrel h Questão, ontendeu a dimensão do problema e atea
CÓD - 0597
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atendeu ao nocoo requerimento mareando esta audieneia publica do tal

forma que poluamos, =matroca de laias, num debato aberto, livro o

democrático, ouvindo pessoas dirotamento envolvidas na questEo l roeo-

lhor cagestaos, c:Uh:Adio:3 para o aperfeiçoamento do projeto o para o

Aprimoramento do tosto que, tenho a certeza, cubram veremos transa-

formado ou leio de manoira que poema atender intoreosoo o neeossidam-

dez dac poscomaac. tereoira idade.

Convidamos) a compor= a =coa doo trabalhou Dona Zalw Pinto

de Quoiroz, Preoldente do Conselho ratadual do Idoso; 4palmaa)-

Dona r.dithrOUS3. da silvoiras Precide.lte do Cxundo Conselho iârnieipal

do Id000; -(palmac)- Dr. Renato Rekireh(?), do Fando '"oelal de Volt..

dariodado do Palácio do Governo; -(palmas)- ^*

Aud.Pabliea
Petn.alintir 

P/, 74/92

e
4peefflufflem

•

•
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Prne.

• irm: %ria tuia% neata oportunidaÚ, o ptá representando o Ermo

Cardeal Arcebispo da cidade de 3ao Pau/o, Dom Paulo Evaristo Aras

e a. Dona. Cecilia lkrtinelli representa o Sego, especialmente	 o

Soco Vila Nova.

Gostaria de explicar aos senhores, que nos honram com a

prez:ema, qual a notará:tira, qual a razão desta audiencia e qual

o mecanismo que a Camaro:VAInicipal adota em relaçie..o a cata nata -

ria. A OU= Muniolpale ao apreciar um projeto de lei, o afaz a-

travéo de vitrine comien3ea; existe nm dispositivo da Mel Orgânica

do Mtulispio e no Regimento Interno da Casa que permite que em:

blema, pousam recolher as augest3es das mun intereesadas, d

terminadas mat 	 ~ériaa possam	 ouvidas ao pessoas diretamente in-

~casadas na queetao, de tal modo a permitir que os Srs. Veread

es

ree tenham uma viso mais ampla da queatgo, mais profunda, do p

tal forma a permitir que no momento em que as oomieaSee forem 	 _

festar.se, no instante em que os Vereadorew forem votar a mataria

ela possa ser enriquecida oam essas augestaeo l de ta/ forma a que

seja =projeto, ou seja uma lei, que venha realmente atender aos

objetivo que alei pretende que sejam atendidos.

CCM - 0597
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NO caso ea eopeçoie, í Firojeto de minha autoria que prgo

p3e a aplicagRo de uma multa As empreoao de Snibus cujoo motorio.

tas deoreopeitem os direitos dao pessoas portadorao do"pacee do

idoso" e dt1 outras proviannias. Ecoe E5 o tema do projeto, que na±

ceu Sundamentalraente de uma =a shic de roivindicaçUe l de Tecla

maç3os que reoebemoo da parte de penso= que, ao tecerem sinal pa.

ra ou volculos, para os Ungia, ou no instante em que ia n Ingres.

oar ou dosear doe kibus, eram muitao vezce desrespeitadas peles

motorista% que erreneakan violentamente com ao %nue, no param

quando da sinalização, enfim, ccaotiamuma série dem* atoe desres—

peitosos aos idosos, que levavam no ao constrangimento do

idoso naquele instante, mas muitas vezes stí a conneqdnoiao mui—

ta graves. Ouvi relatos de peosoao que em ti ngge de uma arrancada

o4bita de um motoriota, uma pessoa foi jogada para tora do anibuo

teve a perna fraturada e ficou :laces e meses amimada, numa situa..

gão =trenamento diffoi/ por um ato desrespeitoso do um motorista

irreaponsáva, inconeeqttento.

Recebemos urna afio de reolana0es nessa matária e, em

função disso, resolvemos tentar apresentar esse projeto para que

irá=
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a dna= 17=104=1 pudcsava apaeiá-lo. A idéia desse projeto, alím

de estabelecer as penalidade°, c.e' facilitar iL ~soa o .direito de

reclamar. Ou seja, a itigia 4 de que cega reclamação seja fícil de

ser feita, Quer dizer= 1 qua cada fiscal aa CMWO, cada loca/ do voa

da do passe do idoso tenha uma eepdoie de Ira boletim de ocorrancia

de tal forma que a peaaoa pousa, anotando o número do ônibus, o

o mimar() da placa ou aqusle uãmero lateral que conota do ônibuo,o

nono .da empresa e o Larário, possa fazer a ocorri:moia, juntamente

com uua testomunba para que, aumprooeueo extremamente eumártolex

Comumente rápido, extremamente velos, possa a Secretaria doe

portes, aplicar a penalidade.

A penalidade que estamo° sugerindo 4 que 'haja una rnata

equivalente a um. dia de salário do motorista. Ou seja, a empresa

para z qual ele trabalha teria de reoother aos cofres da Secreta-.

ria doo Wransportss, a titulo de multa, o equivalente a um dia do

Tambím estamos estabelecendo que o recolhimento da Era

relativa n ~ar; infraOes, o valor dela, seja destinado ao Grand

Conzelbo Nnnieipal do Idoso

Iffientlfier~:firr2~1111
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de tal for que elos pascem implementar programas c= fr4vor doe idocos

do nossa cidade. Quer dizer, irin multa vinda de um ato de desreepoito do

idoso, ela podo cor, ela dever& cor doctinadn pnrn o Concolho parn

plementar pro~ a crite*io do irgnrin CorePlIln 14oco, ou 130jM

ele posta discutir essas queot5es.

•	 Quero um pouco octorlar esse projeto. Esse projeto jA

nasce do um trabalho antigo que a gente tbsi feito (=relação a essas

quont3o0 que dizenroppolto aos idoso, desde a infoio quando nasceu o

pacto do idoso nesta cidade, por =projeto do iniciativa do então Pre-

feito ario Covas, o aquelo projeto 2ci aprovado nesta Cr= e doca°

aquela oportunidade começam= um trabalho intenso no contido do dione-

ninar cosa idia, no contido de fazer can que em= iddir. forme seguida

pr outros municipioc, no contido de outros organismos tanbk ndotascan

ceco crit&rio. Timbro-mo muito bam que houve um trabalho muito grande,

o aqui a gente contava, na dpoca, com grande incentivo da Oecflia

tbaali, da IrdaUbria Mulza, canceguimoe, por exemplo, que o Governo

do Estado, na Spoca o Governador Franco Vbntoro, tambdn. Instituiese

. mictem no NETO do 5.5o Paulo e depois disco houve todo um ttnbalho n.

instante on que o Prefeito Jnnio Quadros 321212131.1.1 a Prefeitura de São

Paulo, ele oncaminhau, como primeiro projeto, foi ezatamonto de aeábar

como pauso do idoso e naquela dpoaa tidha a honra de ()rapar nIrcei-

CONT. APARTE
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anela da Cariara Municipal o consoutizno fator um 'ando movimento de

rosistenoia nesta Caca e conseguimos =ter um numa votação memortivel

da CU= lamicipal, o passo do idoso, de tal forma a garantir essa

conquista das possoas da terceira idade. Posteriormente tiveztos um tra-

balho muito intonso a nível, inblusive da Constituinte, isco foi insori

do como um direito constitucional doe idosos, quer dizer, o texto da

Constituição garanto, hoje, quer dizer, hoje todos os =nicipios brasi-

loiros Coã obrigados a conooderom esse benefício, cosa conquista ha pos

coas zzt da terceira idade, cm fun.ção do um dispositivo da Constituição

o na prcipria I1oi Orgtmica do Município estabettecemoa isso Co= una re-

Gra impedindo, inclusive, que qualquer eventual administraçã.o p,asa

vir tontar colocar algum tipo de obetttculo a esse dienbito, a cosa con-

quista, como jr1, por czemplo, na hum do Sr. amio Quadros elo tentou

fazer, ou. soja, consoguimoo colocar no Texto da Lei Orgânica caso dispo.

altivo garantindo, dentro do município do ruo Paulo, que =hum obuttt-

culo, nenhuma oxidan.cia, alia da comprovação da idade pousa sor coloca-

da para que as peruo= tenham o diralito a receber esse benefício. Esse

benefício, tojo, cog diseemint.d. o cii vÉrios municípios, nau o que a gen

te sente 45 c= e-tad:1 hÉ. -ama corta resiste-nela, muitas vezes, por parte

doa notorisdas, por poà.-he das e=17.03 Sa3 atã poria orientação das moro-

CÓD -0597
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oco no atendimento roopoit000, nula atendimento gonoroc= 1 educado, nula

atendimonto gentil ao idoco quando elo bucca usufruir doc....a conquiota.

Exatamente por loco que (latamo° aqui, nocta oportunidade, colocando ec-

oo dispopitivo para cor aprociado pelou omtlorec, rocebend as sugeot3o

ao prepontac do modificaOec. Quero dizer pie coto una propontn inici

gut pode scrymudada. Ela vai poder receber guceotEes do tJles cal que

()sei; presente° o de outras entidadoo, do tal fomma que a gente aportoi.

çao enfie projeto, o pouca, a final, ter um projeto, nma lei 1.pc roalmon.

to da c) roeultados que d000jemos para a cidalo de SMn Tynco.

Ap4o essas pabavrao iniciaic, vou dar ft pàlavra lhe auto

ridadea presentes b, Moa o abrir, pootoriormento, o debato para todoe

aqueloa que docejaren fazer uno da palavra.

Queria rszistrar e agradecer a presença dó Proádonto

dm Cti.:a231:1=i0ipal de SSo Paulo que foi ou= forsau3.ou o convita a to.

doe voc3s, o iluatre Vereador Paulo robayadhi. (Palmo)

DATA

•

•
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Llaeria raex.cionar que el.l.atau repreeentantes de um gran

de námero de entidades o voa cit .5-19.s rapidamente: o repreeentaa,

to do Sindicato dos Químicoe e 2ammacôuticoa; o reprer.:entante0

do Sindicato dos Trabalhadores Metal&gicos Aposentados; o re-

presentante do Clube das VovIís do Parque Sio Domingos; da Asso-

ciação dos Trabanadores Apocentados do Z;orúrcio do Sào Paulo ;

da Federação dou Aposentados e Peneionist.ts do Ettado de no Ptv;

lo; dou moradores do Conjunto Santa Cruz; da Aseoeiagrie Peminl

na doe Servidores Páblicos do Brasil; .do Centro de Convivância

Ilalateeta; da Sociedade Amigon de Vila Saleta; da Amociação

doe Apoeentados Ca CUTC; o Cindiento doe rroprietárioe de Ban-

cas de Jornais e Revistas do Estado de Fâo Paulo' r Co For= Na

cional da Terceira Idade; da Asoociação Pernirina Brasileira em

Defesa dos Direitos da Mulher e da Criança; da Assessoria Be:pe-

.:tal de .:Idadellia e Direitos Humanos da Prefeitura de São Paulo;

da União dor Em7)rogndos ADoselAndoe da2 Incit:etriar. de São Paulo;

da Aseociação Luiza de Marllac e Cidade dos Vel1.noe, de Ttaqun

Ta.

Vou dar a palavra, inicialmente, à representante, A Pre-

sidenta do Jonselào Zetadual do Idoso, a Sra. 4ali Pinto de Quei

rOz.

A SRA. ZALI PINTO MS QUEI16Z - Boa tarde a todos.

Gostaria de, num primeiro =mento, cumprimentar o Verem.

dor Marcos 2Undonça e i a anara Municipal de São Paulo, na pec.

10 10
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noa do teu Prevideute, Vereador Paulo Ebbayashi, pela iniciativa

desse projeto de lei, e agradecer ̂ . p7ecerga de toda esta popula

gão de mala idade que estamos encontrando avio riostrnndo

realmente a pessoa do mais idade eetá cada vez mais amarando a

sua cidadania.

Zu acllo q4s participar de uocentoa como este é realmente

importante para vs o idoso .panue. c. Ler victo pc:c). weledadu nào

apenas como alguém que 6 assistido por programas, m.gtr.c cano eidn.

• d.o que tem coneciéncia doe seus direitos e tamtém doe seus deve

ree•

A nás plrece extram=cnte importante a iniciativa deste

projeto de lei, -uma vez que todos Yx5L. wc temor. a oportuniUde d

estar ligados ao movimento de idosos, sabemos das dirie.ildndee

que a Cidade de São Paulo eatá vivendo para ver inatanrado, de

maueira digna e juata, o dispositivo constitucional que garante

ao major (lu	 65 r..:Loa a t;ratuid-À41:: no 2.-J. twaliaporto colotivo ur-

'

InUmeran Um eido aa reclzzmaçaes . que o çanselho taduai

do Idoso recebe, e eu diria que não apenas na Cidade de São Pau,

lo, 1~3 ela Imitou municípios, quanto à forma pela qual ao pessoa

idocco ao tratadas gue.do ;.:?etendca uUlizar o Q direito*.

nr:zorl eu pere&za, ta1vuos, ,Jula	 7.21(1-woçs. du eowpor

tamento, ainda há muito a ImnIck conquistar, não pó garnntirdo

acesso seguro ao moio de transporte, como também a forma pela

COD-M97
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qual, dentro do próprio ónibus, o motorista de mais idade é tra

tado.

Rdo acreditamoe qae um trablno de sensibi l_izngno e de

educaçao dos Auleiandrios doe traneportee coletivos é muito ta

portanto mas, com certeza, depois de tantos duiLun wo isso vem

sendo tentado, já caa algumas iniciativas, percebe-se que talvez

a raiz do problema ezte:j a, rea:LneLte E% própria empresa de traria

porte coletivo que vê, no cidedao idoso, uma evne.;:o de receita.

.5 impressionante ecoe camportaaento porque, afinal de

contas, como temos costumado a dizer en contatos coa outras en-

tidadew	 concrecaa empresários, todan as Dessoas envelhecem,

inclusiva oe donos das empresao de trarspo:rte.

Dessa maneira eu adilo em da forma pela (Nal o proeto

de lei que está Uma° elaborado, embora eu não tenha visto, reta

pala explicação que tgorn auvtaos do Vereador =mos Mendonça,

quando a empreca ao seLte ati.itÁ.cla por uma medid21 p=itival acre

dito que ac erallresec Ct fiquom=is dispottae a colaLorar coa b

um atendimento adequado à popuinjU idosa e tam"celm tnAvez se

lizwa maio aos recursos que já têm sido colocados à disposiçgio,

no sentido de tornar mais consciente e mais responsável os seus

funolorÁrios qae se oz;carrea:a do tr=aporte coletivo em São Pu

lo.

Achamos cena uma medida extremamente import-mte e co?o-

eamor, em termos de Caseio Estadual do Idoso, à disposição pa

CCM - 0597



r4 qunlçuer cagestão 2 que advenha da inplautação durze procto.

De imediato, pelo menos, não me ocorre una eugestão quanto à a-

plicação da medida. Talvez atá pelo conhecimento muito recente

que temos dessa proposta, mas o fato dela ser direcionada à em-

presa parece-aze extremamente importante.

2e14v .:.:o2 con a	 eOCO de crie esol	 iço tiii

se diretamente o funcionário. Na medida eu que a empresa é atir

gida cabe a ela decidir se d realmente o funciondrio que 4 reo

ponsável ou se ela prdpria que não eetá dando ao seu servidor

a devida condição de atender adequadamente a população idosa.

O -,7rowto n£	 rocc cztraal:mete oDortano 	 roo co*!..oc,1

moe, Mia uma vez, à aleposição para, apds a eua aprovação, que

temos certeza há de cor aprovado, porque Si estaremos dispostos

a defender a aprovação do mem°, para as raedidae que forem neces

•ri as a partir da iâ aíxovaçáo.

• Muito	 (r:1c.`

O SR. =OS MEITDOTIÇA - Quero chamar, também, para e01.t

por a Ilesa a liaria Antonia, representando o Porum da Terceira

Idade ,

Goctri-. de dizer q.:e ert-, 6 una secr:íz formi'. e

mental da Cámarallallelealeeggiggeffiggi~r

RODÍZIO
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ou nejwx, todas as spanifestaçaes aqui esta° sondo gravadas, vh.',3' ner tem.

quigrafadaa tombem o elas vao fazer parto do projeto, ou soja, todas as

eugeetaeo que forco ditas váo* 83r incorpoindam ao projeto paru daf os

os Srs. Vereadores Faz quando do exame nas comiasaes e no plenitrio poo.

sara tirar dai at3 twae conalusaos o aperfeiçoar o projeto, como disco zul.

teriormento. /Vou dar a palavra a dona Edith Moura Silveira, quo é a Pre.

sidento do Grande Conselho Municipal do Idoso. Antes, queria agradecer

manifeetaçao da Prosiancia do Conselho Estadual do 'dopo, que e muito

importante a gente verificar que existo esmo atvel do seneibilidade,ee

apoio que d fundamental paru que a gente possa ter roa tramitaçao do

projeto, ma resultado rtpido e aquilo que a gente almeja que realmente

venha a atender e a beneficiar o idoso. Entao, para nes e motivo de

muita aatiefaçao ter uma iniciativa nossa o receber coso tipo do andou.

ao do entidade da dimensao do Consolho Estadual do 'do po. Tom a palavr

a da. Edith, do Concelho Municipal do Idoso.

A Sra. Edith Moura Silyoirn— Sr. Vereador Paulo Kobayaehi,Pre

eidento da Cariara Municipal, Vereador Marcou Mendonça, demais

roo da Mesa, boa tarde. llos sentimos extremamente ceneibilizadoe ao ro-Á

cebormoe o convite para esta cena% eupoofficamonte, para tratar do

problema que afeta rtuitfceimo a ncçe idosos. Todos ide aqui Gabemos que
C(513 -0597
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o problema do transporte afeta diariamente o /doca denta cidade, não ed

o coutUico, pelas condigam: em que ele viaja, mac tambím a nua condi-

ção econamia% lato atd o momento em que o boje Senador iaxio Covas ao-

sumiu m. Praleitura de São Paulo quando então eu 1.985 foi criado o pri.

moiro Concelho UniciIal da Condição do Idoso. Partioipamos demo com-

seno ropreeantando o SESC de São Paulo e das reuniao% ce go concelho

foi criado oepooftioameato pata tratar daa quontae% da problemdtica da

terooixa idade. Naquela primeira carta uma das reivindicaçaen que fico.

moo era juatanente essa do tranaporto gratu/to para a terceira idade.

Com o Prefeito MáXio Cova% que d a pecam querida de toda a terceira

idades pode se consultar (malquer peemoa da torceira idade (Palman),

porquanto me boje fizoraon o chculo do quanto uma poema que recebe

ealírio Uniu% poreue quando non referidos ame idoeo% aposentado° e

pensionieta% tratamos daquela claecc que não d a classe privilegiada,

aquela classe que recebe o mdmimo para a gua eubelet:ncial digo at4

para a sua eobrevivencia, que ce com essa clientela que nán trabalhamoe.

Se fizemos o a4lculo boje pelo prego de ~nbMs de uma condução vero-

moo que quam recebe un ealdrio vetrarlo vai diependor em 24 dian do /Ao

cr3 86.4c0,00 ed em oonáu4o, porque gorallionte a poucos tona daan coa.

duçãeur oSo rartesizaos aquela° que uo utilizam de uma condução *ed.

•

•
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Se ela fortuna felizardo que tivera semana inglesa, não trabalhando no

egbado e no domingo, vai dieponder Ore 72.000,00. Vejam voas que atd

neste mto do maio, ainda, com o eal&rio atral ainda, recebendo Crh,

96.000,00 o que sobra para cosa pessoa ? con'sm que se trata de tr 1.

vfduo sS, i poema cou no tenha encargo fnniliar, sobra algt=a col . ?

Eme°, vemos o quanto mnpaqozonta para n pessoa idosa este parco quo ti

nos, conseculdo nos 65 anos do idade.

ra ecoando carta do idoso, a carta do idoso do Municfplo de

Sgo Pau/o, aujn leitura foi feita en :nenen solene em 23 de notem:bre

do ano passado, no Teatro VUnicipal, com a preeença da Prefeita Lufza

Erandinn, con a presença de pollticos convidados e de umn populaçgo

imensa L'I t de idosos, que sentimos imensamente, porque n lotaçgo do

Teatro Municipal é de 1.800 ressoas e uma outra lotaçge no pode adem.

traz' ao Tetro rMnicipa/. Pnrn eesae pessoas que ao coneoguirmn ent

no Teatro Ebnicire/ nnquele 	 tonando conhecimento daquele eepet&o.

lo teatral, Ede vamo° apreeeatar esse eepethiulo dia 19 de mio, na re

gigo sul, naquele oleio de debates que o Grande Conselho Vbnicipal

eetd promovendo e vamo no Teatro jo go Caetano apresentar novamente

aquele espetgeulo, para os que no aeeietirnn, parn que eles posem

ter oportunidade de ver, usa eepetefoulo feito por idosos.

•
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Bom, nõs estamos muito satisfeitos, então, ao ver

que alguém nesta Câmara de Voreadores se sentiu motivado, sensi-

bilizado por esse prOblema que nos afeta dialtamante. Gente, estou

comum, problema boje, estou falando até com uma certa dificuldade,

porque quandh eu tomei o ónibus para ~aqui, quando o ônibus

foi entrar ali na Praça 	 Júnior, perto do Palmeiras, há 2

curvas ali, estava em pé ainda e fui atirada violentamente contra

aquele varal (?) que existo nas poltronas. Mas foi umatyla dor

tão violenta, um baque tão violente° que custei para= rocobrar.

Quanto a isso nós tomou um:;-241*Élklaz reparo a fazer depois neste

lei aqui.

Ein todas as reualães que nõn tomos feltonos grupos

de idosos na Cidade de são Paulo, em que nke abordamos todas aq

las reivindicação° apontadas aqui na carta do l2(?§ de São Paulo,

transporte, trânsito, saúde, educação, esporte, cultura, violânci

e . segurança, moradia tr4pIcequipainont03 sociais, trabalho e provi

dência social è impressionante como a questão do transporte é aq
CCM - 0597
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la que consegue motivar ou idoeoe.	 geral o idoso não fala não,

ele fica muito quieto, elo ouve só, mae consoguimos, porque

ao pessoas co manifestam, então cada uma conta um caso, uri caso

pior do que o outro. Não generalizamos nunca quando falmoe. Por

que há excelente° motoristas, ótimos motoristas e compreendem

que o idoso 6 mais lento nas suas reaçZos, o idoeo ouve menos, o

idoso enxerga menos, mas há outros que ali na direção, não sei

por que complexo, por que deficiancia, sei lá por que, falha do

caráter, ole ne cento dono do veiculo e das ruas, da Cidade de

São Paulo,ir como se não estiveose sujeito a penalidade alguma,

que pudesse cometer impunemento todao ao infraçUea, nato, n15/3

estamos eatisfeitisoiman com oesa ticiativa. do Vereador Marcoe

Ilendonça, porque de uma forma geral há uma aapatia da parte de

nossos politioos em rolaçEo camada da terceira idade, a popula-

ção da terceira idade. Acredito que a maioria doo politicoo que e

tojo= lá na Câmara Federal e no Senado já estejam atá na nossa

faixa de idade, na terceira idade, roo eei lá por que; ha vezos

o poder torna a pessoa, ou Brasília, ao/ lá, acho que 6 considera,

da uma iha, as pessoas ignoram os problemas.

Então, nós queremos cumprimentar o Vereador IZarcon

CÓD - 0597
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Mendonça por isto. Na Carta do Município de São Paulo, do idoso,

quando co trata do transporte e trinilto n6a temos isto aqui* as..

segurar o fiel cumprimento doa direitos conquistados pelo idoso

no ííítocante às suas necessidadee de locomoção e transporte,

quais 00~4 acesso gratuito no tranaporte coletivo, mediante

aprosentação do documento hábil, assento reservado o condWdee

r411 4 mas de conforto e segurança. Esse assento reaervado para on

idosos, o que eetá gravado lá, no vitrazinho nin s4"244?,

ca d: nada para a gente, porque ninguém toma conhecimento daquilo,

quem sabe ler, l
"ke e fica quietinho, fecha os olhos ali e finas

que está dormindo e fica o a idoso ali. Eu 1151 nunca poço para

men sentar, graças a Melte tenho sa4de e dispoedção. As vazou aio

pessoas que cotão saindo do trabalho cansado o que merece estar

sentado ali. Nunca peço o meu lugar. Mas há peasoas idosas que

a gente v8 que precisam mudzai eentar-se, vaa vindo de um dia

cansativo de trabalho e fingem que estão dormindo ou m?...,es com

filhos pequenos que podem muito bem ficar no sou colo, elas p5em

sentados ali ao lado e não tomam conhecimento.

Aquilo não basta. Está escrito ali tambén: respeitar

o idoso é respeitar a si MOMO. Não adianta nada panas In.g. gente

CCM - 0597
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tão inconsequente e irresponsável, de tão maticaráter que riscam

algumas letras e aquilo co transforma 311.11110t espete o idoso,

como já vi em ~toa anibue. Quer dizer, o motorista não toma...,

porque dizem que ele não/ pode realizar 2 tarefas ao mesmo tempo;

dirigir o veiculo e tomar conhecimento do que De passa ali. É

preciso que ea ache uma forma de fazer com que aquilo fosso res-

peitado.

Incluir nos contratos de concessão às empresan do

transporte coletivo, com quesito obrigatório no momento da can-

tratagão, o cumprimento dos direitos a conquistados *rã polo ido-a

ao quanto á gratuidade, assento reservado, cond.içaes de conforto

e segurança. Adaptar os transportou coletivos às necessidades da

população idosa, mediante a inatalação de escadas com degraus -

articulados, balaúetree e campainhas em altura aceesivel e catre-

ca mais espaçosa. i Isto aqui, numa reunião coza o Seeretário

de Transportou, Lúcio Grogori, foi levado ao miau conhecimento.

Quer dizer que tio conheoimento dessas reivindicagUe, mas por.

dificuldades isso aqui nada foi conseguido.

Implantar prograzas permute do consolentização

e treinamento de motoristas e demais trabalhadores no transporto
Cell) - 0597
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coletivo, =mino trânsito e nos táxis, a finde garantir o aten-

dimento das necéseidadee do idoso.

O Conselho Wunicipal do Idoso assinou oam a CU=

um oonvinio para que houvesse osso carpo ao tx* troinamanto aos

motorista° do ônibus e odbradoree. Já está em andamento isso.

Já ontá acontecendo ease curso do treinamento. Acontece quo em

São Paulo não ralkEnrx milharaa do motoristas e isso vai levar

um temo longo, mas está 'Lambam acontecendo.

Implantar serviços telefônicos para atendinmnto do

reelamaçães e sugestZes em relação ao3transportea coletivos, ta-

xi e trânsito, ía garantindo no reclamante o retorno das provi-

dencia s tomadae. Isso aqui dc certa forma oaté incluído MD pro-

jeto do Vereador ?arcos rendonça,qua depois vai ser posto em dia-

cuesão, sobro o it qual também nós idosos tomos algo a acre scentax

Rever o sistema de ainalização ao ruas, possibili-

tando que a locomoção do idoso na Ciado co da comi:mie soguranga.

Realmete é muito rápida a axd:arsz--- mudança, quando o ei rel ó do 2

tempos do vermelho para o verde. Alguns samearoe de 3 tempoe

em que há a luz amarela intormcdiária ainda é mais fácil, mau

às vezes o idoso - sinal muda para o verde - ainda não fez a
cón-0597
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travessia.

Reduzir para 60 anos o direito de acesso gratuito

aos transportes coletivos. Também temos um pedido a le osso respeit

que vamos ver como é que vai =dar.

Era isso que queria dizer e deixar o tempo Iditt livre

para os maus campanha/roo de ilesa e quando no noaento doo debates

poderemos acrescentar mais alo= coisa,. (Palmas)

2,§2,2agaszzazu - Agradeço as palavras da dona

Editb, e ressalto a importância do apoio manifestado por ela e que-

ria deixar registrada aqui também a presença do ex-deputado Abe-

lias (?) Rodrigwaa da Silva, representando a tussociaçao dos Apo-

sentados da CRTC, (Palmas)

Vou dar a palavra para dona Maria Antonia, que é ro.

preeenttante do Forma Nacional da 3* Idadeena qualidade do Pra-

aidente.

sa.....Ajà~Tan - Obrigado, Vereador Paulo

Kobayashi e obrigado, Veroaador Marcos Ilemlonga por ter me convi-

dado para a Xe pa, companheiros da Mesa e colegas (Ininteligível).

Sempre ou digo que aposentar e ser velho no Brasil - um Brasil

que ao diz do jovem é muito difoil. Esquecido dos Poderes sons
CÓD - 0597
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tituídoa o marginalizados pela eooledade. O que it61 maio para

gente ? Ou políticoe - ou =sue polít,lcoep nao • •e generalizar,

porque conheço muito bone:, tanto em São Paulo cano em Brat:aias

O que da mala 2 sane dezmaso do Governo ou a muni:IC.1=2U que

a sociedade nos lap3e ? B acho que 4 maio esta narginalizagão

izqpoata pela sociedades velho, retrdadop gagá, batendo pino. Is-

co é o velho para xaaa juventude alienada, Mn velho é oneram:ia.

Velho é laao que optá ai que nas conetralmoa, Erranoe ? Erra:noa,

mas sempre esperando acertar e °tido coisas cusain coma ousa propoata

do Vereador Marcos /andança que nos esti:alia para a luta, que

noa oetimula a acreditar e a. lutar por um Braail melhor, Lao eu.

quero também lembrar uma coisas não podenoa culpar ab o zaotorlota

ou o cobrador. É unt aosaiariado com ãornedaa do trabalho longaa,

ia vezoapnal alimentado, com o filho cem (sacola, torloaga de cie

prego, trancito horrível. Tudo leso também tonou que levar em co

~oração. Eu vejo:~ idocoe azada radicaia dizendo: ~ta o

motorista embora, p5o elo na rua. Moa não podonoo por eme treb

lhador na rua; ele é um chefe de família, tom filhoep tem ona foo•

nina para cuidar. o que nbo proclamo% ain. 6 ()educar não ab o

=c:tariota, o-m cobrador, =sa o dono da -,•• - -ca e toda a aociedad.e

CÓD -0597
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krziettineka braalleira. O que falta neste Paia 6 educação. (palmas)

Nens soma vat povo mal-educado. E ando eu talo em mal-educado ou

falo da criança e não é a volhioo tazibém quo deixa ao peasoaa boazi

nhaa não, eu conheço velhoa bem, bem malcriados. lei likkeinemeatifip

IIMMIÉE11~1
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bem malcriados . Então, a velhice também ao dá o direito de ser mal-

-educado. Eles tem que primar por sor educado.

Então, nés precisamos também ter um tratamento corte(' com

o motorista. Não custa nada ao entrarmos no veículo dizermos - "Bom

dia." ou "Boa tarde.° ou "Obrigado." 	 $e ele á mal-educado ele vai =

prender conosco.

EU, parabenizo o Vereador e vamoe lutar, sim. E quero 1..

bar que a luta do $rum polo passo da mulhor aos 60 anos tem sido mult.

• grande. Estivemos, juntamente can algumas companheiras que (ratão aqui

falando com o Vereador Adriano Diogo, porque hiç um espaço em que c id.

se fica	 Ele nío tem 65 caos e não pode ueufruir desse passe, que =

tão bom para ele, que diziam "Ah, essa passe é para ele levar o net -o

para passear ..," Não no. O passe á mais do que isso. 2 integrwo

do idoso a sociedade.

Parabéns, Vereador e vamos à luta. Acredito que cada

do née, ao atar daqui o faz embuido de uma idéia - "Eu também vou me

rar, porque, eu melhorando, irei melhorar o motorista, o cobrador o a =o

ciedade." (Palma.)

o	 ________ 	 - Queria agradecer as palavrils

da
CÓD-0597
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DG Maria A ntOnia e irei passar a palavra à Irmã Maria Luiz% que reprs1_ _

IRMX MtRIA LUÍZA Bete temb4m estou representando a mi

nha classe, porque graçae à Deus cheguei à 3G idade, não? Maa o Sr. C

doai pediu que o roprosentaeee l dado o meu lugar na Arquidiocese9 pois

estamos coordenando a Pastoral da 3# Idade.

Mas eu queria dizer a vocae que estou admirada com a mo

déatia do Presidente. _tintou até incomodada. Ele tem um sorriso lindo.

Presidente, miro pode ... (Palmas.)

Dom, Vereador Marcos Mendonça, nosso amigo e conselheiro

da Associmão Warilac (?), colegas aqui representando as entidades de

idosos, meus queridos companheiros, vou ser breve porque voeis querem

falar, voces está.° na amara Municipal de ao Paulo, que é a oasa do

povo e idoso tamb4n é povo, gente! Ele quer participar!

Mas eu gostaria de lembrar a vocês, porque este documono-

to aqui néc vamos discutir em comunidade. Ett não tenho direito nenhum

de dar minhas cuceetões sobre esse documento, mas queremos dizer e lem

bara a voeis que no Estado de Cão Paulo Xá= 90% da população com mais

de 60 anos é urbana, estando concentrados pfincipalmente na Capital do

Estado.

senta, como ál dissemos, o Cardeal w Arcebispo de São Paulo. (Palmas.)

CÓD - 0597



Todos voeis convivem com o cotidiano deetu gronde Cida-

de. Esta Cidade não responde às necessidades culturais da grande par-

te de sua populaçSo idosa, originária principalmente das zonas rurais,

Norte e Nordosto. E os velhos vivem os problemas comani2 nrande °ida

de; siem aloáamouto oem conforto

Xás recebamos 10, 15, 20 pedidos de internaçgoldia e na

podemos internar mais ninaan porque aallo não 4 lugar de velhos. 0

gar de velhos el na sociedade, á na comunidade, discutindo aqui seus

problemas. E nás levamos consigo as tradições. Ecis queremos partici-

par e rem o advento do pacze do idoso, durante a gestão do nosso queri

do ex-Prefeito	 Covas, foi uma grande novidade. Todo mundo zo

tou com o palme do idoso, mas esse pasce nos trouxe tantas encrencai).

Engrenem) e mais encrencas). E tem o seu lado positivo, porque, como

brasileiros, somos muito acomodados; ~remoo tudo prontinho.

Lembro-me - e aqui está a Maria tatlinia l e taMbám a Ce-

cilia . de quando lotávamoe mais de dez anibue para reagatar o passo

que o ar. Jánlo Quadros (que Eaue o tenha em bom lugart)ro ncSo tinham°

padrinhos como Marcos Mendonça, Getall Eanalhiro, mas remos xingados •

do malcriados:3, subversivos e foi assim grande a agitaçao. E dts como&

guinou. E agora estou do lado da Maria Antania.
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. Velhice, gente, è problema cultural! Tenho visitado dl

versava paisee e verifiquei que o pior pala para co trabalhar em obras,

.1sacias, com o idoso e com a criança é o Brasil! (Palmas.) Emitas ve

zes nós, como dirigentes de *ntidadeo, fomos tratatas como mulher de ma

ltuadrot

NU pagamos Impostos. Vocie cabiam dispo, mio è?

pagamos água, luz."ittecidadt10 ligou para a Maria laxe. - e eu sou anal-

criada e quero ma conservar assim e dum, nu quere internar mau

pai." Eu disse: "O senhor vai internar seu pai?" Ele respondeu: "É."

E continuou: "A senhora conhece algum asilo de graça?" ra discos "De

graça não.Todoe oe asilos agora cotão sem Verba." 	 Ele retrucou: nvo

e8e adoram o bazar° de ouro!" Adoramos o bezerro de ouro, sim, porque

eeee ouro tem que ser derretido para co pagar os impostos, para se pagm

os funcionário° e tudo o maio.

Então, é umproblom a cultural. NO Brasil hal o problema

do desrespeito ao idoso porque a criança não respeita eme paio, nem os

pais respeitam os avim, seus parentes antigoa e como 4 que se vai traba

lhazb =país que não tela ra.ízee, que não tem menuiria? Está tudo para

°afazer, viu gente? Tudo para se fazer. Edu não somos objotorp ma-

— TAQUIGRAFIA —

et:5D - 0597



•	 •	 7-.(( .....

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

— TAQUIGRAFIA —

Folha n.o

N o

Folha n.o V3.41 do Proc.
N.o	 ...... do 19 j? 

FOLHA CONT. APARTEORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

Plorftncia PI 74/92 08/05/92 1.111 Duiza1015

nipultivcie, não. ii4o somos aujeiton. Pamomoo•parte danou hietOria do

mudanças no Brauil N6 temoe muita força e muita coramgem.

Quando eu vim para cá uma companheira do Parque novo /dum

do disso: “JKan Lufe% voei não est& velha no?" Eu Mame: "Por que

vn/he? EU pratico minha ioga]. convivo como° problemao; brigo; tou

politizada." do temo que eair tr, deeeagpatia. EML nunca vi vocein to

apaleou como hoje. O que eatá acontecendo?

Voe& quarem falar. Entao, vou parar por aqui. iha

vamos noa levantar — vau pedir licença — para cantarmos.

"Eetti na hora, eett na hora, entá na hora de falar

Que o idoso não ti velho e quor participar

É a turma da Bonilha (?) que oothaando o oeu al3 .6.°

"Idoso, lutar para se libertar ...n

•A*

— Vela 2ora do XII 0312£0210 (Paina.

*41141

'amola, não, direito ciai"

Vamos sair daqui com maio coragaml Obrigada.

0:5D - 0597
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RODÍZIO

015

0 SR. TURCOS rENDOZA -

Vou der a palavra à Lra. Cec 1iii Eartinelli, representa

to do SESC e eu tenho j£ uma lista dc pecamo Luzerna% que vão poder

fazer uzo da palavra, ma tecAida.

A 3!TA. CECÍLIA PTARTITMLLI - NSo vou reser Declaração n

nhuma porque cai que quando ao abrir o debate vocÊs torgo nuitan colam

maravilhosas a aprenentnr. ran gostaria do cpreeentar quentZes que te;

vez no tenhenou debatido muito.

Cunndo recebi a programação do Vereador Ilarcon 1"lendonga1

tinha dito a ele, mamo: wCA, haver =Une quentão:5 porque o projeto

co relaciona naira ónibus do que propricmente a motorietan." 201 ai

que ele disee: ilEntão, vunos .113-rir um encontro com a turma para gjue e

les posem defender e enfrentar essa situação.*

nu: queria fazer= peromta e deixam para nue seàa re.

solvida. Se no Mraell =todo nós usemoe 6nibue - o Braoll todo tem 8

nibue, era todo= oc; lugar= . por que n6o teres que ficar dependentes

doll en multinPcional que monta o anus sobre o chassis de um caminhão'

Por que nós temeo que ficar e= aqueles dcgraue quilom&tricos de altar

quando n6o podamoe ter iaddstria própria para o fabrico de Saibas sem

•
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1G,RODÍZIO

unar os Chapeis de caminhãeo? (Palmas.)

Então, ecoa é uns. celso que traz 	 A pontoo quando eo-

be é içada e quando desce o/a cncorreca .9. E loco de falaram 14 no

SESC Vila Nova em 1984, com o Cecret/Irio de Vr=apporteo, Gelálio

shiro. ?imensa co-= reelmrçr.e. 2 do 1934 paru 1992 não oito anos do

eepereque ainda se canse:juin alcuma coisa, mas não muita lnão, Veres-

dor rnrcoe YenCaujn?

Entro, oria um das propostas que houvesse dentro do Piam.

Is compenbine prbpríms	 2tEenharin cte Truloporte para compor Onibus

o não na montar nobre enrreeerien de taminhBos.

A necuncteilee~~e
. .

1515 'O /92 Coollia00/0 /92 Coollia Ártineli

DATA 	 ORADOR CONT. APARTE
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porque
~as que quando fui ao Rio de Janeiro usando o meu passinho vmr-

de encontrei no Rio do Janeiro com passe azul, a voltinha azul, eu não

paguoi viegmm ao Cristo e no Corcovado, não paguei viagem ao Pão do

Açucaro ~sena de bal6a, viagens de barco, eu não paguei viagem ne-

nhuma e compra-se aqui em São Paulo. 7ál, aqui em São Paulo o idoso não

tem condiOes de com esse paose verde ir a uma .12:bc cidade do interior

nosso, do nosso Estado. Por que nós não podemoo ir para Santo Andró?

Por que não podemor ir para São Bernardo? Para Cotia? Então para que

valeu esse passe para Mo que ia ser naoional? Por que não começa já

aqui em São Paulo? Por que não chega nas outras cidades que ladeiam a

nossa	 Capital? Por que não para outras cidades do Interior de São

Paulo? Quando lá no Rio eles estavam vendo que euzeotava com o passe

verde o eles tinham passo azul e eu fui aceita em todos co lugares. E

nos cobram aqui tudo. Acho que é a segunda coisa que está ainda errada

ou catão esperando uma campanha eleitoral para lançar essa idóia.

Tom mais uma proposta quo a Varia Antonio falou e eu

gostaria de apresentar taMb&s, firmar com ela dentro dessa ideia de

trabalho porque nós s nowitay compreendamos muito bem nesse setor. A

pessoa que adquire passo aos 65 anos e a pessoa que co aposenta aos 55

•

•
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ao outraa que Banham o pilou% pó que ela não tem pasme. a taxa que co

parar 65 para poder ter osaa dinheiro, quet eogundo cálculo da Zdtth

são 80 mil. (Palmas). Zntão se ela tez que pagar 86 mil =ano momento

para condução e ganha um salário mínimo alazão fica com nada e ela já

está apoeentada. Então porque não a peeeoa que se aposenta ter direito

a lari panse eepeoial, do não querem dar antes de 65, mais ela deveria te,

porque °lavai paosar mais inieíria ainda do que o aposentado que tem o

pause.

Para dizer que eu nãe ootou dando suseQtão nenhum se.

bre o problema do anibus, eu tenho duaa Grandes sugestão.. Não permiti

que o notorinta da partido mino carro com aporte. aborta, pealwpor.'.

que qualquor pecaoa que caia ali vai ficar entrevada. (Palmas). Porque

Wea cotá no primeiro degrau ele já oetá dando partido a a porta eetá

aberta. ITU não podemos acoitar moo, leso deve ser uma infração com

nu/ta. taMbím impedir que ele tomo atitudoe por Conta própria, pemu.

oa motoristas quando chegam num ponto deixam a porta da fronte fechada

o abre a do trás e depois que 202Penohe o 8nibue ele ffirabre para o

idoso, como se o idoso não houvesse pago isso a 31±~1211vidaintei

ra• (Palmao). E muitas. linhas ~imo

Dl acho que são  propostas que depois unidae às propos
Cá) -0597
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pontan de vocin, porque nei que vocan vao fazer reclamaçaes. A. minha

mil Já autá lá dizendoVinãO esqueça do título doe 8nibus w . Roa/mente é

verdade, eu GO consizo ver o título do 8nibuo quando ele está pertinho

de mim o mata° não poluo maio fazer nina/ para parar. Eu ando com ben-

gala há quatro auge por oauea do 8nibus. (Palmoo).

O an, woos taro:c/Tu — Eu vou dar a palavra ao ro

cantante do Yundo 3oelal de Solidariedade do Palácio do Governo, Dr. R

mato ...(Inaudível)... (Palmao).

Op. RENATO	 — Sr. Presidente da Camara nani-

cipal de Sao Paulo, Vereador Paulo robayaahi, nosno iluntre amigo Ve-

reador Mar000 Mendonça e demais componentes da Pesa, sginffitx autori-

dada°, nenboran e nenheren que estão aqui coza una iluntrínsimarepree

taça° dos d,oismilhf3en e meio de idosou, do poema% de cidadaos e ci-

dadão com 60 ou maio anoo de idade do Eutado de ao pauto, eu co vejo

aqui, ao vejo aqui e estou mo lembrando dan ginionomiaul assaz ZOEMO

que estão aqui estavas conosco no dia 22 de setembro do ano pausado no

Palácio dou Bandeirantes quando rol lançado, numa manha memorável, o 31

programa do cidadão id000 polo Governador do Ratado, Sr. Luiz Antonio

Pleury Pilho, por Dona Ikafbenxax Pl-	 como presidente do Pendo
CÓD - 0597



RODIMO TAQUIGRAFO

Earcelo

SESSÃO

PL 74/92

: ATA

08 

05 

.

92FOLHA

46G16

Folha n.o
..... -)1:do Proc:

CÂMARA MUNICIPAL DE SAPPAV(D de _1/13 ?- 61—I	
14 

— TAQUIGRAFIA — O Fu.leic:1,;ai A IM.	 .

ORADOR	 1	 CONT. APARTE

Sooial de Solidariedade do Estado de São 2au1o. Uultoo de vocês tembam

cativaram presentes conosco na reoente tranaferancia da sede do S.O.S.

Idoso e da delegacia eepeoial para o idoe% hoáe instaladas na Latagão

uil

do Uttra Marra Puna& o se deeenvolvendo extraordinariamento bom. to (3,

quer forma estamos sentindo que existem inúmeros procedimonto% ináme a

agBoo (Ano estio surgindo no Estado de São Paulo, na cidade de São Paul to

nae cidades do interior do todo o Braell sempre dirigidas e preooupa

com o bem estar social do idoeo limigeigediemigme~e~

11~1~1~1~~iii

•
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; que já ara teppo que isco aconteceeee.

Neste instante as minhas palavras são mais para apoiar e

elogiar esse extraordinário trabalho apresentado polo Vereador Mar

coe kendinça, que já taa um lugar eepecial c importante na Comuni.-

dado de Coã Paulo, com o seu projeto, taábén extraordinário, relu-

•	 cianado à cultura de São Paulo e à cultura trsaileiraotda mais cl-

ta importância, significativo para que eu desenvolva ~age vi-

, gor todo um processo cultural, artistica intelectual AO cotado.

Parabéns ao Vereador IZarcos Mandonça.(Palmas)

Agora, mais uma vezo ele demonstra a sua sensibilidade

! avelai coa o projeto que ele apresenta, em relaça ao qual todos

nSs estaaoa de acordo, que na parece ser extremamente inteligente,
010

porque 4 extremamente realista. Temos que esthbelecer uma ligação

muito seria, profunda, intiaa, entre civilidade e punibilidadeJhlui

tas vezes se diz que nos palies da Europa, nos Estados Unidos, nos

paises do Primeiro Mundo hánaie civilidade, urbanidade, educação.

Isto precisa ser entendido com cautela. Se isto existe na verdade,

é em função de um melhor aprimoramento da educação nasces paises p

mas existe mais civilidade, maior urbanidade porque existe punição.

Aqueles que desrespeitaa alei, os regulaaentos são puni

ceo." É BOM qau se rriae luto aqui. Temos que aceitar, incentivar
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todos os aspectos educativos relacionados ao nosso povo, especial-

mente as pessoas interessadao neste Inft O que me parece essencial

neste projeto, que elo =anota porque estabelece a ligação ia

dispensãvel entre tudo quc ao protanda fazer como aprimormente da

educação de =povo, da sua =canil/dado, civilidade, urbanidade,

com punição para oe que não correspondera= a isso.(2a1aas)

_SR MARCOS	 Registro presença do Senador

Miirio Covas o do Vereador Weltm . rola:man. Fazia uso da palavra o

representante do Fundo de Solidariedade, Mr. Renato,

O SR RENATO	 - Vereador Marcos Eaudangs,nosso

caro Senador, tç ~muita satisfação que trazemos o apoio do 7Undo

Social de Solidariedade do Eotado de São Paulo, que tem demonstra-

do a maior preocupação, atrayda doe procodimantos da Primeira Dana,

Ika Pleury, relativenents ao beca estar social e qualidade de vi

da doe idosos do Estado.

Obrigado.(2almas)

0 SRNARCOS MENDOntz - EL usa ogrie de pessoas inscritas

cOo-olptiOn
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ORADOR

para usar da palavra, noa há pedido de °meação para o Sr. Manoel Lo-

pes, cou preclea ee retirar cora certa urgancia.

O SR 1,1&_1017,1 LOPES — Repreeento a Sociedade Amigos do Vila

Seleto. Vou contar o que presenciei na rcnha, na Semana passada, um

senhor estava no ponto de enibue, coa duas =netas, =a podendo an-

dar. Quando o 8nibus parou, um paasageiro dentro do 	 ibue pegou a

muleta, me ele nao conseguia subir. Eu o ajudei a entrar. E por

que isso? Porque o enibue estava distante da guia ur, metro e meio.:P,

leo compre param longe.

Acho que no projeto deveria ser in.olu/da a obrigatorieda-

de do os motoristae encostarem na guia, que facilito.. Como falou u-

ma oohhora, cata escrito no vidro que azi o asnonto dianteiro repor

vado	 poemas idoaae ou oan criança de colo, mas iene no ree

peitado. Isso deveria ser respeitado.

A minha colaboração e essa. Mas eu gostaria de sair um.

pouco do ,mmunto e falar do trai:oito. Quero fazer uma queixa,aler

p ,XXO	 '.(j‘;‘r't/‘';°
LQ

tendo os 53 vereado .res para a vergonha sue e adebeigemell"
1.	 D. e",u,",...eG	 . C- 

(
c?...

~nem
Luw,	 „

GEMINOMM,

CÓD - 0597
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Essa indústria da multar: que ela implantou aqui em São Paulo. Se o se-

nhor vZ um guarda na rua ele está com a caneta na mão, não cat.& policia

'do um cemátoro, uma porta de escola ou um cruzamento. Antes de ontem ma

i'tamma um cidadão na Av. Paulista com EL Pamplona. Por quê? Em vez de ter

o guarda policiando,'havia 3, 4 marsinni n armados. Polioia foi destaca-

do para multar nas travessao. E qualquer paisano da arT tem um talão de

multa, vai nu rua e multa. Vem outro e multa. Nó ano papeado tivemoe

7,5 milhes de multas em São Paulo. Agora, em 4 nesen, g temos main de

3 mil/igen. Então, gostaria que OG yrs. 53 Vereaodree, tomassem uma ati-

tude a respeito, moralizar irmo, acalYn.r com a indústria de multas am

SEo Paulo. CheEa no Comandante da rolíoia rIlitar e obrigá-lo a colocar

os guardas para policiar e não para multar. Concordo que uma pensoa

se no sinal vermelho tenha de ser punido; enema na contramão tem do

ser punido, parou num ponto, tem que ner punido, mia qualquer coieinha

não, vou no dentista, pam, t om um presentinho de 70, 90, não sei quanto

é. Outro dia uma criança foi assassinada na port .% de uma escola pelos

bandidos. Devia ter um guarda. NU tem. No eemáforo não tem. SO cotão

multando. Infelizmente. Então, gostaria que os era. Vereadores tomassem

uma atitude a reepeito, porque isso naco pode continuar, é um aointe

uma vergonha apara a Cidade, essa inductria de multas que temos. Agora,

ílrg._.nnnrin

•

•
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contramão teia de sor punido, mas não em qualquer rua, tem rcra plaquinha

o coitado p6e o carro lã, paga 70,80 mil cruzeiros de multa. Por que?

Era o que eu tinha a falar. Acho que alguém tinha que f‘2.1'ar porque ipso

é uma vergonha para a cidade de 55o Paulo.

O CSR. mucon MEDD:Mn:A— Tem a palavra Lucia que é do

assessoria do Grande Conaelho do Idoso.

A 3RA. LUCIA . A primeira sugestão é que as pessoas que

estejam no *ónibus e vejam alguma coisa com relação a desrespeitoe tam.

bina possam fauer A queixa. J4 vi Bnibus que não parara moo pontos. Web

não teia o nome da pessoa mas voes temo námero do motorista e poderia

ir em ale= luGar, colocar em uma caixa a queixa e o motorista teria

atenção chamada. Outra coisa é que vooes receberwalmiirdtrme sobre tua

debate. 7;cs final, vamos deixar mais alguns boltina informativos para,

voas, levaram para as entidades e no boletimháum telefone, o Adilton

ou eu =ema, Lucia, podemos estar dietribuindo maiores informaç'Oes e

mis materiais àa entidades quanto ao debate que haverá do dia 18 a

22 de maio. (Palmas).

/ulmos MENDONÇA	 Tem a palavra o Sr. Jorge Pedro Ber

toai, da Associação dos Aposentados da alaTc, do setor diretor de rola...

•

•
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Oco plIblicae.

O_SR. JORGE PEDRO nswora Companheirae e companheiros

¡boa tarde. Paulo abayaehi l ?residente da unicipa1, Vereadores

Marcos ~onça, 411ter Peldman o o Does° querido Dr. Mário Covao, a

quem devemos o passe-livre dos aposentados de São Paulo. Quero dizer

que pertenci ao transporte coletivo 35 anos e. com ieso aprendi alo=

coisinha. da não devemos chegar a uma comisaão severa. Zuero propor

ao Me. Marcoa Mendonça o seguinte: Lazer muita* assim de cara, 11 duro

para o operador de tráfego, pois ele é pai de família, paga aluguel,

vai no supermercado como nos. Tirar 'um, dia de serviço para o trabalhado

hoje em dia, é ma calamidade, porque o trabalhador do Brasil, e do São

Paulo, está defecado. Então * proponho o eeguinte: aa vez de uma multa,

primeiro, advertánoia, ele deverá ser chamado na empresa pelo setor

disciplinar e ser advertido; segundo, em caso de reineidâneia, deverá

ser chamado novamente, pelo mesma setor, o deverá ter uma severa advext.

tencia; terceiro * e aí, como fala aqui, fala na parte trabelhaista,

porque o projeto dever ter o apoio trabalhista, aí no camo a, multa.

É reincidem:ia. Se vier direto a multaé1110~119~11~

•

•
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iole vai na Justiça do Trabalho e vai eanhar. Não podemou ger tão ceve-

! ros em primeira instância. Devemos advertl-lo, primeiramente dar uma RI

vera advertancia e, posteriormente, puni-lo com multa.

Agora, tom outras coisas companheiros. Deverá constar tamb&m,

como o Dr. Paulo Mendonça sabe, o Dr. Mano Covas que foi Prefeito da

Cidade de São Paulo, eu tive várias reunires com elo, no contrato com

as empresem particulares, tanto da parte delas como da CU:C onde traba

lhei, deverá constax-un parágrafo sobro os direitos quo o aposontzdo

tem. Por que? Constando nos contratos das empresas particulares, a Pra

feitura poderá multl-/os eu caso do ri:A observância do caso. Sogundo,

o idoso hoje em dia, quando vai subir o descer dos Onibus, muitos dos

8nibun não ta/ apoio de embarque e deuombarque. Porque o apoio é' funda

mental ao idoso. Eu ainda estou numa faixa mais =menos, mas há mui.

tos companheiros aposentados que tag 80, 85 ou 90 anos. A minha mãe

tem 82 anos a eati aposentada mas; ent4 firmona 14. Pediria então que

tiveeee apoio para o embarque e desembarque nos Onibus.

Era isso companheiros. Eu tenho a grata satisfação de ver VOsib

oh aqui. Então demonstrando que lutam pelos mus direitos e não pode

mos deixara peteca cair.

Muito obrigado.

•

•
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O SR.MARCOS MENDONOA — Eu queria agradecer as sugestaes do

Dr. Jorge Pedro Bertoni e repetir aquilo que informei a incitantes. To

das as manifestagaos aqui cato acndo gi-avadaz, ccrão transcritas e

vão fazer parte do Projeto. Az eugeataes sorrio analisadas ' pelas COMia

Daca, de tal forma que possam ser feitas modrificaçaeo ao Projeto. Com

isso poderemos atender aos interesses que ecjam comuns e favaies pro-

jeto que...

Pois nao . (Pausa) .

(Apartes fora do microfone).

É mas o dispositivo estabelece que a malta é encaminhada it.

empresa, quem paga a multa é a empreaa.(Apartes fora do microfone).

No. O que o projeto estabelece é que o valor da malta é o

equivalente o valor da multa. Da mesma forma que eu poderia ter colo-

cado ou, poderia ser colocado um valor em crazeiros l ou o UM, ou qual

quer coisa, ou seja, foi colocado valor que 6 representativo de um ait

do saltirio base do motorista. Oa seja, isso poderia ter eido transfer

nado em dinheiro. Correto? Quer dizer, essa discueorto hoje é °mataram

te para colhemos Erabeidies e eventualmente acjam feitaS emas modifii

eagSee ao projeto.

A SRA.	 	  Euquero dizer o zeatinte: multa, ia,
COD - 0597
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ao vai acirrar maio 03 animou entro motoriataa o cobradoroa contra ou

idosos. O ideal seria, em primeiro lugar, uma advertanoia; em aegundo

lugar, ele tem de prestar aosiátóncia num asilo. lavar um velho, dar

comida para um velho, empurrar mu cadeira do rodas! (Palmas). Rão

penalizar, mau fazer com que onze banam sinta de porto o que é a ve.

lhice e que amanhã poder estar na roma altuação„ como uma pesam qu

, contribui para a Providencia Social c amanhã não tem aposentadoria jia,

f ta e programa de =ide. É isso mue tam pe dc fozcrEPalnas).

.99WA1CO5 VEND221— 2S u-n. inntnute. Para efeito, depois,

da Taquic,nufia, crueza so manifontan foi a Maria Antonia, Presidente do

Wram da Terceira Idade. SS para Conata: na reproduçãz da Taquizrafia

Por favor, a Uca Maria Zuiza quer falar.

IRFAX UMA WIZA —A Uaria Antonio deu sugostao muito boa.

Porque 30 nSa vamos maatá.lo, 113u vanoa aumentar o racimo. E nãO do-

vo ser por eaae lado de opreseão quc devnnoe agir. Manda derma

¡go, ma corretivo. Ele vão asaumir Ira dia al trabalho. Podem ir ao

Lar dos Velhinhoe, lá tem muito trabalho. 1.1u vou a. favor desse tipo

de atitude. Vão tirar o que? O ualãrio deles, Deno me livre! Vão fi-

car revoltados! A sociedade jí tem ;mita rosistencia, todo mundo eu-

tã revoltado cem a realidade brasileira gontel(Palmos). O que g que

CÓD • 0597
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é isao?(Palona).

O SR.FARCOS 7eD0p9A Tca a palavm a Dona Ana ~ia, do

Clube das Vads.

A SRAi.AN_A	 Obrisada.~11111.111.1.~.

CÓD -0597
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Ru sou do Clube das Vovds, do Parque SE° tomingoe. Ratou aqui com a miab

Coordenadora. lida gozos o= 130 vovde naquele clube. R a gente sofre

to com cume rotoriatas do 6nibuz,.. Eu cou um pessoa quo sou. pequena, ma

torm atitude com os motoristas, na hora. Ru da dosei de 8nibue. ran-

dei o motorista parar e demi do enibue e falei para eles Voce soga° com

a Caa boiada, porque eu vou ckrImire. outro Snibue. Fa/ei para o motorista,

porque elo estava como I= louco na estrada. Outra vez peguei um outro
1
&nus e dei ninai para doecer e o motorista achou ruim porque eu ia

descer do Unau. réaltratowsao bastante. Outra vez tarableni. Ru fico

numa avenida que tomos lã. bit; TOZe g °Abado ou domingo, .vou para a

casa doe maus familiares a dou o braço com o cartão, elainao param.

lElos neguem, porque oatou sori,1)”, no ponto. SiÃbado e dortIngo tem pouca

Gente. Itatív"), eu criei um sistema comino. Eu moerea criei ecoe sistema.

Eu pedia para as pescou; que ostavta no ponto. R fa/ronatolha, vir&

o &libas que vai para a Vila nariz:as, mau ji5, ;asilou dois aqui o não

me pegou porque estou nozitalia. Agora, vooet3 chegaram, *rondo vier o prd.

ICLIDD, voces aio o braço, ele Ora para pagar covoe o eu entro no 8nibtu3.

Foi assim que eu fiz elmo aist=a. Eu. cotou nua ponto que os 8nibus

não parem, eu jb, peço para oe outros batorum o braço. Atè no interior

CÕD - 0597
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eu faço iate, porque eu ando muito de Untas. Um dia, ou peguei um 'Mi-

bus numa vila, que esse 8nibus não possa onde: eu moro ert São Dm:lagoa.

EntTo, eu. penteei: eu não estou muito boa boje para andar, porque tem que

descer numa vila para ir a pé até o Parque São Dàleingue. Eu pensei: eu

vou com *ene 8nibue atã o ponto final o l& eu tomo outro 8nibas que pai

ca dentro do Parouo 3oDoniugoa para eu ir para minha cana. Aio *atenra

certo? Eu fiz um plano certo. /las ~do eu cheguei no ponto final do

8nibut3, ou perguntei para o motorista: qual desceu trai: &libas que é o

Cama que vai passar no Parque São Dmitgas, Ele falou: A se.nhora veio

aqui para o ponto final para pegar o Cana aqui? Eu falei: Eu vim, por

não quero ander de una vila na outra a pé. Então eu vim aqui. Ai ele

aseltratou muito, me falou =a por* de bobagem, coro co ou roas° 1:

qualquer. Eu fiquei muito abalada, tias eu fiquei quieta. Me falou tudo

que ale quis part. min. O homem não flertava nem com a razão direito aqtua

dia. EU fiquei quieta. Quando eu decai do &libas tinta una /Nula de moto.

riatas oonveraando, ftal lá e perguntei para o metoriuta: quem (5 o chefe

deusa páteo de 8nibtte? Um falem Rau eu. Eu falei: placais° falar com o

eanbor. Ele falou: o que a eenbora quer? 1N: falei: olba, ostro motoris-

ta desse %nua que chegou agora Be ma/tatou muito porque eu vim até o

Tonto final e elo diase que ou não tinha que vir aqui não. Ver:: eu não

CÕD -0597
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estou em condigees de andar muito, eu vim aqui para pegar outro aqui no

ponto final para ir para o meu bairro, que ele passa na minha vila no

Parque São Domingos. Aí, ele chamou o zotorinta, me chamou, fome na

cabine teleitnice.. Eme que é o chefe ali, telefonou para um lugar, pe-

dindo para aquele lugar, que devo ser a agencia deles, pedindo trea

dias de suspensão para o motorieta, por ele ter we maltratado. E ele

ainda me agradeceu pela atitude que eu tive. Porque eu corrigi o zrotori

ta na hora. Tem pessoas que passaram a vida dentro de uma fábrica, trabal.

, lhendo a vida toda. E muitas senhoras criarem muitos filbos, também pasH

saram a vida fechadas dentro de casa. Então' , elas aguentam todos coses

desaforos. Mas quando eu estou junto, eu não, eu brigo e ()bingo também.

Ea defendo todo o idos,. Teve um motorista que falou para um velhinho

do meu. bairro que aquele cartão que o Sr. Covas deu é mi atestado de

ela. Ai, eu fiquei tão revoltada e fui conversar com ole. E taleis

nao é esmola não, zt6o mereceu/o/306e traba/hamas, ele trabalhou, todos

n6e trabalham% nda merecemos. More., voe% está dentro desce Snibtui

aqui porque eu morei nesse São Dozaingos e não tinha anue. Eu tomei

to das /tetas de abaixo-assinado, eu trabalhei para vir ônibus no

Voce esta nesta cadeira porque fui eu quem te dei, e o povo de 31. Ela

ele falou anel= Deus que me livro, que meu pai e minha mãe não catão

•
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Viaje vivos e não precis= maio desse cartão. ?alei para eles precisaria,

ao o teu pai e a tua mãe vivessem, voo ã ia levar eles para tirar o cari-
1
tão que o Senhor covas deu para nde, que é uma coisa ~nona para

ndc. Ajudar tatito o icloae esse cartão. Ajuda bastante. %foca ia levar

oe teus paia. Sabe porque? Para o teu, pai o a 'tua mãe não virem pedir

dinheirá para vooki para o &liba°. Assim ou brigo oom todos eles. Zu vou

Imrigando. Eu cato que ae cada um finas° um pouquinho, a gente educava.

Agora ou já sou conhecida o eles não mexem mais comigo. Eles panca o

&libas, eles esPers= eu demorejamemereerimerimememereememeemiliew

áeeeãeeeeemeeegeeeeiaaeãeeeáãmheàm

•
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porque se eles não esperarem eu subir eu reclamo. Eu sou assim.

Tenho eeez natureza. Tomo a atitude na hora. ATi hoje, graças

á Meus fui muito feliz. Jtç tomei muitas atitudes. Levei um 8n1-

bus na delegacia do aangalot um . dia porque ele não esperou eu

entrar. Piquei pendurada com a minha netinha. Una moça viu e pe

diu para parar o 8nibus. O motorista falou: a Sra. já end dm,

tro do 8nibus e no precisa reclamar. Porque eu queria brigar

com ele. Eu disse: Não, eu vim aqui falar com o Sr. porque o Sr.

não °et& cumprindo o seu dever. PtIra o Snibue que eu vou descer.

Teve que parar o Snibun para que eu, minha neta e minha sacola

deedeeemoe. Aí tomei um taxi e fui naquele poeto que tem na

Via Ambanguera. o . Pooto Rodoviário e falei que era para segurar

o 8nibus que viria passar. Eles passaram e ramos todos para a

Delegacia. Agradeço muito o Dr. Covas e o Sr. Marcos Menconça.

2.F.T. MAOLIENDO	 em Vemos chamar a representar,.

te do SESC, Mna Diana.

ft 51/A DIANA 	 . Quero aproveitar a °porta.

nidade da presença do Senador lktrio Covas e fazer= pergunta

relacionada ao passe do idoso. O mano não est& sendo aceito em

outros estados do Brasil apesar do estar impremm~do em to.

1.421 ri 74/92 8,5,92both

CÂMARA MUNICIPAL DE \SÃO P
— TAQUIGRAFIA —

Fol!la n.o

if\IdL 0- 1(	 41
O Funcio2ária	 n-kh

do o territdrio nacional". Estive em Recife não foi aceito mesmoCCM - 0597
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apresentando a carteira. EM. Santos não aceito e taábèm em

Sgo Vicente. Gostaria de saber da possibilidade de ternos acee

co ao mesmo em todo o Brasil.

O  SR MARCOS MENDONÇA, Quando o Senador Citar uso

da palavra, ao final, responderVao questionamento. Obrigado.

A Ceollia )dartinelli gostaria de fazer unn ougestão?

A.pro. mcItuwarenws . Gostaria do avisar que

estamos comentando muito sobre os motoristas e que estamos enqu

cendo que muitos deles t&m sido gentio, sorriem, cumprimentam

e um atí chegou a di gere "não fique preocupada. A Sra. tem Ural

tos. Eu espero a Sra. subir". Houve um notorista que brecou o

carro levantou e foi no dar a mão porque eu não conseguia exibir.

São pessoas tuteia que COVOCOMOO de cumprimentar. Quero raspou

der àquela era. sobre o que ela fdou do passe do /arrio

Ie lembro perfeitamente, estava na Prefeitura quando ele discos

"Vode vão receber o pasce mas vão lutar polon seus direitos

para ter uma boa aposentadoria para que não fiquoom vivendo de

privildgios e estendendo a mat. A.proposta dele foi nonentãnea

o o resto ndo i que temos que fazer e lutar pelos nossos direi-

tos para não pediraos a esmola de lua passe. Pagaremos o 8nibus

com o nosso dinheiro. (Palmas)Cá) - 0597
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O SR MARCOS MENDONCA - Emi do Grupo Santa Inas.

A SRÁ 	 - Em primeiro lugar gostaria

de agradecer a presença do Senador Mário Covas. Née, os idosos

nos sentimos mais incentivados quando temos a preeença delego

Tudo o que aconteceu para nde, principalmente em São Paulo, de-

vemos a ele. Depois 4 o Marcos Mendonça. Sempre que preolsamou

de alguma coisa umnos &Amara bater na porta de Marcou Mendonça

para que ele possa rosponder-nos sobre nossos problemas . Piquei

muito alegre com o convite de hoje. Sou representante da zona

Leste onde os motorietem tem um pouco menos de educação. Como a

Maria Antãnia, d Cecília e a irmã falouo l se nde, ou idodoe temos

a educação de raízes de nossa família, não devemos brigar com os

~moo. Pelo contrário, falara coa educação, temos que falar que

tomou o direito de cidadãoe idosos. russo é o nosso dever. Itra..

balhel na OMTO e fazia Ponha-Lapa e nunca maltratei UM idoso e

não somente txm idoso como todos os meus irmloe l todo o passageiro

de meu %nue era bem tratado. Todos queriam tomar o meu 8nibue

porque ali estava a educação que meus pais e meus av‘e me deram.

(Palmas) É isso que eu acho que eese país necessitai oducação.

Vamo° dar a nossos netos n educaçlo que demos aos 1103800 filhos.

CóD - 0597
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E a reclamaçO sabe qual (4 marcoo Ebndonça? Gosta.

ria que ~as colocassem um risca/ idoso para olhar 03 direitos

que temos. Qual seria? A educação.. E anua() que estrt escrito na

janelinha. Todos os assentos da frente.perteneem aos idosos, às

gestantes e aos parap/hicos. Wds toos que abrir os olhos não

apenas para o motorista . mas para aquele que está sentado ali.

Muitas vezes a pessoa não sabe nem for. Nosso pala est tão anal

fabetto quo n4e, os idosos, que somos inteligentes - estamos to.

dos aqui - devemos não enatar os que não tem ma mootr,...x a edil-

cagRo para quem no tem. Estou com o companheiro Jorge que diz

que não precisa multar, da 3 advertancias, na 3e, 6 16gico,

multe com o dia. Agradeço minha(' irmãs antigas, as minhas meni-

na°, pela sua presença aqui. Muito obrigada pela presença do

Sr. Mário Covas.

O SR MARCOS MENDONÇA rem, como o Senador Mário

Covas está sendo chamado para dar entrevista vou dar a palavra

a ele agora.

Te; a palavra o nobre Srenador 	 COVa3.

WIIIININkliasWi~~~~kIMMINIsleemCóD - 0597
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gap lideranças de vários movimentou ligados terceira idade que sã.°

os verdadeiros responsáveis por todas essas conquistas dos Idosos em

sZo, Nulo, Srs. , Vereadores aqui presentes, companheiros e companhei-

ras, ao preciso dizer e. voeis de rAnhe enora.e honra, do privilggio

que siesnifica cetra' aqui com vocae neeta tarda. Creio até que o Ve a

dor 'Mareou Mendonça odiou esta =Minei& publica para que eu pudeeee

também estar presente porque sabe quanto na gratifica neste instante

este contato.

1.\t vou corieçar teatando responder a pergunta que foi °elo

há pouco. A seraora sabe seguramente que Lá trai; tipos de leis; há,

tilda lei dita enaniaipal; a lei dita municipal é feita pela Cáml ara de

Vereadores, para lese è que ezcistem as camarag de vereadores. Elas

tia relação coa o 2xecutivo que 4 ~pado polo prefeito e a Camara.

ao Vereadores se completa fazendo una lei. Essa lei tem uma detonai

nada amplitude, ela sé vale dentro do município, por isso é =a lei

municipal.

Por outro lado, há uma coisa que ao chama assembléia legisla

tivap e há uma coisa que se chama governador de Estado. Na Aeseemblé

Legislativa também se fazem lei% mas, se se faz leis na Cara de

Vereadores, para que se fazer lei na Aeeembl gia Legislativa ? È por

R nu Anne.= S.	 I" :40 3	 :	 ^	 /161	 ft, „;

a

CÓD - 0597
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M.Covae

E existe, 14 em Braellia, uma outra câmara, a Câmara Federal e

o Senado, que juntos são chamados de Congresso Nacional, e 14 se fa.

zcm leio de um outro tipo, que valem para o País, para o Brasil lutei,

ro•

ratão tanoa lois municipaio, que wiia feitae pelos Vereadores,

temos lcie estaduais, feitas pelos Deputados Estaduais, e leis fede.

raie, feitas pela Câmara e pelo Senado. Cada uma delas tem una ampl1 1

tudo.

A lei do pas3e do idoso, oricinaríamente, foi uma lei =lei.

pal. Foi falta pela Câmara de Vereadores de São Paulo, e portanto 4
pode ter validade dentro de São Paulo. O rUnicípio não podo fazer

uma loi que Imponha alguma coisa a outro município; 36 pede fazer

alguma coisa que imponha condiOes dentro do Uunielpio, e não fora.

Mas depois acontecer aquilo aqui an São Paulo, e portanto

carteira do IN idoso que os eenhoree te= aqui, de punas= livro,

le para ou Onibus de São Pealo	 depois disso houve alguma esteais

cães, creio que para o Estr8 dc SãO Paulo, leso cu tenho certeza, J4

então em de00rr8ncia de uma lei estadual, porque o retrii é oubordin

do ao Estado eftecretaria de NegOolos Metropolitanos tomou a iniolat

va, mas depois disso oo fez essa coisa tão condenada que se chama

Constitáigão, e na Constituição, que é uma lei maio forte do que to-

• •.•	 1	 • • •	 a,	 5C	 ala	 • Z.	 2 .	 3.•	 *I	 3
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Folha n.o	 40..À) do Proc.

th3
O Funcionário_

ROD1210

422,

ou nacionais, não podem descuikprir o que diz a Constituição, embora

também tenhamos uma Constituição Eetadual, e o Itimiciplo tem= os.

pecie de constitaigão que ee chama Lei Orgânica do Ylunicipio, aqquil.

que ao faz, 32092101E nível municipal, não podo descumpriragallo que

cot& na Conetituição; se nada conotar, tudo bem, mau ao diz o cou.

trário, não se pode fazer uma lei permitindo ou proibindo alguma col.

ca que a Conotituiçâ'o não proibe ou obriga.

Depois disso na Constituição vamos encontrar, no artigo 230,

o eoguinte: "A família, a sociedade e o Estado tia o dover do ampa-

rar ao peseoaa idosas, aceegurando a eus participação na comunidade,

defendendo a ma diguíaade e bemp..astar e garantindo-lhes o direito à

vida." §12 - Ou programao de amparo aos idosos serão executados.pro

foroncialmente em seue lares, § 22 . Aos maiores de Wanoe, é garan

tida a gratuidado dos transportes coletivos urbanoe.".

Isso, hoje, além de ser uma lei municipal, aprovada pela Cã.

mara doe Vereadoree, o portanto aqui jit foi até regulamentada; o

mo lembro que à época na discutimos muito porque alguns sugeriam qu

a cada, mis os idosos fossem liieretirassem um certo número de pas-

sos, o eu. achei Uso muito complicado, afinal o que 4 direito é dire
to, o ponto final, se identifica comuna caderneta que vale para sem

pra. E foi o que passou a, valer aqui.

Man hoje isso é um dispositivo da Constituição, cu seja, em
CÓD . 0597
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RODI2I01 FOLHA

G22 4

qualquer lugar do Brasil — e aqui eu não sou a melhor figura para

falar a 0030 reopeito, o Vereador Marcou Mendonça provavelmente o 4,

oc juriatae dizem que ipso é um diepoisitivo auto-aplicavel; co 6 um

diapositivo auto-aplicztvel, então não depende de regulansntação, ou

coja, co alguém, hoje, com mais de 65 ano% chegar em um ônibus: em

CaiacI5, em Vacaria, no Rio Grande do Sul, em Todfilo Otoni, em Mina°,

e apresentar uma identidade mostrando que tom maio de 65 an.00, o trar

porte coletivo é obrigado a ~regar.

Dia a cenhorat não farão isso; provavelmente não o farão;

e certamente o idoso tem dificuldades para faLer valer ou acua direiZ

toa.	 at4 b0111 a. Salte pensar 71i3S0 panam) de repente dcl para fazer

de alguma Meena forma; C que nona instante em que se op ora na linha

de regul=lontar isso, .eatamos implioitwaente admitindo que preoiaa

regular-untar, sem o qui, não vale; man esse dispoaitivo cotei valen-

do para o 3ra.si3. inteiro, hoje; 6 uma letra da Conatitulgão, não é

por muna da lei aprovada aqui que rale; ao a lei aprovada aqui ti-

vesse sido aprovada lna".o houvesso 	 dispoaltivo constitucional, qu

posterior, no valeria, stS valeria para SIM) Paulo. A cartoirinha

que voais tim vale para qualquer aunou dentro de São Palio, transpo

te 11~ urbano dentro da Cidade do r..3.0 Paulo porque 6 uma lei

cipal, não pode cor em Coba ltio, ou em São Bernardo, ou em Santo An-

dr6, gerem obrigadou a dar passagem gratuita para o idoao; não pode;

o Município de São Paulo na pode dizer luso para oa outrou zazaici-
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Noz=

Fotha n.o	 dc Proc.

N.o	 (13	 2,2
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u runcionarioA (41

CONT. APARTE

Aud.Páblica
Coa. Juutiç 
Pla 74/92

O Wunicípio dc 55o Paulo pode dizer que aqui, na Cidade do

não Paulo, ee entonde e.suim, ou idouou E autendem assim, a populaça°

entendo again, a coramídade entende acata, e vai I= cor nonizi

não Podo obrigar mi outros luzares.

Mas a Constituição pode, a Constituição obriga, hoje, de

forma que, a rigor, aa qualquer lugar do :troai', se foac.o hoje, não

por cauca dessa cartcirinho que a 7.:IC 0.-aitiu para vocêo, o eia por

caann do dilponittwo constitucional, todon teriam direito de Checar

em= Unau, kl= identificando.ue como poosuidor de nele de 65

anos, poder entrar, gTatuitarlente.
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qui hoje. O que se esta fazendo aqui hoje ¡hl a/ coisa perfoi-gnee

Eu tive um secretario na Prefeitura, o Adilecia Abreu Mal ilari l que

uma vez, depois desse dispositivo aprovado. ate me escreveu uma

carta a esse respeito, eustentando a auto-affileabaidade deeee die

positivo, ou seja, carteira de identidade, que í uma coice que ro.

gietra quem í a pessoa.

É multe provável que, no instante em que a senhora gaga

leso, o motorista do 8nibus lá de Oatad diga para a senhora que

não cabe dessa histíria e que a senhora vai paga.r ou ontgo não Tad

entrar= Onibue. É muito provável que imo acontsqa porque n4c

somos um pele onde... não que nRo tenhamos leia, ati tentou mui-

tas; nal:item:k m 4 pouca gente que conhece a lei, ou muita gente que

desconhece a lei, ou alguns que a conhecem reto dizem que a deeeo-

nhecem e, mortanto, para não terem dor de categm, acabam fazendo

dessa maneira.

Mas tudo isso não tem a ver com o que estÉmen fazendo ge,

temente conhecida; não ha Magma= nesta cidade - empresa, notoriu

ta etc. - que não saiba que o idoso em ao Paulo tma o direito, a

prerrogativa de entrar no 8nibus de forma diferenciada: entra pe-
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— TAQUIGRAFIA —	 v runcionário_

c:,

ORADOR CONT. APARTE

la porta da frente coma mera e eimplee exibição de uma carteira/

daí para a frente não o; nem problema econamico ~problema de

transporte, problema de educação, í problema de dignidade,

problema de entender que uma peesoa idoea tem problema para subir

provavelmente tem mala difiouldadee, requer que o anibus encoete

mais porto e tem que ter, enrelagão a ela, =a atenção	 muito

maior do que tem carnação a outras peesoao.

O Marcos cota fazendo uma lei de natureza municipal. Es

ta dizendo que qualquer enibus, ou qualquer motorista que difloul

tare ou. deerespeitar o idoso, a empresa onde ele trabalha í multa

da. Por que ele faz ~ia? Faz assim porque não £0 =tariota dl

anibus que tem contrato com a Prefeitura; quem tem contrato com a

Prefeitura ci a empresa onde o motorieta trabalha, de forma que u

penalidade de natureza administrativa a Prefeitura e6 pode apli

oar na eapreea e não no motorista. É por loco que comete o crime

motorista, paga a peztalidade a empresa. amaneira que ele pode

fazer.

Fora disso, dá para fazer . o que alguím sugeriu aqui: ta

penalidade á& ai de natureza áudioiária, dentre as quais a melhor

MH
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— TAQUIGRAFIA —

Folha n.o

t(2 &LILO
O runcio:-i.)

sem dúvida nenhuma, e zra preetação de serviço comunitário. Todos

Ás vimos aí a excelente reporem:mão que teve a decisão de tra

juiz que pegou um desses meninos que pintam paredes e mandou apa-

gar a parede pintada. d. ideia de fazer com que o motorista que ti

vosso uma deeatengão com o idoso fosse obrigado à preetação de um

serviço junto a idosos e uma ideia excepoione, mas não e uma ide:

de natureza e.dministrativat a prefeitura não pocte compelir a isco,

quem pode compelir e telt luiz. Comprovado o crime, comprovada a o—

tensa o juiz poderia determinar isso, mas o munidpio fui pode es-

tabelecer esse tipo de penalidade que o Marco," lembra.

É danado. Roa/mente a cento fica constrangido porque se

na viinleseraos nula país maio perlo um projeto como este seria abs.!

lutamente desneceseário. É quadie ma absurdo a gente pensar, todos

nes temos mãe, temos pai, temos filho, temos netos — daqui a panei

a exatamente daqui a três anos já vão começar ria dizer que ajudei

a fazer a lei em liMtrita prepria porque vou começar a gozar o bj

noticio do transporte gratuito mas e impraticável a gente pen.

sar que algum seja capaz de desrespeitar o idoso em qualquer a-

tuação, mormente numa eituaçtu'a difícil como aquela que significa
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eubirnm ve£culo quo oetà, permanentemente parando e andando, nor.

malmente apinhado de gente, sob cirounefãnciae dae maio desfavor&

vele, àe vezes mal encostado, alto etc. Do modo que a gente ser .

brigado a fazer= lei penalizando asam; por mpor que ecoe al-

guera soja capaz de um desrespeito nessa situaqão... e4 no Brasil.

Met ainda assim se justifica, porque acontece.

No inetantsm seguinte a que alei foi feita, ouvi mel,

maçaee de idosos de que cotavam sendo desrespeitados, reolamaqUe

que são feitas normalmente com aquele conteàdo de humildade que a

pessoa da terceira a idade acaba ganhando por uma eerie de diria

dado que enfrenta, embora ela tenha que ter preeentat que o que .

la conquistou, seja o passo do idoso, seja gualquer outra garanti-

e o resultado desta unidade, 4 o resultado deusa luta. Certamente

o confronto delco não à a melhor solução para o idoso alcanqar c)

seus objetivos.

Vás queria dizer a vocOe que a gente vem aqui muito na-

tiefelto, primeiro porque vã o interesse genetalizado das pessoas

de buscar eolu;Bee que não se restrinjam às pessoas que estão nes-

ta sala, mas que atinjam a todos que hoje Vinil:ais de 65 anos o ts
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dos aquelee que terço o privil4zio, a honra da chegar aoe 65 anos

de idade, portanto un dia paeearan por problema semelhante, rem

quero dizer a voch que h& algo =ia pessoal nine°. Para mia leso

tear= sentido guano eSemloo, para mim dIseo tem tva sentido profun

das:ente /mano: para 7=1.M. vir sempre a uma reunião do idosoe onde

vou tratado muito actna do meu merecimento, onde vejo o carinho

em cada geoto, em cada sorriso, em cada manifestaqão tão eimpta-

ca, i alguma ooisa que eempro me oomave, venho sempre com muito

prazer* ema muito honra, =noa por isco porque, no convivi° cem

voas, a. cada instante a gente renova a oronqa que a gente pausa,

ter, ou, a crença que a gente tonna sooledadek humana.

ft ,TRA. crcILIA =nu Na palavra, SR. Senadortpor

que qme a ConetitulgSo foi encerrada em 83, são pa peados 4 anos e

ainda não tol

arbleriekkaniaatanarandanal~

CóD-M97



DATA ORADORSESSÃO CONT. APARTETAQUIGR A FO

pl 74/92ant. 8.5.92

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO
- TAQUIGRAFIA -
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e ainda não foi regulamentado o pr)blema da nossa apossentadoria e o

problema do passe nacional.

Apo pentadoria de quem? Amostanta,

dona, o. obrigadoriedade, não & da aposentadoria. A obrigatoriedade

de um. valor para os idosos, eu práprio tenho =projeto tramitando a

OSSO respeito. Então, os idosos e deficientes que têm direito pela Con,

tituição a uma esp&ole de pensão, enfim, a uma remuneração mensal a

partir da Previancia Social. Há projetoe tramitando. Realmonte um te

ma como esse, ati já deveria ter andado mais depressa. Mae a verdade

IS que, pelo manos, a Conatituaão consagrou isto. A Conetituição tamb&

consagrou algumas coisas que quando *eme coisas não vão depressa sufi

ciente, 4 poselvelmionar que elas vão mat* depresoa. Numa cidade qual

quer onda isto não fosso aceito, era muito fáoil de conseguir que toe-

sa acoito. Rã uma drio de coisas que a Constituição criou, algumas

delas de nono complicado, tal de mandado de injução, que obriga aqui-

lo que sat& na Constituição a ser viabilizado em lei, se for o easo.

Nesse caso, nem parece que á isso. Hoje qualquer idoso, no Brasil in-

toiro, tem, conetitusionalmonta, o direito de entrar num transporte

gratuito, tal qual vocês entram aqui, com a apresentação de uma cartel.
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2

CAMA-RA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

rinha. Aqui, ao inv6 de aprecentar n onrteirinha de identidade, foi

apresentada uma carteira que foi emitida pela CMTO. Man a cortai-rm!. do

identidade é um documanto hábil para co provar rue ee tem 65 nnoe. E

ao vejo como, aa qualquer lugar do Branil, alguám que aprenanta a cor

teira de identidade de 65 anon pode cer impedida de Inibir no trymnpor-

te coletivo o valer-ne dele de forma gratuita. me, inao, gente, será

que Dar repetido, e acho que votice podem fazer um enorme trabalho nes-

sa direção, #1 vodu% multiplicarem ieno nas outran cidade% á fazer*

mo que co idoeon, de cada cidade, repitam o exemplo de Sãe 1 :Mnlo e

lutem tarib4m para transformar leso via leio munfoipaie, para viabiliz

luso nau mas reepectivao cidadoa. Acho que há um enorme enpaço que,

afinal, amplia a área de inflancia doe idoeoe de São Paulo e pela

'pua luta peeeoal que já conquistarem. Me recto, eei trile entnn condo

convocado para dar um palpáta qualquer numa rádio, quero deixar a vo-i

coe oe meus agradecimentos muito etaccroe e dizer que a gente tem mui-

tae boan lembranças do período que eettte na Prefeiturn; Muitas. E mui
• faixas

'tas em todas az tstakza otária°. Ne oonvívio com os deficientes, com

'todos 03 actores 000iais. Nas mut** faço nenhum favor ao dizer que,

, com dívida nenhuma, e provavelmente até pala proximidade da faixa chá.

' ria, não houve nenhum contato que me tenha eido tão gratificante, tão
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ORADOR CONT. APARTE

honroeo como aquele que tive com os iclocon. Ele me eteintrnn muitl

'coisa. Continuam me enein..n- do rauit e. coion. c cu capara Tie continuem

eu:Imeldo p,ra 0~. De forma que imito obrigado a vente. (Prair../.o)

!
! de louvor ao Senado que lutou para que ti.,r4eeem0e o aumento do.sa/g.-!

! rio rrNh/In de dois em dois nesse e VWg>6 Iwito3tar contra os senhores

deputados que votaram. • Isment‘vel atitude doe deputados que riío meui-

rem o Senado. Vamos ter aumento de quatro em quntro menos, ltnentmrol.

mente.

ideeoe,

kMEEEME~Ea

O SR. MECOS MENDOIICA - Agradeço a duaeztão, Ser4, anot

Teur. pnlavra o Sr. Joao do Souza, do SESC.

A San.	 • 	 - Vamos uernascor um voteA_San. 	 - Vates aernaocor um vote

Eff.2.almWOCZU. - É quo no Senado n4e emee mineEff.2.04.,WOCZU. - É quo no Senado n4e emee mine

da.
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2424

0 SR. JOX0 DE SOUZA — Agradecendo o empenho da Mos- que

faz para os idoeoe, ou gostaria mais de falar oom os oolosls idose.

&tuna coisa muito chocante entre noz5e, porque se há.., todo oidadão

tem direitos, coque= que tam dz.:veres. 2u acho que oequeommos muitoe

dos nossos deverei:. Quando a gente entra ntmlOnibus, o pobre do moto.

rieta que tem hora 13•2...-cada para checar 112 firma, enfrenta tra tr2nsito

tremendo, o idoso fica lá: sobe não sobe. Aí o motorista: apreoenta

a carteirinha. Ahmd A carteirinha. Eiml Ora, ele gabe que tem que

apresentar a oarteirinha. Depois procura em centenas de bolsos. A. mulhcr

' abro a primeira bolsa, a aegunda boba. Depois da o RG. A cartoirinha

macero... O motorista 4. ji a oarteirinha vermelha, minha eenbora. Aht

Tenha paciencia. Ele perde um tempo enorme. Ele fica irritado. 2 nSz

pomos responeávoie por essa irkitação. Elo acaba ficando co &lio doe

idosos. Tma anibue que na entrada não mostra a carteirinha. Mostra na

saída. E mostram essa carteirinha? Não. Ele ~Eive:Ido que sou. velho.

Ontem descendo na Cardoso de Almeida, raio s 5. Dois aprecentar= a o

tetra. Rxesm~xicztz

•
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eira pl 74/90 846921

fCÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —	 1 C

CONT. APARTE

o motorista moço... a carteira, eltía fecham a porte.. Tente una que

nem se incomodam, deixam o pessoal descer nem carteirinha, não pedem

; nada. Outree, não, fecham a porta. Eles querem cumprir a lei e pedem

a carteirinba.

Ora, sinceramente, t; irritante a nossa atitude frente

aos motorietas, lia wiloria dos casou.

Outra coisa, a gente entra, o Snibue eetd cheio, conter

me o percurso, e entra, e esse use:Solo que eu não entendo bem aquele

escrito que tem no anibuo, e termina anelas Nailo havendo 'magoas Ave.

sas eondiga.eo, qualquer um pode tomar eus. lugar". Agora, l est& wa

Ovam e um oenhor, porque não havia peosoaa naquelas condi0oe acima.

Ele tem a ob~gão de dar esoo lugar quando entra o z4 idoso? Dto

tinha ninguila para assumir aquele lugar, ontão elo asouzalu, agora,

cheGa o á.doo, com aquela gentileza oldsoica, *Olha, coto lugar é'

meU, voo6 2D cabe ler?" Tomba paoltensia. O jovem fica irritado, fica

envergonhado. Àsi ele cai, o id000 uonta, e no oesundo ponto o idoso

vai embora, jsí. doseou. Seri que por doio pontoo, não pode ir em pe?

Entao" acho que taloa direitos, mao temos tambízi &merco a cumprir.

Ide tersol, que compreender que aquele motorista tem hora certa para

chegar na emproe% e Jpor loco que ele não tem que pagar multa. A

•
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Folha n.,,i.o !,M, do P:o—cil

CONT. APARTE

empresa, sia, por que marca horetrio para elo chagar. rarao, queria

pedir aoo colezas que por favor, nOn não soa= bobos, nZo 30205

~potentes e =To ciamos Mbeis mentais, e sabemos quo temos que apre•

~Uru= carteirinha na entrada, ou na sana, então, vamoe fazer ia

so l pelo aziar de Deus.

O SB, MÁRCIOS nENDONOÀ , TentapaInvino Zr. João da

Souza. (Pausa) Na esta presente.

Tem apalavra Jos& Gomes Vira. (Draga). 'ove que cair

Tem a palavra Odilon Queiroz, da Sociedade Amleos Vila

RIA Branco,.

O S OntION QUEIROZ -. Eu quero dizer que a idíia

brilhante diante das peropoctivae doe idcoos.

Porque baeta geridos% como a senhora falou que a

coitada nãO escuta • fala ',AM% quer dizer que g. & idoso, anta° eu

achava que eendo idoso, e mesmo que seja estlanseiro, nas nora aqui,

deado quando fez "Ah7*, idoso. Então, na (S Preciso mostrar cartel

rt2ha. Pica todo afobado...(Palaas).

BRo 4 questa° de falta de edneaçao, multas vezos 4

falta da ~diga. ~Wel-
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Outra coleei importante a questão dos pontoo. Eu quero

dizer para vodu, idosos, que na minha vila .","?eatão aqui testemunha%

que ou e6 tomo 8nibus quando um desce ou outro entra. Porque quando eu

dou o sinta, devido a um problema que tenho na vista, quando su faço

aceita, o 8nibus.... Então, precisa, nesta lei, mais moderação na pre-

sença dos pontos de anibus	 alcue:12 na0- 	 sinal para descer ou pa

ra subir, o wlho rica, porque quando ele vai mostrar a ca.tteirinha,

o Cnibus faz isso. Isso tom aoontecido comigo diariamente. Eu não es-

tou aqui para mentir, estou aqui para defender todos aqueles que que--

rem colbozar com os idosos. Ca idosos hão a infância da ontem, e se

nes esUmos lutando a queatão da criança e do adolescente, o adoles-

cente tambáa tinha que estar na frente para lutar conosco neste ponto

que optemos lutando.

Eu queria dizer que deixa muito a desejar na queetão

da contratação de motoristas. Eu ache" que ficando aprovada a lei,

se empregas, para os motoristas que átt *atilo' filiado° a ela, devem fa.

cor cursos ou debates para compreenderem o que a lei. Porque muitas

vesee não transmitido a eles os deveres, o que devem fazer. Nem os

melou de comunicaça comunicam que existe casa lei. Eu vi esta lei nos

Snibua. Mas,'não vi na televieão" , nem nor jozmaie. E não e todo mundo
' CÕD - 0597
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•

n

que catara jornal.

Quanta b. clipe:ilidi:taça, que a lei diz aqui, o que os co

oelhoe municipal e eetadual jã vim falando há tempos, quero re&i.strar

; aqui um proteoto em favor dos velhos o doe aposentados, porç ,us a dize

=inação, hoje, ven de cima para baixo. O que vam acontecendo com os

f aposentados rtz ti que o governo federal vem tirando dos apooentado° o

deixando muitos * passando fome, e atd morrer aaa filas esporando o

não velo, que (S o 147%. No veio e'na°. mia maio nada. O que eu quero

dizer a voeis cí que náo" vale mais nada. Eu proibo o apooentado a falar

am 147. Eu achava que todo aposentado devia ontorrar ouse 147 o lutar

giz polo 547. Esta a realidade que * devemos a fazer.

Por imo (5 que digo que o decreto, o sonho dele ti; impor

tanto, porque a educação ostã a zero na parto do nosso povo, no que

diz respeito a motorista. Do meu ponto do vista, J preciso uma lição

e esta escola tem que sair das empresas, tom que colocar o moto:lota 1

e explicar o que 41 eociodado, o que e; cidadão e essa coisa toda, porquI

o que vejo não irmo que muitos timo

A =C já criou um curso no Ibimpuera, o eu jEt parti-

cipei demo curso, para contato doa motoristas com ou idosos. Então,

os idosos de São Miguel podem ter contato com co motoristas de São
CÓD -0597
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Miguel, e os idosos da Zona Sul ter tutroãn com os motoristas da Zona

Sul. Wociosmoo fazer* leso, ulula couto, porquo senão. não adianta,

d 00,eut gini".

O Sn.	 cosLIA 	 WilDONCA, -.7.cm a palavra a Sra. Macdn

do WSG.

riernapalavraaSra. Lurdes Fernandes, representante

do gabinete da Voro4. dora Lídia Corria.

SRA. Lurdes Earaunss ...Zoa tarde. Eu vore paraboni

ei no da Vezoadoni, ;Mia, este Projeto de lei çus está trauitando

M4 Gira,

CÓD - 0597
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parabenizar, também, o número de pessoas que estão aqui, regia-

trend° uma ocorrência pessoal, ou seja, o que aconteceu com a

minhamãe. Ela não pode ir ao dertiota hoje porque ela mostrava

a carteirinha e os anibuo não paravam. Por cauca disco, vou ter

de pagar =multa ao dia dentista, porque ela ed vai à tarde.

Lesa é uma das conaequências do que o idoso está vivendo hoje.

Quoro ragiatrar l tanbán, que no Gabinete da Vereadora Lí-

dia chegou a correspondência de um senhor. Deado 1939 que Vimos

acompanhando essa situação problemática. E8B0 senhor fala

vergonha em ter de subir pela porta da frente e ser maltratado pe

ias pessoas que então dentro do ónibus: "Ba catou com pressa. É

mais um valho que cetá ahegando. Énele um velho que está entrem

do dentro do ônibue.* Isso .porque há um hábito do notorista de

primeiro abrir a porta de trás, conforme os senhores fele= nqui

para depois abrir a porta da frente.

Informo aos senhores que a ~credora contaria com o rea.

peado dos uenhores, porque talbám eatá tramitando na Casa uri pro

jato de Sara., juntamente emn o cubstitutivo da Veroadora Tita,

que fala pobre a preferáncia doe idosos serem atendidos an todos

os estabelecimentos, como bancos, agencias, isto é, em todo lu -

gar que tenha muita fila. É preciso haver= atendimento prefe-

rencial para VOQÔO que a vida inteira estão em fila. É pecess4;-

rio haver uma outra preferência piau que vocês possam ter um a-

tendiaento melhor.

CóD - 0597
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Então, a Vereadora gostaria de contar, quando for neces-

sário, com a colaboração doe senhores para os senhores.

Eram °atas ao informaçaeo que eu queria palmar. (Palmae.)

O SR. MARCO3 =ONÇA— Tem a palavra o Er. Autjunto Bezer

ra da Silva, da Sociedade Amigos da Vila Rio Branco.

O SR. AUGUSTO BEZERRA DA SILVA — Quero cumprimentsr o noa

ao Vereador Marcos Mendonça, a Mesa e os companheiroe que catão

aqui nesta tarde. .

Quero lembrar e perguntar até por que o Sr. MÁrio Covee

não estava aqui desde o começo para nos ouvir. Graças a Deus,

ele esteve aqui.

Quero lembrar aoa companheiros que,quando o Sr. Wrio Co

vas era Prefeito de São Pilo,a zsgu colocou ceco decreto nn Cenn,

ra Municipal para que tivéesemoe o direito de andar nos ónibus ,

com mala de er anos, ceia pagar. Lembro que eu, com eco Azaamdtam

anos dentro do Brasil, nunca vi 13221 político, fosse ele prefeito,

governador Ou político da espécie alguma, lembrar de fazer um de

ereto denso tipo. Nunca houve um político que tivesse essa capa

cidade dentro do Brasil.

O Sr. MUI.* Covas, homem simples e amigo do Xpobre, teve

essa coragem de, em São Paulo, coa esses reacionérios donos de

empresas de ônibus, decretar= coisa dessas, que faz com que

CÓD -0597
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nés hoje tenhamos o direito de entrar nos enibue pela porta dp

freute, nos aentarmoa e o motorista ficar quietinho.

Vejam, companheiron, que quando o ~doso JAnio Quadros

assumiu azámrxtzza a Prefeit:Ira o primeiro deareto Ilad ele baixou

foi para tirar esse nosso direito. Ele tentou, por duas vezes,

tirar a nossa carteirinha que dava o direito de findarmos nos 8-

nibus sem pagar.

Vejam, companheiros, como não os politicoa. E: lida não

devemos tos esquecer nunca desse Umera que esteve aqui agora.

Ei me sinto triste .por ele não eer candidato à Prefeitura de São

Paulo. (Palmas.) Esse é o tinis° que merece o nosso voto para

aosumirnovancate cena Prefeitura que estaria abanOdonada. Co-

mo falou o nosso companheiro, só co ve multa para todoo os la-

dos. Quem teca carro não pode ir para a cidade maio. Os guar-

das andam com o bloco na mão e uma caneta. Tenho visto ser mul

tado aquele coitado que eetá no seu serviço, como o meu genro,

que quando chega em cana encontra uma multa para pagar.

E lia muita multa ~necessidade! Por isco, companhei-

roo, vamos nos lembrar, porque tenho visto muita gente com a sua

carteirinha no énibun, sem pagar pasmam, e votando contra esse

homem que merece todo o nosso respeito, pela nua dignidade. (Pai

mas.)

CÓD - 0597



I.
RODfZIO

.	 .

027C27

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

— TAQUIGRAFIA —
FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

11102`g. cozo justiça 8.5.921

•

;

1

4

dignidade, porque ele d merecedor. ratou conoluindo e quero agrade cor

por cota oportunidade, quero avisar para oe momos companheiros, não

' esqueçam desse homem chamado Lario Covas. (Palma%)

Não temos maio nenhuma

1 pessoa inscrita para se manifestar, acho que a reunião se estendeu

maio do que se programava, mas acho que ela foi muito rica, muito pra

dutiva. lu dite de eugeetBee que colhemos aqui no tenho dívidas que

poderemos Aprimorar tumulto o projeto que foi apresentado. Epodere-

mos atd fazer uma segunda audianola pblica jd coa o projeta modifica

do, com essa ehie de sugestão') para passar por uma avaliaçãO final

de parte doe senhores. Todas ao ~estaco que foram aqui feitas vão

ser examinadas e eventualmente quem tiver alguma sugestão Manos] ã

dispoeição no nosso gabinete ma Câmara, ou pode encaminhar por eoorit

e talvez a gente tenha possibilidade antes de uma definição final ta.

ser uma nova audiènoia de tal forma a fazer =a avaliação final do

texto camas exakt contribuição') que foram aqui dadas. Fica aqui os

momo agradeoimentoo a todos voo8o que vieram aqui dar a sua ajuda, o

apoio, a colaboração, para que a Camara MUnicipal possa ter um. instru

monto legal na cidade do Sgo leulo, que possa resolver nu ~no tota

CÕD - 0597
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mente, man polo manou em parte ecoo problema elo aflige.

Estzt anoerzuda Gota audienoia piblioa da Calmam Municipal de

São Bulo, (alma.)
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•

PROJETO DE LEI H2 74/92

Visa o presente Projeto de Lei, de autoria do nobre Ve-

reador Marcos Mendonça, dispor sobre a aplicação de multas às em-

presas de transporte coletivo cujos motoristas cometam infraçaes

que desrespeitem os direitos das pessoas portadoras do "passe do

idoso". São consideradas infraçaes não atender a sinal de embarque

e desembarque nos pontos de parada, não abrir a porta para a en-

trada no coletivo e colocar o veículo em movimento antes de o

usuário ter completado o embarque ou desembarque. A multa prevista

para qualquer das infraçaes citadas é de 1/30 (um trinta avos) do

'salário base do motorista, a cada ocorrgncia.

Em sua justificativa, o autor ressalta as inúmeras re-

clamaçaes das pessoas idosas que, embora amparadas pela Constitui-

ção Federal no direito ao transporte gratuito, dele não conseguem

usufruir devido às infraçaes acima citadas, praticadas até agora

impunemente pelos motoristas.

A douta Comissão de. Administração Pública apresentou

substitutivo à matéria, no qual estende as penalidades nos casos

dos usuários serem mulheres grávidas', negros ou crianças.

Mo âmbito da compet gncia desta Comissão, entendemos que

as penalidades deveriam ser aplicadas a infraçaes que envolvam

qualquer usuário do sistema de transporte coletivo realizado por
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I	 Presidente

meio de Onibus. Portanto, a fim de melhor adequação da propositu-

ra, apresentamos o seguinte substitutivo:

SUBSTITUTIVO N2 /92 AO PROJETO DE LEI N2 74/92

Dispae sobre a aplicação de multa a

empresa de Onibus cujos motoristas

desrespeitem os direitos de quaisquer

usuários de seus serviços.

A Câmara Municipal de São Paulo

DECRETA:

Art. 12 - As empresas de transporte coletivo por Onibus,

do Município de São Paulo, ficam obrigadas a recolher aos cofres

páblicos, multa equivalente a 1/30 (um trinta avos) do salário ba-

se de motoristas, na ocorr gncia de infração que configure desres-

peito ao direito de qualquer usuário.

Parágrafo Único - são consideradas infraçaes sujeitas à

multa estipulada neste artigo:

- não atender a sinal de embarque e desembarque nos

pontos de parada;

II - não abrir a porta para a entrada no coletivo;

III - colocar o veículo em movimento antes do usuário

ter completado o embarque ou desembarque.

Art. 2R - A ocorr gncia das infraçaes definidas no pará-

grafo único do artigo anterior, será efetuada nos postos de venda



W.~
de passes da CMTC ou com os fiscais da referida Companhia, em for-

mulário próprio, pela pessoa que tiver sofrido a infração, acompa-

nhada do testemunho de outra.

Parágrafo ónico Na ocorr gncia deverá constar obrigato-

riamente o ocorrido, o nómero do transporte coletivo e, quando

possível, o nome e o número de registro funcional do motorista in-

frator.

41IL 	 Art. 32 - As ocorr gncias serão encaminhadas á Secretaria

Municipal de Transportes que, atrav4s do órgão competente, promo-

verá processo sumaríssimo, notificará as empresas das infraçaes

ocorridas e deliberará a respeito.

Parágrafo único - A empresa multada ficará obrigada a

• promover seminários, coordenados pela Administração Municipal, so-
,

bre os temas de discriminaçaes geradorls da infração.

• Art. 42 - . A Secretaria Municipal de Finanças efetuará o

recolhimento da multa referida no art. 12 desta lei, repassando •

esses recursos ás Entidades Municipais responsáveis pela defesa

dos idosos, mulheres grávidas, negros e crianças.

Art. 52 - A reincidgncia, por parte do Motorista, das

infraçaes relacionadas no parágrafo único do art. 12, será consi-

derada falta grave, ficando o mesmo sujeito às sançaes trabalhis-

tas cabíveis.

Art. 62 - O Executivo regulamentará a presente lei, no

que couber, no prazo de 90 (noventa) dias, a contar de sua vig gn-

Cia.

Art. 72 - As despesas decorrentes da execução desta lei

correrão por conta de dotaçaes orçamentárias próprias.

Art. O2 - Esta lei entra em vigor na data de sua publi-

•
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cação, revogadas as disposiOes em contrário.

Sala da Comisso de Atividade Econ6mica, em 22 de junho'

de 1992.

Presidente -

ao,
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PARECERDA COMISSn DE SAÚDE, PROMOÇn SOCIAL E TRA-,
BALHO SOBRE O PROJETO DE LEI 74/92

De autoria do nobre Vereador Marcos Mendonça, Cl projeto disp ge so-
bre a aplicaço de multa a empresas de 6nibu5 cujos motoristas
desrespeitem os direitos das pessoas portadoras do "passe do ido-
so".

n

A Comiss2io de Administraç"ão Pilblica apresentou substitutivo, no
; sentido de que haja aplicaç"ão de multas também em caso Cl! desres-

peito aos direitos de mulheres grávidas, negros e crianças.

A Comiss'ão de Atividade Econ6mica apresentou substitutivo, exten -
dendo a aplicaç"ão de multas para os casos de desrespeito aos di-
reitos de quaisquer usuários dos 6nibus.

: Tanto no projeto or 'iginal como nos substitutivos, disp ge-se que
seja aplicada multa 'a empresa de transportes cujos motoristas te-
nham cometido alguma das seguintes infraç ges: no atender a sinal
de embarque e desembarque nos pontos de parada; no abrir a porta
para a entrada no coletivo; colocar o veículo em movimento antes

' de o usuário ter completado o embarque ou o desembarque.

Ha audiéncia pilblica (realizada em 08/5/92) foram apresentadas su-
gest ges de inclus2io de duas infraç ges, que provocam dificuldades
Par' a pessoas idosas e também para outros usuários pouco ágeis, a
saber: colocar o veículo em movimento com a porta aberta, e parar11P 	 com o veículo afastado do meio-fio.
Esta Comiss"ão observa que as aç ges a serem punidas, mencionadas
nas proposiç ges em exame, s',':io infra5 ges a regras elementares e ge-

- rais de segurança, que devem ser cuMpridas em relaç'ão a qualquer
categoria de usuário do transporte coletivo; concorda, portanto,
com a exstenso do alcance do projeto proposta pela Comiss"ão de
Atividades Econmicas.

,x mérito do projeto, ainda, a simplicidade do procedimento de de-
nkIncia proposto.

Favorável, portanto, o parecer desta Comiss.ão.
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Para adaptar a propositura 'as sugestes apresentadas na audiência
páblica, propomos o seguinte

SUBSTITUTIVO M2	 AO PROJETO DE LEI 74/92

441

5	 ",-D,ktPaobrii:: a aplicaç"ão de multa a empresa de•	 .

.001DUS ,...ujos motoristas desrespeitem os direi-
tos dos isuários de seus serviços.

20 ,"1 ;y93	 111

A ..c.aa, ..rià....murrrinr 	ide s2k Pa u lo	 D E: c E; E: ~c
, rs$,a,tivo

A_U,m-rià .-Mun'T.CTiaal de São Paulo DECRET A:117'	 , r“,çtwo •	 .,

,
,
1	 Art. 19. - As empresas de transporte coletivo por 6nibus,
i do Município de S"ão Paulo, ficam obrigadas a recolher aos cofres
pilblicos multa equivalente a 1/30 (um trinta avos) do salário base
de motorista, na ocorrência de infraço - que configure desrespeito
ao direito de qualquer usuário.

Parágrafo ilnico - s'ão consideradas infraç;es sujeitas 'a
multa estipulada neste artigo:

I - n"ão atender a sinal de embarque ou desembarque nos
pontos de parada;

II - n"ão abrir a porta do veículo para entrada dos usuá-
rios em geral, ou a porta pela qual as pessoas idosas ou portado-
ras de deficiências tenham direito de entrar, nos pontos de para-
da;

III - colocar o veículo em movimento antes do usuário
ter completado o embarque ou desembarque;

IV - colocar o veículo em movimento com porta aberta;

V - manter o veículo afastado do meio-fio, em ponto de
J) arada.
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Art. 252 - A ocorrência das infra4'es definidas no pará-
grafo tlnico do artigo anterior será efetuada . nos postos de venda
de passes da CMTC, ou com os fiscais da referida Companhia, em
formulário pr6prio, pela pessoa que tiver sofrido a infraç'ão,
acompanhada do testemunho de outra.

Parágrafo t'Lnico - Ma ocorrência deverá constar obrigato-
riamente o ocorrido, com respectiva data e horário , o nt".Lmero do
veículo de transporte coletivo e, quando possível, o nome e o ntl-
mero de registro do motorista infrator.

Art. SR - As ocorrências ser"ão encaminhadas 'a Secretaria
Municipal de Transportes que, através do 6rg'ão competente, promo-
verá processo sumaríssimo, notificará as empresas das infraçir;es
ocorridas e deliberará a respeito.

Parágrafo ilnico - A empresa multada ficará obrigada a
promover seminários, coordenados pela Administraç'ão Municipal, a
respeito das atitudes geradoras das infraç2ies, suas causas e seu
caráter anti-social.

.Art. 49. - A Secretaria Municipal de Finanças efetuará o
recolhimento das multas de que trata esta lei, repassando esses
recursos às.s entidades municipais responsáveis por programas em fa-0,	 vor da Terceira Idade e de portadores de deficiências.

Art. 5R - A reincidência, por parte do motorista, em
infraço relacionada no parágrafo k'Inico do arigo 19 desta lei,
será considerada falta grave, ficando o mesmo sujeito 'as sanç2ies
trabalhistas cabíveis.

Art. 69. - Executivo regulamentará a presente lei, no
que couber, no prazo de 90 (noventa) dias a contar da data de sua
entrada em vigor.



Sala da Comiss"ão de
em Cd/ a/9 Z . 	 ,1/3,

Promoç"ão Social e Trabalho,

Presidente

Relat

•

Art. 7 •  - As despesas decorrentes da execuç .ão desta lei
correr2io por conta de dotaçG'es orçamentárias prprias.

Art. SR - Esta lei entra em vigor na data de sua publi-
caço, revogadas as disposiç2ies em contrário.
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PROJETO DE LEI N2 74/92

•

Pretende o projeto de lei em pauta, de iniciativa do no-

bre Vereador Marcos Mendonça, aplicar multa a empresas de ônibus

cujos motoristas desrespeitem os direitos das pessoas portadoras

do "passe do idoso". São consideradas infrações sujeitas a multa:

não atender a sinal de embarque e desembarque nos pontos de para-

da, não abrir a porta para a entrada no coletivo ou colocar o vei-

culo em movimento antes de o usuário ter completado o embarque ou

o desembarque. A multa corresponde a um trinta avos do salário

base do motorista.

Em seu trâmite pelas doutas Comissões precedentes, rece-

beu o projeto em pauta substitutivos, que resultaram em: consti-

tuir infração o desrespeito aos direitos de qualquer pessoa; no

aumento das infrações sujeitas a multa (colocar o veiculo em movi-

mento com porta aberta e manter o veiculo afastado do meio-fio, em

ponto de parada); na obrigação da empresa multada promover seminá-

rios, coordenados pela Administração Municipal, a respeito das

atitudes geradoras das infrações, suas causas e seu caráter anti-

social.

Quanto ao aspecto financeiro, nada a opor à propositura,

porquanto as despesas para sua execução correrão por conta das do-
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o funcifinário

tações orçamentárias.

Relatar

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 10 de agos-.

to de 1992.
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SUBSTITUTIVO N2 AO PROJETO DE LEI N 2 74/92

ispOe sobre a aplicação de multa a
mpresas de Onibus cujos motoristas
esrespeitem os direitos das pesso-
s portadoras do "passe do idoso",e

o

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

,t-FifflAve-qmficlê mivig.40
VOLTA À 2a GI'SCUS -AO

i C2--- çKr•:-.0 	
ic'7434iesip

20 ABk igg3

PrittA

PRESIDENTE

Art. 12 - As empresà~ transporte coletivo por.	 -
onibus, do Município de Sao Paulo, cujos motoristas cometam infraçoesdes
respeitando os direitos das pessoas portadoras do "passe do idoso", fi-
cam obrigadas a recolher aos cofres páblicos multa equivalente a1/30 (um
trinta avos) do salário base de Motorista, a cada ocorrencia.

Parágrafo tinico - São consideradas infraçOes, su-
jeitas à multa estipulada neste artigo:

I - não atender a sinal de embarque e desembarque
nos pontos de parada;

II - não abrir a porta para a entrada no coletivo;

III - colocar o veiculo em movimento antes de o usua
rio ter completado o embarque ou o desembarque.

-
Art. 22 - A ocorrencia das infraçoes definidas no

parágrafo ;mico do artigo anterior será efetuada, de molde a facilitar
aos idosos, em qualquer dos pontos de venda de passes da CMTC ou com os
fiscais da referida Companhia, em formulário próprio que deverá estar à
disposição dó interessado, pela pessoa que tiver sofrido a infração, a-
companhado,se possível, do testemunho de outra, ou, na impossibilidade
de locomoção a esses locais, por telefone a ser destinado pela CMTC pa-
ra essa finalidade.

Paragrafo unico - Na ocorrencia devera constar o-
brigatoriamente, alem do ocorrido, o numero do coletivo, o nome da em-,	 -
presa, o local e o horario da infraçao e, quando possível, o nome e 	 o
numero do registro funcional do motorista infrator.

Art. 32 - As ocorrencias serão encaminhadas à Se-
cretaria Municipal de Transportes que, através do Orgão competente, pro

cod. 0561 I gnorou° no ouviu grilleo do CIOSO,
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2.

movera processo sumarissimo, notificara as empresas das infraçoes ocor-
,

àridas, ouvira as partes e testemunhas, se necessario, e deliberara
-

respeito, no cabendo recurso de sua decisao.

Art. 4 2 - O recolhimento da multa referida no
artigo 12, ser a efetuado pela Secretaria Municipal de Finanças que re-
passar esses recursos ao Grande Conselho Municipal do Idoso, para a im
plementação de programas em favor da 32 Idade.

Art. 52 - O motorista primário que cometer as
infraçOes relacionadas nesta lei, poderá optar pelo não pagamento da mul
ta em troca da prestação de serviços : que lhe forem determinados, a uma
entidade de assistencia a idosos a ser indicada pelo Grande Conselho Mu
nicipal do Idoso, por um período no superior a um dia normal de traba-
lho.	 •

Parágrafo iinico - A 32 (terceira) reincidencia
por parte do motorista infrator, no período de 1 (um) ano, sera conside,—
rada falta grave, ficando o mesmo sujeito as sançoes trabalhistas cabi-
veis alem do recolhimento da respectiva multa.

Art. 62 - Da mesma forma e nos mesmos locais de
finidos no artigo 22 desta lei, poderá ser requerido pelos usuários do
transporte coletivo, a inserção de elogio na ficha funcional do motoris-
ta que tiver conduta respeitável e atenciosa.

Paragrafo tinico - Anualmente o orgao municipal
,

competente fornecera ao Grande Conselho Municipal do Idoso os nomes dos
motoristas que obtiveram referencias elogiosas para que sejam por ele ho
.menageados em solenidade especial.

•
Art. 72 - O Executivo regulamentará a presente

lei, no que couber, no prazo de 90 (noventa) dias a contar de sua vigen
cia.

Art. 8 2 - As despesas com a execução desta
rao por çnta das dotaçoes orçamentárias prOprias.

le(Vogadas as disposiçOes em 'contrário.
Art. 92 - Esta lei entrará em vigor ça. data
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MARILE1
Assessd

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçáo, rubricado como folha n9	

0010074	 92	 	  'Co/ta/do processo n 9 	  de 19 	 	 	 (a) 	

AT.1 - Sra. Assessora Chefe:

Tendo em vista a apresentaç -ão de Substitutivo ao PL. 74/92, pa-

ra os devidos fins:(para emitir parecer conjunto).

10.09.92

LUIZ AREIAS Ij)E CARVALHO

Assessor . Técnico Leg. Chefe-

A. 7. M.•
A Comissão de Constituição e Justiça.

ly9/92.fl

•

I



,,,,ceoluo na Ç.omissao ut

Coustitaição e Justiça

Ea íCi

SEGUE — 	 juntado —	  nesta data, 	

sob folha 	  ni? i0G-/IO2 

documento 	 e papel para informaçâo, rubricado 	

Em 	 41	 oci  1 qZ.. 	

(a) 	 N7GSTAI3IN AN D REONI
Secretária



cionário

Folha n.o 2,-"' "ao Proc.

N.o	 4 	 do 19 5 ?.

PARECER CONjUNTO DAS COMISSi5ES REUNI-
DAS DE CONSTITUIÇU E jUSTIÇA; POL:éTICA URBANA, METROPOLI-
Twin E MEIO AMBIENTE; ADMiNISTRAÇ'a PúBLICA; ATIVIDADE
ECON6MICA; SAúDE, •ROMOÇn SOCIAL E TRABALHO E rINANÇAS E
ORÇAMENIO SOBRE O SUBSTITUTIVO AO PROjETO DE LEI 74/92.

pR EL ATÓRIOI

O nobre Vereador Marcos Mendona, apoiado

pelo ntímero regimental de Senhores Vereadores, com funda-

mento no art. 269 do Regimento Interno, m •m de apresentar,

em Plenário. Substitutivo ao projeto de lei 74/92, de sua

pr6pria autoria.

Em relaço ao projeto original, a proposta

apresenta diversas inovares. Uma delas é que as queixas

que poderiam ser apresentadas pelos idosos em qualquer dos

pontos de venda de passes d CMTC, na impossibilidade de

locomoç aão a esses locais, poder'ão ser feitas por telefone

a ser destinado para essa finalidade.

Além disso, o processo administrativo dis-

ciplinar está melhor detalhado no art. 351 do Substitutivo,

enquanto que o art. 49 destina o produto das multas arre-

cadadas ao Grande Conselho Municipal do Idoso.

As alteraçes introduzidas dizem respeito

ao mérito do projeto, e em nada modificam nosso posiciona-

mento anterior. A medida está apoiada nos art.. 13, I, e

225 7 III, da Lei Orgânica do Município.

Pela Legalidade.

No mérito, o projeto, se aprovado, contri-

buirá grandemente para a proteç'ão e o respeito ao idoso



Folha n.o 	 	 Pro e.

Inunionário (.-/-27Y6) A

"a&

N.o	 	  de 19,492.	 de 19 ,49_

na Cidade de S"ão Paulo, pois dotará essa minoria tantas

uezes discriminada de uma arma poderosa na defesa de seus

direitos.

Quanto ao aspecto financeiro, reiteramos

nossa manifestaç'ão de fls. 101/102.

Favorável, portanto, o nosso parecer.

• Sala das ComissOes Reunidas em 11 09.92

Cif,miss'ão . de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente

1

Comiss'ão de Administraç'ão Pkiblica

ta,vy
Comiss"ão de Atimidade Econi;mica

Comiss'ão de Saó.de, Promoç'ão Social e Trabalho

Comiss .ão de Finanças e Orçamento.



Folha	 j2f.)._ do Pr cc.
N.o	 	 de 19

d'' ncionáro ,.72r

Presidente

PARECER	 DA COMISSO DE COMSTITUIÇO E
jUST1ÇA SOBRE O SUBSTUUTIVO AO PROJETO DE LEI 74/92.

!REL ATÓRIO)

•	 O nobr .H! Ver ea dor Mar C C) ‘.5	 0 11 c; <1	 apoiado
p 1. o n tIrri r o rs ment al de Senhores Vereadores, com funda-
mento no art. 269 do Regimento Interno, vem apresentar em
Plenário, Substitutivo ao projeto de lei 74/92 7 de sua
p.r6pria autoria.

Em relaç"ão ao projeto original, a Proposta
apresenta diuersas inovaç2;es. Estas, contudo, n'ão lhe re-
tiram os defeitos anteriormente apontados. De fato, a pro-
positura almeja de forma merit6ria	 •fetimar medidas que
assegurem o respeito ao idoso.	 •

Wão obstante, a matéria encontra é'Abices de
ordem legal, poisy-transporte coletivo é seruiço pk'kblico
com caráter essencial, conforme o árt. 30 7 inciso V, da
Constituiç'ão da Repáblica, dependendo de iniciatima prima-
tiva do Prefeito do Município, conforme art. 37, Vi 22, in-
ciso IV, ambos da Lei Orgânica do Município.

Por outro lado, o art. 42 do presente pro-
jeto de lei colide com o disposto no art. 69 7 inciso XVI
da Lei Orgânica do Município, ao atribuir funç;es à Secre-
taria Municipal de Finanças e à CMTC, bem como procura le-
gislar em matéria trabalhista, esbarrando no art. 22, l'da
Constituiç"ão Federal.

Pela inconstitucionalidade e

Pela Ilegalidade.

Sala da Comiss"ão de Constituiç"ão e justiça, em 11 09 92
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CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
-j1 Ci

Papel para Informaylo, rubricado como tolha n9 

do processo n 9 	cll	  de 19 na,	 / 	,./	 (a) 	 PIS

O

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar, nos termos do artigo 275,
da Resolução n 9 02, de 26 de Abril de 1.991 ( Regimento
Interno),

06.01.93

LUIZ
Assessor Te-4

9,E CARVALHO
islativo Chefe-ATM

a

•

r



a

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	  documento 	 e papel para informação, rubricado

sob folha 	  na

Em 	 / 	1	

(a) 	



13 — REQ.D(S/PROC)

REQUERIMENTO "	 13-0072/93-1

,a‘ g5aao

-r,

D ~Ma

fC 2-c

nhor Presidente,

394/89
271/90
325/90
621/91
360/91
181/91
138/91
137/91
116/91

finnyr
239/92
303/92
304/92
325/92~mar

//"Aíe6s MENDONÇA
d'er da Bancada do PSDB

REQUEIRO, de acordo com o disposto no 2 2 do artigo 275
do Regimento Interno desta Casa, o desarquivamento e a volta à tramitação dos

Projetos de Lei, de minha autoria, abaixo relacionados:

Sala das SessOes, 17 de fevereiro de 1993.

m.i'to	 Ov tiO Pç') ç

Cod. 0561



Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Para as devidas providãncias.

19.02.92

LUIZ	 '
Aasenor Técnico \.9 Ci;etc-

A. T. M.

À ATM - Sr. Assessor-Chefe,

Em atenção ao Reg. D-13-0072/93-1, do Ver. Marcos
Mendonça, Líder do PSDB, segue o presente expediente, para volta à tramita-
ção.

DT.94, em 25 de fevereiro de 1993.

.acteeri~ RUEM:
CUM da lieçao Teda1043 [

J MEM. lik
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VOTA9A0 Nomina REFERENTE AO .	 2.‘. . ~R
I	

.	 '"------------------..--	 •	 ..,
,

•

REQUERIDA PELO R. VEREADOR' 	  -

O ORDINÁRIA	 • :	 •	 •	
_..:.	 ':

SESSRO	 REALIZADA EM 20 DE 	 `="s-L---e.  DE 19---3'-:.ile

•
O EXTRAORDINARIA...,,(. -er, 0wt;7 4124,t.LA , s £ 0.:;? I

VEREADORES '
I

VOTOU
ABSTEN910 VEREADORES .

VOTOU
ABSTENÇA0

SIM MNO SIM MNO,

1. Adriana Di gno , 29. Nanna Gharib ,f

2. AlbertO Calvo 38. Henrique Pacheco

3. Aldaiza Sposati 31. ,'talo Cardoso

4. Alex F ireua Netta 32. Jooji Nato d<,
5. Almir Guinarias • 33. Jose Indio F. do Nascimento • ./

6. Ana Na irtins • 34. José Mentor •	 .

7. Anténia Carlos Caruso )- 35. José Viviani Ferraz >(

O.	 ardi) Paiva Monteiro Filho )( 36. Lídia Cerra Y

9. AntOnia Sampaio X 37. Manoel Sala

18. Archil;aido Zancro ' )ç . 3O. Vicente Viscosa

11. Arnaldo de Abreu Madeira eç( 39. Marcos Mendonça 1(

12. Arselino Tatto ?ç 48. Mario Dias x

13. Aurélio Nomura )ç 41. Mario Moda' 'r •

14. Ouanii. Duran Galhardo
À( • 42. Mauricio Faria	 -

,r. • ,

15.. Brasil Vita	 . 43. Miguel Colasuonno
-N'

16. Bruna Feder J( 44. Nürillo Antunes Avies 	 .. )(

17. Chiai lbitaker cvir"--_ , 45. Melo Rodolfo
•

18. e,., Lopes 46. Odilon Guedes

19. Datai Pessoa sc 47. Osvaldo Giannotti N( . •

28. Darcio Arruda	 , . x 48. Osvaldo Sanches 	 .	 .

21. Devanir Ribeiro 	 .	 . • • . 49. Nulo Kobagashi Ss'

22. Eder Jofre	 •	 - N. Roberto Tripoli

23. Edivaido Estima 	 •	 . )( . 51. Tereza Cristina lajolo

24. hilioNèneghini .	 .	 . • 52. Ushitaro baia

25. faria Lima	 .. 53. Vital Nolasco (‘S
26. Gilberto Kassab 54. Wadih Mutran • 'ç .

27. Gilberto Nascisento 55. &lide Cabril Ribeiro

28. GUilherse Gianetti • ( 11

VOTARAM "SIM"'
VOTARAM "NA0"e
ABSTEN9BES:

Sr.s. Vereadore's..
Srs.' Vereadores
Srs. Vereadores



Il ev€44d4~1142‘ 410'
Fo!ha n 2 I M°r10270"...-

nn 111113v-

/  de 9
.	 AINÉDDORIA TÉCNICIA DA mEip:Iti

VOTA9A0 NOMINAL REFERENTE AO •	 P. C ,
REQUERIDA PECO pe. VEREADOR:  • 

13 ORDIKiRIA
SESSA0 
	 • •

	

REALIZADA EM Z 'z' DE 	  DE 19

cri EXTRIORDIlbiRIA.	 r. • cz.3z,	 .
.

VIREADORES
LUTOU

.
VEREADORES

MIOS

SIM Mle
NUTDIPO

SM Me
•BSTENÇA0

1. AdrianO Diogo 29. Hanna ema) 25(

2. Albertio Calvo 31. Henrique Pacheco

3. Aldaizia Sposati 31. fulo Cardoso

4. Alex Freua Netto 32. Jooji Flato k

S. Almir)uimaries • 33. Jose Indio F. do Nascimento

6. Ana Ne lirtins O 34. José Mentor .

7. Antbnio Carlos Caruso
\t

35. José Viviani Ferraz )1'

B.illionio Paiva Nonteiro Filho f( 36. Lídia Correa -4(

9. Antánio Sampaio )( 37. Manoel Sala )ç

18. Archibaido 2ancra s'‹ ' 39. Vicente Visem k

11. Arnaldo de Abreu Rodeira ,k 39. Marcos Nendonça 1(
12. Arseáno Tatto 48. Mario Dias )5/

13. Aurélio Nonura
3(

41. Mario Roda k
14. Avanir Duran Galhardo Y 42. Nauricio Faria 5\''

15. Brasil Vita 5( 43. Miguel Colasuonno )(

16. Bnino Féder 44. Murillo Antunes Avies )(

17. ChicO Uhitaker al1P-C 45. Melo Rodolfo
y

10.40eme Lopes 46. Odilon Guedes

i
19. Dalmo Pessoa 47. Osvaldo Giannotti À'

20. Darcio Arruda 48. Osvaldo Sanches

21. Devanir Ribeiro	 . 49. Paulo Kobagashi N;

22. [der Jofre	 - \'' 58. Roberto Tripoli

23. Edivaldo Estima Y ' . 51. Tereza Cristina Lajolo

24. Ennio Neneghini 	 . k' 52. Ushitaro Mala .

25. Faria Lima	 . 53. Vital Nolasco 9' .-
25. Gilberto Kassab 54. Uadih Nutran

27. Gilberto Nascimento 55. ?ideie Cobra Ribeiro

2B. Guilherme Gianetti • VISTO:

.n

-

SECRETARIO
• r.

$4(r,

VOTARAM "SIM":___‘,L5r..s. Vereadores'
VOTARAM "NA0":_i_Srs.. Vereadores
ABSTENÇBES: 	 1  Srs. Vereadores



ADDEDDORIA TÉCNIDA DA NUM

• L.."1.W.-n.....do proc.

c1:3	 94.

VOTA9A0 NOMINAL REFERENTE AO 	 "3'4 '""WALVb2

"_ SUMO 1241 "I" 'REAL I ZADA EM .21 DE 	 DE 19/1
O arniumARIA

• -	REQUERIDA PELO BR. VEREADOR'

i '
VEREADORES

!
10109 V

VEREADORES
MIM

SIM MD
ADUMO°

SIM NNO
•BSTENW

1. AdrianolDiogo )(
29. Narina (harib

2. AlbertoCalvo iK 31. Henrique Pacheco

3. Aldalza:Sposati )ç 31. halo Cardoso

4. Alex Freua Netto ,( 32. Jooji Hata )\/'

5. Ainir Opinarias A 33. José Indio F. do Nascimento )('

6. Ana Martins < 34. José Mentor )('

7. Anténie Carlos Caruso )(f\ 35. José Vivia 	 Ferraz

8. Ilignie Paiva Monteiro Filho
5(

36. Lídia Correa	 •

9. Anténici Sampaio 4 37. Mohamad Said Mourad

II. Archibeido 2ancra 38. Vicente Viscone 5(

11. ArnaldO de Abreu Madeira )Ç 39. Marcos Mendonça
)(

2. Arselbio Tette )( 41. Mario Dias

13. Aurélie Nonura % 41. Mario Moda K

14. Avanir i Duran Calhando )( 42. Mauricio Faria f<
i

15. Mrasil,Vita 43. Miguel Colasuonno K

16. Bruno Féder /X/ 44. Murillo Antunes Avies 5(

17. Chico Whitaker 45. Melo Rodolfo

18. Clee topes 3( 46. Odilon ardes 3,(

19. Delco Pessoa	 . K 47. Osvaldo Giannotti ,( .

3. Ctrcio Arruda	 . 48. Devaldo Sanches Jç

21. Ctvir Ribeiro . 49. Paulo lb:baga:hl ),Ç

22. Eder Jofre	 .	 • J( 9. Roberto 'NP, ' LICENCIAD )

23. Edivaldo Estima . k • 51. Tereza Cristina lajolo X'

24. Ennio Ikxxlghini .	 . 52. UShitaro Bania )( •

25. Faria tina	 LICENCIADO 53. Vital Nolasco 5Ç
1

26. Gilberto Rassab 1(
51. Wadih lictran )( ,

27. Gilberto Nascinento 55. &Iole Cabra Ribeiro

i

,

28 . Guilherme Gianetti
k.t3

•	 (	 V I §	 /

VOTARAM "SIM"_ L . 	Sra. Vereadores
VOTARAM"Nø" 	 ,AOSrs; Vereadores

ABSTEN9OES, 	 Srs. Vereadores
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VOTAÇAO NOMINAL RÉFERENTE AO	 .P._. o I_ Noi.::tip21-47/7-&--. 	 j 

REQU
i
ERIDA PELO 3R. VEREADOR: 	 • - 

(c.	
O ORDINARIA

SESSAO 	REALIZADA EM À02--- .DE ."c7L. 	 DE 19.,_, 1	
.	 •..,

13 EXTRAMDINARIA

t(r:-

1	 .
•
	

VEREADORES
d	 i

VOTOU
ABSTENÇÃO

•

.	 VEREADORES .

29. Rama Gharib

VOTOU

SIA NÃO sim I uno
ABSTENÇÃO

.
1. Adr iano l, D jogo

2. Alberto' Calvo	 • - 38. Henrique Pacheco

3. Aldaizzi, Sposati	 - - 31. italo Cardoso

4. Alex Feua Netto )'\ 32. Jooji Rato - - - -

5. Aluir BuinarSes \I • • 33. José Indo F. do Nascimento -- )(
.	 --

6. Ana Mai-tins • 34. José Mentor	 -	 . `K ---- - -

7. aniO Carlos Caruso.	 1
''Y 35. José Vivioni Ferraz

- 8 ... Antonin Paiva Monteiro Filho1 Y 36: lidia Correa - 7\

9. AnttniO Sampaio
•

37: Manoel Sala-	 • . •

18. Archilialdo 2ancra 	 •	 • X • .38. Vicente Visem -
.

11. Arnaldo de Abreu Madeirai 39. Marcos Mendonça X

12. Arsel'!no Tatto .	 • 48. Mario Ds	 .

.

13. Aurel lIo Nomura	 . 41. Mario !Ioda
)ç

.

14. Avani:r Duran Galhardo - •Y. 42. Mauricio Faria	 . ._
i

15. Brasil Vitai . 43. Miguel Colasuomo 	 . X 

16 4no: Feder	 •
)( .

44. Murillo Antunes AvHes	 . Y\

17. Chiá Whitaker	
.

45. Melo Rodolfo
-,\

18. Cosne Lopes
,\4	 .

46. Odilon Guedes	
.

19. UNO Pessoa	 . .47. Osvaldo Giannotti
. .

20. Darcio Arruda	
. . 48. Osvaldo Sanches 	 .

21. Devanir Ribeiro . 49. Paulo Kobagashi'	
. )P\

22. Eder Jorre	 - • Se. Roberto Tripoli
.

23. EdiValdo Estima	
• . -)I1

• 51. Tereza Cristina lajolo

24. Folho Neneghini 	 .
-2\

.
52. Ushitaro Kamia .

25. Faria Lima 53. Vital Mola=	 •

26. Gilberto Kassab	

. '-)3

• 54. Wadih Mutran .

27. Gilberto Nascimento 'Nk 55. 2ulaie Cobra Ribeiro

28. Guilherme Gianetti • 	 ,	 //

/

4

/ //VereadoresVOTARAM "SIM":1) 11 Srs.
VOTARAM "NA.0":-\41  Srs. Vereadores
ABSTENÇbES: 	  Srs. Vereadores



CÂMARANI ik Fl ik PAJP4ICMIPA L DE SÃOC) PAUL ()

ta'
Papel para informação, rubricado como folha 	

do processo ne	 001-0074 deis  92 (a) 	 C~CrUj.c~f.
Leg.3 - Sra. Chefe:'

O Substitutivo de fls.103/104 foi aprovado

em 2a. discussão na 45a. Sessão Extraordinária de 02.09.93, de-

vendo ser enviado à sanção.	 •

03.09.93

LUIZ Anf'sIA1,	CA-Ii.VÃÚTO
Aszer,sar Técnic Log. Chefe.

A. T. M.

'É-RECEBIDO EM LÊG. 3

CÓD. 0233



SORAIA"~EIRA BARBOSA
A,Wistentuffik Chefia Técnica

Sra. Soraia,

Preparar oficio encaminhando copia autentica
ao Executivo, preparar Carta de Lei eeRegis-
tro.

/ 0 01 /0,3

SôNl:k_ARLA VERZOLLA
Ah

e 
e Seçáo Técnica IV

Sra. Chefe,

Preparados os documentos conforme despacho
de V.Sa.

091 in3

SEGUE 	 juntado -	 nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubrIcadc7----	

sob folha 	

Em 	 	 	 /	

(a)
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São P un.o la d 	 setembro 7 de	 1993.

DT7-LEG3
OFICIO N.300302/93

Senhor Prefeito.

•
Encaminho a Vossa Excelência cópia autên-

tica da lei decretada pela Câmara em sessão de 02 de setembro
do corrente, relativa ao Projeto de Lei n2 74/93 de autoria
do Vereador Marcos Mendonça - dispondo sobre a aplicação de
multa a empresas de ônibus cujos motoristas desrespeitem os
direitos das pessoas portadoras da " passe do idoso", e dando
outras providências.

Valho-me da oportunidade para apresentar
a Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e dis-
tinta consideração.

ANTONIO' SAIIM4 10
Pres i de 'P.e

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SLF.
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----Cópia autêntica. LEI_DEMETADA_NA_$.EaUD 1E OalE

UETEMMEDE ....	 Cópia extraída de fls. n2 103 do Processo

n2 10074/92. (PROJETO DE LEI N2 74/92). Dispóe sobre a apli-

cação de multa a empresas de ônibus cujos motoristas desres-

peitem os direitos das pessoas portadoras do "passe do ido-

so", e dá outras providências. A CâMARA MUNICIPAL DE S0 PAU- .

LO decreta: Art. 12 - As empresas de transporte coletivo

por ônibus, do Município de São Paulo, cujos motoristas come-

tam infraçóes desrespeitando os direitos das pessoas portado-

ras do "passe do idoso", ficam obrigadas a recolher aos co-

. fres públicos multa equivalente a 1/30 (um trinta avos) do

salário base de Motorista, a cada ocorrência. Parágrafo único

- São consideradas infraçóes, sujeitas à multa estipulada

neste artigo: I - não atender a sinal de embarque e desem-

barque nos pontos de parada; II - não abrir a porta para a

entrada no coletivo; III - colocar o veículo em movimento

antes de o usuário ter completado o embarque ou o desembar-

que. Art. 22 - A ocorrência das infraçóes definidas no pará-

grafo único do artigo anterior será efetuada, de molde a fa-

cilitar aos idosos, em qualquer dos pontos de venda de passes

da CMTC ou com os fiscais da referida Companhia, em formulá-

rio próprio que deverá estar à disposição do interessado, pe-

la pessoa que tiver sofrido a infração, acompanhado, se pos-

sível, do testemunho de outra, ou, na impossibilidade de lo-

comoção a esses locais, por telefone p ser destinado pela
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CHTC para essa finalidade. Parágrafo dnico - Na ocorrência

deverá constar obrigatoriamente, além do ocorrido, o número

do coletivo, o nome da empresa, o local e o horário da infra-

ção e, quando possível, o nome e o número do registro funcio-

nal do motorista infrator. Art. 32 - As ocorrências serão

encaminhadas à Secretaria Municipal de Transportes que, atra-

vés do órgão competente, promoverá processo sumaríssimo, no-

110	 tificará as empresas das infraç5es ocorridas, ouvirá as par-

tes e testemunhas, se necessário, e deliberará a respeito,

não cabendo recurso de sua decisão. Art. 42 - O recolhimento

da multa referida no artigo 12, será efetuado pela Secreta-

ria Municipal de Finanças que repassará esses recursos ao

Grande Conselho Municipal do Idoso, para a implementação de

programas em favor da 3ã Idade. Art. 52 - O motorista primá-

rio que cometer as infraçÂies relacionadas nesta lei, poderá

.optar pelo não pagamento da muita em troca da prestação de

serviços que lhe forem determinados, a uma entidade de assis-

tência a idosos a ser indicada pelo Grande Conselho Municipal

do Idoso, por um período não superior a um dia normal de tra-

balho. Parágrafo único - A 3P: (terceira) reincidência por

parte do motorista ' infrator, no período de 1 (um) ano, será

considerada falta grave, ficando o mesmo sujeito às sançêíes

trabalhistas cabíveis além do recolhimento da respectiva mul-

ta. Art. 62 - Da mesma forma e nos mesmos locais definidos

no artigo 29 desta lei, poderá ser requerido pelos usuários
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Assistente desiaes em contrário. Eu, SORAIA IRA BARBOS

do transporte coletivo, a inserção de elogio na ficha funcio-

nal do motorista que tiver conduta respeitável e atenciosa.

Parágrafo único - Anualmente o órgão municipal competente

fornecerá ao Grande Conselho Municipal do Idoso os nomes dos

motoristas que obtiveram referências elogiosas para que sejam

por ele homenageados em solenidade especial.	 Art. 72

Executivo regulamentará a presente lei, no que couber, no

prazo de 90 (noventa) dias a contar de sua vigência. Art.

02 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta

das dotaç3es orçamentárias próprias. Art. 92 - Esta lei en-

trará em vigor na data de sua puPlação, revogadas as dispo-

o

Chefia Técnica, padrão "NM-4-W,Vextraí a presente cópia fiel-

mente de fls. livro competente n2 45 e datilografei. Eu,

MARCOS riITCNI MONIDAS Assistente de Chefia Técnica, padrão
Assistente da VeTrá Técnica

"NK-4-D" a conferi. São Paulo, 1.3 de setembro de 1.993.

Chefe da Seção Técnica de Preparo e Registrod~Aqcumentos

Legislativos, Ogií	 Visto, LEILA XAVT::.R MACHADO
, , RiA VtatL	 •	 Diretor Técnico

Diretora do Depar amento dos Serviços LegReAN4T0i9§~Mmara

Municipal de São 'auo.1l -

AA) ANTONIO SAMPAIO, ]'.TALO CARDOSO, IDER JOFRE, NELLO RODOL-
PHO, AURáLIO NOMURA.
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Dispi5e sobre a aplicação de multa
a empresas de ônibus cujos moto-
ristas desrespeitem os direitos
das pessoas portadoras do "passe
do idoso", e dá outras providên-
cias.

Faço saber que a C.fmara, em sees.o 4*, 02 dá setembro dá
P)2P3, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - As empresas de transporte coletivo
por ônibus, do Município de São Paulo, cujos motoristas cometam
infraçi5es desres peitando os direitos das pessoas portadoras do
"passe do idoso", ficam obrigadas a recolher aos cofres públicos
multa equivalente a 1/30 (um trinta avos) do salário base de Mo-
torista, a cada ocorrência. Parágrafo dnico - São consideradas
infra4es, sujeitas à multa estipulada neste artigo:

I - não atender a sinal de embarque e de-
sembarque nos pontos de parada;

II - não abrir a porta para a entrada no
coletivo;

III - colocar o veículo em movimento antes
de o usuário ter completado o embarque ou o desembarque.

Art. 22 - A ocorrência das 1nfraç5es defini-
das no parágrafo ilnico do artigo anterior será efetuada, de mol-
de a facilitar aos idosos, em qualquer dos pontos de venda de
passes da CMTC ou com os fiscais da referida Companhia, em for-
mulário prápri p q ue deverá estar à disposição do interessado,
pela pessoa que tiver sofrido a infração, acompanhado, ,..4e possí-
vel, do testemunho de outra, ou, na impossibilidade de locomoção
a esses locais, por telefone a ser destinado pela CMTC para essa
finalidade.

Parágrafo único - Na ocorrência deverá cons-
tar obrigatoriamente, além do ocorrido, o ndmera do coletivo, o
nome da empresa, o local e o horário da infração e, quando pos-
sível, o nome e o ndmero do registro funcional do motorista in-
frator.

Art. 32 - As ocorr&ncias serão encaminhadas
Secretaria Munici p al de Transportes que, através do érgão com-

petente, promoverá processo sumaríssimo, notificará as empresas



das infraçóes ocorridas, ouvirá as partes e testemunhas, se ne-
cessário, e deliberará a respeito, não cabendo recurso de sua
decisão.

• • Art. 42 - O recolhimento da multa referida
no artigo 12, será efetuado pela Secretaria Municipal de Finan-
ças que repassará esses recursos ao Grande Conselho Municipal do
Idoso, para a implementação de programas em favor da 3M Idade.

Art. 52 - O motorista primário que cometer
as infraçóes relacionadas nesta lei, poderá optar pelo não paga•
mento da multa em troca da prestação de serviços que lhe forem
determinados, a uma entidade de assistncia a idosos a ser indi-
cada pelo Grande Conselho Municipal do Idoso, por um período não
superior a um dia normal de trabalho.

Parágrafo dnico - A 3M (terceira) reincidên-
cia por parte do motorista infrator, no período de i (um) ano,
será considerada falta grave, ficando o mesmo sujeito às sançóes
trabalhistas cabíveis além do recolhimento da respectiva multa.

Art. 62 - Da mesma forma e nos mesmos locais
definidos no artigo 22 desta lei, poderá ser requerido pelos
usuários do transporte coletivo, a inserção de elogio na ficha
funcional do motorista que tiver conduta respeitável e atencio-
sa.

Parágrafo dnico - Anualmente o ór gão munici-
pal competente fornecerá ao Grande Conselho Municipal do Idoso
os nomes dos motoristas que obtiveram referências elogiosas para
que sejam por ele homenageados em solenidade especial.

Art. 72 - O Executivo regulamentará a pre-
sente lei, no que couber, no prazo de 90 (noventa) dias a contar
de sua vigência.

Ar t: 82 - As despesas com a execução desta
. lei correrão por conta das dotaçóes orçamentárias próprias.

Art. 92 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiçóes em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 13 de setem-
bro de 1993.

. O Presidente,
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CÂMARA MUNICIPAL ig	 A	 P,C1:11LC
kC	 00 g''/ da ta

•São Paulo.  15  de  setembro 

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 300302	 de

14/09/93	 , encaminhando ao Sr. Prefeito Municipal cOpia auten

tica da lei decretada pela Camara, relativa ao Projeto de 	 Lei

n 2 074/93	 de autoria do Vereador Marcos Mendonça.

ANEXO:

-1-G19[9a

tiej'r°z

CÓD. 0653



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha n2 	

30(2(r 	 de 19  qQ- -1 )‘3 /	 / do processo ne (a)

SOR=

Assieturfe de Chefia Técnica

À A.T.M.,

Tendo em vista o recebimento de veto total.

01 / 1(9	5

SÔNI/VMARWN VERZOLLA

CÓD. 0233
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EGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

b folha 	  n2 	

Em 	

(a)



GABINETE DO PREFEITO

aG2
fr/
ater-6a

ULO MALUF
Prefeito \ 1

EDIÇÃO DE ANA :S

30 SET 1993

- DT. 10 -

Folha n.2  /02 5 'do pró.'

	 de 19 .9A
L2	 ::enário 	

‘deita 4,..Aneèfr , %

São Paulo ,30 de »eiÁli)	 de 1993

Olído Á .9.
455,93 10 .;• OFICIO

-10-0394/93-0

LIDO HOJE
ÁS COMISSÕES DE:

	  . 01-f34r4.4!-4~22.-zttA1A4

...."4.047PWWDMMAnte
. !!!.0~1e. ige-41  (.4

....	 ........
!o~-_,ge-ok.i	 1 (A- ...

Ao e	 ..t.-4.,(Ara. ftvin
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02 MAR 1994	 *:
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ma

Prx
Presidont*

Nos termos do artigo 42,	 grafos

e 2o. da Lei Orgânica do Município de São Paulo, tenho a

honra de comunicar a Vossa Excelência que o Projeto de Lei

no. 74/92 recebeu veto total deste Executivo, conforme

razões expostas no Ofício ATL. no. 454 , de ,50do corrente.

II 0-~-44"4 ("."

frV"-1

r-

t :a:CEDIDO NA A. T. M.

.30../ 	 o, 195
	 	 hol=„

	1•111......7•Ef•

Aproveito a oportunidade para reiterar a

Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

AO/fsc

SGM - 002 - DUM
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LIDO HOJE
AS COMISSÕES DE:

Senhor Presiden

4

e

..EOL:811.?.0 NA A. T. M.
4

Em 30/ 03 33
..... 151.5,:p horas

EDIÇÃO

30 SET 1993

-DL -

GABINETE DO PREFEITO

0/i-cio A .2 2. n•o São Paulo, 30 de

4 54 /93

de 1993

Tenho a honra de acusar o recebimento do
Ofício no. DT.7/Leg.3/300302/93, com o qual Vossa
Excelência encaminhou à sanção, cópia autêntica da lei
decretada por essa Colenda Casa, em sessão realizada em
2 de setembro •de 1993, relativa ao Projeto de Lei no.
74/92.

De iniciativa do insigne Vereador Marcos
Mendonça, o projeto dispõe "sobre a aplicação de multa a
empresas de ônibus cujos motoristas desrespeitem os
direitos das pessoas portadoras do "passe do idoso".

Mesmo louvando o elevado propósito que
serviu de sustentação ao seu nobre autor, não há como
fazer ingressar essas disposições no mundo das leis,
dada sua contrariedade a princípios constitucionais e ao
interesse público.

O transporte público urbano é serviço
público local; o pranteado Hely Lopes Meirelles já
prelecionava que,

NI	

desde que	 se contenha nos limites
"o transporte coletivo urbano e rural,

A	 exclusiva comnetencia.
territoriais do Município, é de sua

como	 servinn

desde que	 se contenha nos limites

exclusiva competência,
territoriais do Município, é de sua

como	 serviço

"o transporte coletivo urbano e rural,

público de interesse local, com caráter
essencial (CF, art. 30, V)". (Direito
Municipal Brasileiro, 6a. edição
atualizada, 1993, pág. 320).

Por sua vez a Lei Orgânica do Município
de São Paulo, no artigo 172, estabelece a competência do
Município para regulamentar, controlar e fiscalizar o
transporte público no âmbito do seu território; é
inerente à fiscalização, a imposição de penalidades, sem

SGM - 002 - DGM
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omitir que	 a regulamentação deve	 abranger o
estabelecimento de 	 penalidades para operadores	 e
usuários (artigo 175, inciso V da lei citada).

Em matéria de serviços públicos, a
iniciativa das leis é privativa do Prefeito, como
contido no inciso IV do § 2o. do artigo 37 da Lei Maior
desta Cidade.

Ademais, ao dispor a referida proposta
normativa que a multa, uma vez recolhida pela Secretaria
das Finanças, será repassada ao Grande Conselho
Municipal do Idoso, ingressou novamente em matéria
tipicamente administrativa.

Compete ao	 Prefeito, administrar 	 a
receita do Município.	 É o que estatui o inciso VI do
artigo 70 da Lei Orgânica desta urbe.

Resta evidenciado, em síntese, que, em
diversos aspectos foi desatendido o princípio da
independência dos poderes, consagrado no artigo 20. da
Carta Magna e no artigo 60. de nossa Lei Orgânica.

Outrossim o projeto cria uma figura de
falta grave para os motoristas dos coletivos, na
situação que discrimina; torna-os, também sujeitos às
sanções trabalhistas, afora o pagamento das multas.

De se	 ressaltar, além das diversas
inconstitucionalidades apontadas, que as infrações
discriminadas na debatida proposição normativa, já se
encontram descritas, com as respectivas sanções, na
Portaria no. 172/92, da Secretaria Municipal dos
Transportes, publicada no Diário Oficial do Município de
São Paulo de 29 de agosto de 1992.

Essa portaria veio atender os termos da
Lei no. 11.037, de 25 de junho de 1991, que dispõe sobre
o Sistema Municipal de Transportes Urbanos. O Decreto
no. 29.945, de 25 de julho de 1991, regulamentador dessa
lei, estabeleceu	 no artigo	 18, um prazo para a
Secretaria Municipal	 dos	 Transportes	 expedir o
Regulamento de Sanções e Multas - RESAM.

De tal	 sorte não	 se justifica	 a
existência de	 uma lei, cujas regras se encontram
inseridas no retro mencionado Regulamento.

O excesso de leis, e, em especial, a
repetição de idênticas disposições em diversos diplomas,
não serão eficazes para ensejar o seu cumprimento; pelo
contrário, geram confusão sem resultados positivos.



AULO MALUF
Prefeito

O interesse público exige que matérias
já disciplinadas, como é o caso em apreço, não sejam
objeto de novas leis.

Por essas razões, como Chefe do
Executivo Municipal, não me restou alternativa diversa;
daí porque veto, no todo, o projeto em questão, por
inconstitucional e contrário ao interesse público; para
tal fim me valho do .§. lo. do artigo 42 da Lei Orgânica
do Município de São Paulo.

Em vista disso restituo cópia autêntica
da lei aprovada, submetendo a matéria a nova apreciação
do Egrégio Legislativo.

Aproveito a oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência	 os protestos	 de	 minha alta
consideração.	 .	 a

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

AO/fsc
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Có p ia autêntica. LEI	 D.WRETAIIA_NA.EUSÃO	 OE Q.C.RE

$EIEURCI.a!E_19..U. Cópia extraída de fls. n2 103 do Processo

n2 10074/92. (PROJETO DE LEI N2 74/92). Disp5e sobre a apli-

cação de multa a empresas de ônibus cujos motoristas desres-

peitem os direitos das pessoas portadoras do "passe do :ido-

so", e dá outras providências. A CâMARA MUNICIPAL DE SNO PAU-

LO decreta: Art. 12 - As empresas de transporte coletivo

por ônibus, do Município de São Paulo, cujos motoristas come-

tam infraçdes desrespeitando os direitos das pessoas portado-

ras do "passe do idoso", ficam obrigadas a recolher aos co-

fres públicos multa equivalente a 1/30 (um trinta avos) do

salário base de Motorista, a cada ocorrência. Parágrafo único

- São consideradas infraaes, sujeitas à multa estipulada

neste artigo: 1 - não atender a sinal de embarque e desem-

barque nos pontos de parada; II -'não abrir a porta para a

entrada n .o coletivo; III - colocar o veículo em movimento

antes de o usuário ter completado o embarque ou o desembar-

que. Art. 22 - A ocorrência das infraçes definidas no pará-

grafo único do artigo anterior será efetuada, de molde a fa-

cilitar aos idosos, em qualquer dos pontos de venda de passes

da CMTC ou com os fiscais da referida Companhia, em formulá-

rio próprio que deverá estar à disposição do interessado, pe-

la pessoa que tiver sofrido a infração, acompanhado, se pos-

sível, do testemunho de outra, ou, na impossibilidade de lo-

Iomoção a esses locais, por telefone a 'ser destinado pela

...	
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CMTC para essa finalidade. Pará grafo único - Na ocorrência

deverá constar obrigatoriamente, além do ocorrido, o ndmero

da coletivo, o nome da empresa, o local e o horário da infra-

ção e, quando possível, o nome e o ndmero do registro funcio-

nal do motorista infrator. Art. 32 - As ocorrências serão

encaminhadas à Secretaria Municipal de Transportes que, atra-

vés do órgão competente, promoverá processo sumaríssimo, no-

tificará as empresas das infraçóes ocorridas, ouvirá as par-

tes e testemunhas, se necessário, e deliberará a respeito,

não cabendo recurso de sua decisão. Art. 42 - O recolhimento

da multa referida no artigo 12, será efetuado pela Secreta-

ria Municipal de Finanças que re passará esses recursos ao

Grande Conselho Municipal do Idoso, para a implementação de

programas em favor da 3l'a Idade. Art. 52 - O motorista primá-

rio que cometer as infraçóes relacionadas nesta lei, poderá

optar pelo não p a gamento da multa em troca da prestação de

serviços que lhe forem determinados, a uma entidade de assis-

tência a idosos a ser indicada pelo Grande Conselho Municipal

do Idoso, por um período não superior a um dia normal de tra-

balho. Parágrafo dnico -- A 31:: (terceira) reincidência por

parte do motorista infrator, no período de 1 (um) ano, será

considerada falta grave, ficando o mesmo sujeito às sançóes

trabalhistas cabíveis além do recolhimento da respectiva mul-

ta. Art. 62 - Da mesma forma e nos mesmos locais definidos

no artigo 22 desta lei, poderá ser requerido pelos usuários
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do transporte coletivo, a inserção de elogio na ficha funcio-

nal do motorista que tiver conduta respeitável e atenciosa.

Parágrafo dnico - Anualmente o órgão municipal competente

fornecerá ao Grande Conselho Municipal do Idoso os nomes dos

motoristas que obtiveram referências elogiosas para que sejam

por ele homenageados em solenidade especial.	 Art. 72 - O

Executivo regulamentará a presente lei, no que couber, no

prazo de 90 (noventa) dias a contar de sua vigência. Art.

82 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta

das dotaçi5es orçamentárias próprias. Art. 92 - Esta lei en-

trará' em vigor na data de sua publicação, revogadas as dispo-

401111r
siçi5es em contrário.	 Eu, SORAIA	 ls,;EIRA BARBOSA

Assi ent , '	 a Técnica_ 
Assistente de

Chefia Técnica,Apadrão "NM-4-C"kxtraí a presente cópia fiel-

mente de fls. A livro competente n2 45 e datilografei. Eu,

MARCOStNTOpEONIIDAS Assistente de Chefia Técnica, padrão
Assisterat) de liefia Técnica

a conferi. São Paulo, J.3 de setembro de 1993.

Chefe da Seção Técnica de Preparo e Registro de Docu entos

Legislativos, SOIM LAR- I., VrLA	
. Visto, LEILA XAVIER MACHADO

•kedejseção Técnica IV	 Diretor Técnico
Diretora do Deptilitamento dos Serviços LegDOWINNIM Led~mara

Municipal de São Paulo. -

LEILA XAVIER MACHADO

-3-



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

01-0074	 92
do processo n9	del9	 (a)

-132-
Papel para informação, rubricado como folha n9	

	 (a)	 Ce.0421k 

As ComissOes de Constituição e Justiça, Política Urbana, Adm

nistração Pública, Atividade EconOmica,9aúde, Promoção Social

e Trabalho e de Finanças e Orçamento:

Para emitirem parecer conjunto quanto a6 veto,

04.10,93

LUIZ "- e eARvA
Aszessor	 • co Leg. Che

• M.

•

CÓD. 0233



Recebido na Comissão de
Constituiç ão e Justiça.

_Q514C2._à 3	 ha .

SEGUE 	 Juntado 	  nesta data, 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	  n2 	

Em 	

(a)



ad, a

Conforme reuni"ão conjunta, encaminhe-
se sem a manifestaç'ão das comisses.

SP.27/10/93

Dárcio Arruda
Presidente da Comiss"ão

de Constituiç"ão e Justiça

A. T. M.
Em, 	 ii9jt.

1LZÃ AN1

Secretária



Votaram "ACEITO" e 	 Srs. Vereadores

Votaram "REJEITO" R' 	 Srs. Vereadores

ABSTIVERAM-SE Srs. Vereadores

p('/ L.tf'

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"BOLETIM DE VETO"

-_  SESSÃO
Ri ORDINÁRIA
O EXTRAORDINÁRIA

REALIZADA EM  Z.  DE 	 4144,&40 	 DE 19

VEREADORES ACEITO REJEITO AIISTI3040 VEREADORES ACEIT

O
REJEITO ABSTENHO

1. ADRIANO DIOGO \A 29. HENRIOUE PACHECO

2. ALBERTO CALVO 30. ÍTALO CARDOSO

3. ALDAIZA SPOSATI 31. JOOJI HATO )(..

4. ALEX FREUA NETTO -II 32. JOSÉ ÍNDIO F. NASCIMENTO 3{

5. ALMIR GUIMARÃES I- 33. JOSÉ MENTOR )(
6. ANA MARTINS

.5ç
34. JOSÉ VNIANI FERRAZ

7. ANTÕNIO CARLOS CARUSO

7

35. LÍDIA CORREA

8. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO F° , 36. MANOEL SAIA LICENÇA

9. ARCHIBALDO ZANCRA 37. MARCOS CINTRA

10. ARNALDO DE ABREU MADEIRA 38. MARCOS MENDONÇA

11. ARSELINO TATTO . X 39. MARIO DIAS

12. AURÉLIO NOMURA 40. MARIO NODA

13. AVANIR DURAN GALHARDO 41. MAURÍCIO FARIA

14. BRASIL VITA 42. MIGUEL COLASUONNO

15. BRUNO FEDER 43. MURILLO ANTUNES ALVES -)Ç

16. CHICO WHITAKER 44. NELO RODOLFO

17. COSME LOPES 45. ODILON GUEDES

18. DALMO PESSOA 46. OSVALDO GIANNOTTI

19. DARCIO ARRUDA 47. OSVALDO SANCHES

20. DEVANIR RIBEIRO 48. PAULO KOBAYASHI
,

21. [DER JOFRE À 49. ROBERTO TRÍPOU

22. EDNALDO ESTIMA 50. TEREZA CRISTINA LAJOLO

23. EMÍLIO MENEGHINI 51. USHITARO KAMIA

24. Zenas Pires 52. VICENTE VISCOME
,

25. GILBERTO KASSAB 53. VITAL NOLASCO Si
.

26. GILBERTO NASCIMENTO )(,) 54. WADIH MUTRAN X

27. GUILHERME GIANETTI ?( 55. ZULAIE COBRA RIBEIRO

28. HANNA GHARIB -



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo rt, ar --pq 1(  de 19

Papei para intormaylio. rubricado como folha 	 — 4 

	 (a) 	 	....

À LEG.3 - Sra. Chefe:

O veto total ao presente projeto foi

apreciado na,_3()\ a. Sess -ao Ordinária de end len,3 /D cf, tendo

sido Rejeitado, conforme- "Boletim de Veto" de fls./.3f.
À promulgaça-o.

_e5 ca 

L - • ,-DE ' RVALTIO
essor	 ni	 Leg. Chefe-

T. M.

.10

À ATM.
A pedido.

08.03.93

iNGELA	 ANDREON1
Chefe de. 5,..po 7êcnica I

RECEBIDO EM t. tare,
am-0J-A2L-J5q

cóp.on,,



Sr. Paulo.
-

Oficiar ao Executivo, comunicando a rejeiçao do veto to-

tal aposto pelo mesmo à lei referente ao presente processo.

04.03.94
_

iNGELA "BORDIN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica 1

Sra. Chefe.

Providenciado Conforme. despacho de V. Sa..

04.03.94

PAULÕ414U1
°field	 gf:,'	

.

SEGUE 	 411, % 	 juntado C.J. 	  nesta data 	 O ) 	 documento 	 e papel para informaçllo. rubricado  i 

(a) 	

.	 .	 .	 .	
.

-.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 ..	 .	 .	 ..	 .. ..	 .	 .	 ..	 -

ob folha ...4 	 0.4 ...... 1?J(g ....... 1...(:\ 	

. .../.. .................. . 14..

ob tolha •• •4 	 n9.4 .......	 .. ..

Em 	 	 ................ .

(8)

:I	 •



Wárbevs~
São Paulo, 0 1-k - de	 marY,0

......

4r(2.71t
1994.\/

L COLAtnn0
residente

DT7-LES3
OFICIO N.300029/94

7 Senhor Prefeito.

' Cumpre-me comunicar que, tendo sido rejeitado
em sessão de 02 de março do corrente o veto total aposto pelo

' Executivo à lei relativa ao Projeto de Lei n2 74/92, dispondo
sobre a aplicação de multa a empresas de ônibus cujos moto-
ristas desrespeitem os direitos das pessoas potadoras do
"passe do idoso", e dando outras providências, cabe a Vossa
Excelência, de acordo com o 5 62 do artigo 42 da Lei Organica
do Município de São Paulo a promulgação da referida lei.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e dis-
tinta consideração.

Anexo: cópia xerográfica da cópia autentica.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SLF



cr-v)42i. aatte,-bice/er/e
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:omoção a esses locais, por- telefone 'a . ser destinado pela

•n••••nnn•••••n

r

DT7-L.E63
OFICIO N.300029/94!

.---------CdPi• autêntica. LEI	 RECREIAM NA..U.S.U.0	 VE702.RE

U....12.U..Cópia extraída de, fls-n2 103 . do Processo

10074/92. (PROJETO DE LEI N2 74/92). Dispôe sobre a apli-

•. cação-de multa.a•em presas de ônibus cujos motoristas desres-

peitem'os direitos das pessoas portadoras do "passe do ido-,

e. •cká.outras providências. A CâMARA•MUNICIPAL DE S40 PAU-
•

- LO decreta: Art.-12 - As empresas de trans porte coletivo •

- por ônibus, do Município de São Paulo, cujos motoristas come-'

-• tam infraçôes desrespeitando os direitos das 'pessoas p ortado-

ras do.. "passe do idoso", ficam obrigadas 'a recolher aos co-

fres	 muita equivalente a 1/30 (um . trinta avos) do

salário base de Motorista, a cada ocorrência. Parágrafo linico

.• - São consideradas infraçôes, sujeitas à .. multa estipulada

• :- .11cmste-artigo: 'I - não atender a sinal de embarque e .desem-

barque , nos pontos de parada; II -'não abrir a porta para a

entrada rio coletivo; III - colocar o veículo em movimento

.antes de o usuário 'ter completado o embar que ou o desembar-

'que.. Art. .22 .T A . ocorrência das infraçôes definidas no pará-

grafo . 1.inico do artigo anterior será efetuada, de molde a fa-

. • cilitar aos idosos; em qualquer dos pontos de venda de passes

. • da:CNTC ou com os	 dar referida Companhia, em formulá-

• rio práprio'que deverá estar à disposição do interessado, pe-

- la pessoaque tiver sofrido a infração, acompanhado, se p os-

sível,Ao testemunho de , outra, ou, na dmpossibilidade de



L.
. Ta.t̂	??. ...;:gi P;:.:. • 	•

, 	  • ' 	fk : . .:;(-S-,?j. .

ar

•

CHTC.para essa finalidade. Parágrafo único -, Na ocorkPnciu

. deverá constar obrigatoriamente, além do ocorrido, o ndmero

• do . coletivo, o nome da empresa, o local e o horário da infra-

ção e, quando possível, o nome e o número do registro funcio-

. fiai do . motorista infrator. Art. 32 - As ocorrâncias serão

encaminhadas à Secretaria Municipal de Transportes .qt.w, atra-
,	 .

vés do órgão éompetente, promoverá processo sumaríssimo, no-

tificará as empresas , das infraçiSes ocorridas, ouvirá as par-

tes e testemunhas, se necessário, e deliberará a respeito,

,não'cabendo recurso de sua decisão. Art. 42 - O recolhimento

da multa referida no artigo 12, será efetuado pela Secreta-

'ria Municipal deTinanças , que repassará' esses recursos ao

Grande Conselho Nunici pal . do .Idoso, para a 'implementação de

' programas em favor da 3h Idade. Art. 52 	 O motorista primá-

• rio que cometer as infraçUs'relacionadas nesta lei, poderá .

- -optar' pelo não pagamento da multa em troca da prestação de

serviços que'lhe forem .determinados,'a uma entidade de assis-

tência a idosos a ser indicada pelo Grande Conselho Municipal

do Idoso, por um período não superior a um dia normal de tra-

.Parágrafo único - A 3h (terceira) • reincidência por

'parte . do:motorista infrator, no período de i .(um) ano, será .

considerada 'falta grave, ficando o mesmo sujeito às sanç3es

: • trabalhistas cabíveis além:do recolhimento da respectiva mui-

•Art:..62	 mesma forma -e nos mesmos. :locais definidos

no	
„

artigo 22 desta lei, pOderáserre qUerido , Pelos usuários

• .)



4IÀ .•----/ 
c,/ 	 r	 g"

2	 r17-')-
~~a	 io

di) -- livro . ' competente' n2 45 e datilografei.mente de fls. .	 Eu,

padrãoMARCOStriTC;M:EONIDAS AsSistente de . Chefia •Técnica,	 padrãc
..'As.sisteras de	 ia Técnica

•

a: conferi..São Paulo, '13 de setembro ' de 1993.

i Munici .pal de •São Paulo.-

do trans porte coletivo, a inserção de elogio na fich!slfuncio-

nal do motorista que tiver conduta res peitável e atenciosa.

Parágrafo único - Anualmente o órgão municipal competente

fornecerá ao Grande Conselho Municipal do Idoso os nomes dos

, motoristas 'que obtiveram referências elo g iosas para que sejam

por-ele.'homenageados em solenidade es pecial. Art. 72 - O

Executivo • regulamentará a presente lei,' •no . 'que, couber, no

prazo de 90 (noventa) dias a contar: de . sua• vigência.	 Art.
.•

G2 - As des pesas com a execução desta lei correrão por conta

das . dotaçUs ' ormfientárias p ró prias. Art. 92 - Esta lei en-

trará , ,em..vigok ... na data de sua publicação, revogadas as dispo-.	 .

	

.	 .
SORNA 1 . -.:11 r- 'EIRA BARBOSA-

siç3es" , : em contrário.	 Eu, 	 Assicaente. de
• ,Au• • riu,, ,,,aTUrdca 	 •	 , .	 -.	 .

	

•.	 .,
:Chefia:.récnica,Apadrão. '"NM-4xtraí. a p resent 'e cópia fiel-

Chefe da Seçao recnica de Preparo e Registro : de 112.52Dentos.

"• L.cjisiativos,	 . Visto,	 LEILA XAVIER• MACHADO
Cr Seção Túerlic.:a W	 •	 Diretor . Técnico

e.p ir t Ora do : De p vitament o dos Serviços LegDogoltiejniwt 1-q2igati\tnmara

1.



CÂMARA MUNICIPAL DE

São Paulo, 04 de março

Fo;,.	 .

US ik O * °L.SN U IVO

de 19
MEMORANDO

Recebi oficio DT.7/Leg.3 n 2 300029 de 04-03-94, comuni-
cando a rejeição do veto total ápoeto à lei referente ao PL n2...
74/92.

Anexo: cOpla xerogràfica da cOpia autentica.

19--$2--aLSO

gij cr

•

côo. 0653. ******	 -
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Sr. Paulo.

Juntar ao Processo o Ofício ATL 59/94 e oficiar ao Executivo

encaminhando copia autentica; preparar Carta de Lei Promulgada pela
••••

Camara e Registro.

15-03-94

hl
'ANGELA BORDIN ANDREONI

Chefe de Seçi:o Técnica 1

Sra. Chefe.

Providenciado conforme o despacho de V. Sa..

15.03.94

PAULO ALAM RIM
Widal~

.' N.

SEGUE. 	 '''' 	, jun i.P.do ,5	 , ri!—.ta dgta

	

duewt-ntn -2 	 e p p I ch inf,rmNção

	

:tuLriez. da - :-Gb 1;...1-,) C; n.`)	 (4  t  — 1511

	

...Ar	 —

[ m 2W) 17 /il

-.‘



GABINETE DO PREFEITO

0A-cio A 5. or. n.o
í0 - OFICIO

10-0067/94-8• 05R... /94

Senhor Presidente s

.	 1	 ,	 I

‘deaez et:2 ,./Idon • 1—,---te0ígO	 e c._

São Paulo, Y de L-c--LOL-A-- de 1994

•

PAULO MALuFPAULO MALUF
Prefeito

, -
0.6

.1 0_3 t..	 •	 ........

Tendo em vista que o Projeto de Lei

no. 74/92, que dispõe sobre a aplicação de multa a

empresa de ônibus cujos motoristas desrespeitem os

direitos das pessoas portadoras do "passe do idoso", e dá

outras providências, deverá ser promulgado por Vossa

Excelência, nos termos do disposto no @ 7o. do artigo 42

da Lei Orgânica do Município de São Paulo, sirvo-me deste

para comunicar que, para o referido diploma, foi

reservado o número 11.487.

Assim sendo, devolvo com o presente a

cópia autêntica do mencionado projeto e aproveito a

oportunidade para reiterar a Vossa Excelência os

protestos de minha alta consideração.

lifrikdri

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM - 002 - DGM
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DT7-LEG3
OFICIO N.300029/94

;irrb~a

----------Cápia autêntica. LEI ....

itizi. , . f ...:::4-."-2-7-or
n-j.. ....... - .... .. ........... .-' 19 .. 11?-......

Rã,„11(.)...Sà1:,:;.,. '",iii...) 	1).E ....................

sível, do testemunho de outra, ou, na im possibilidade de

:omoção a esses locais, por telefone. a 'ser destinado pela

--1--

• ,

/

r-

2UEU.D.RO DE	 12.92. Cópia extraUa de fls. n2 103 do Processo

n2 10074/92. (PROJETO DE LEI N2 74/92). Dis4e sobre a apli-

cação de multa a empresas de ônibus cujos motoristas desres-

• peitem os direitos das pessoas portadoras do " passe do ido-

so", e dá outras providênciasL A CâMARA MUNICIPAL DE S40 PAU-
.

LO decreta: Art. 12 - As empresas de transporte coletivo

por ônibus, • do MuniuLpio de São . Paulo, cujos. motoristas come-

tam inVra4es desrespeitando os direitos das pessoas portado-

ras do ,"passe do idoso", ficam obrigadas a recolher aos co-

fres publicas multa equivalente a 1/30. (um trinta avos) do

salário base de Motorista, a cada ocorrência. Parágrafo dnico

São consideradas infraçUs, sujeitas à 'multa estipulada

neste artigo: I - não atender a sinal de embarque e desem- .

barque , nos pontos de parada;	 II -*não abrir a porta para a .
4".

entrada 130 coletivo; III • colocar o veículo em movimento

antes de o usuário ter completado o embar que ou o desembar-

que. Art. 22 - A ocorrência das infraçUs definidas no pará-

• grafo . dnico do . artigo anterior será efetuada, de molde a fa-

,. cilitar aos idbsos, em qualquer dos pontos de venda de passes

da ONTC ou com os fiscais da referida Companhia, em formulá-

. .rio próprio que deverá estar à disposição do interessado, pe-

•la pessoa que tiver sofrido a infração, acompanhado, se POS-.



• a
,

Wá2.2~a

deverá constar obrigatoriamente, além do ocorrido, o ndmero

•

k

.r

•

CMTC para essa finalidade. Parágrafo dnico - Na ouorrencia

do coletivo, o nome da empresa, o local e o horário da infra-

ção e, quando possível, o nome e•o ndmero do re g istro funcio-

nal do motorista infrator. Art. 32 - As ocorrências serão

encaminhadas à Secretaria Municipal de Transportes que, atra-

vés do ór gão competente, promoverá processo sumaríssimo, no-

tificará as empresas das infraçes ocorridas, ouvirá as par-

:tes e testemunhas, se necessário, e ' deliberará a respeito,

não cabendo recurso de sua . decisão. Art. 42 - O recolhimento

.da .multa referida no artigo 12, será efetuado pela Secreta-

ria Municipal de Finanças que repassará esses recursos ao

Grande Conselho Municipal do Idoso, para a implementação de

programas em favor da 3R Idade. Art. 52 - O motorista primá-

rio que cometer as infraçUs relacionadas nesta lei ., poderá

. optar pelo não pagamento da multa em troca da prestação . de

serviços que lhe forem determinados, a uma entidade de assis-,

tência a idosos a ser indicada pelo Grande Conselho Municipal

do Idoso, por um período não superior a um dia normal de tra-

balho. Parágrafo (lico - A 3'.:1 (terceira) reincidência por

•• parte .do motorista infrator, no período de i (um) ano, será

.considerada falta grave, ficando o mesmo sujeito às sanç3es

trabalhistas cabíveis além do recolhimento da respectiva mul-

ta. Ar t. 62 -7. Da mesma forma e nos mesmos locais definidos

no artigo 22 desta lei, poderá ser requerido pelos usuários

• •



•
•

do transporte coletivo, a inserção de elogio na ficha funcio-

nal do motorista que tiver conduta res peitável e atenciosa.

Parágrafo dnico - Anualmente o órgão munici pal competente

. fornecerá ao Grande Conselho Municipal do Idoso os nomes dos

motoristas que obtiveram referências elogiosas para que sejam

por ele homenageados em solenidade especial. Art. 72 :-.. O

Executivo re gulamentará a presente lei, no que couber,. no

prazo . de 90 '(noventa) dias a contar de sua 'vigência. Art.

02 - As' despesas com a execução desta lei correrão por conta

das dotaç3es orçamentárias pró prias. Art. 92 - Esta lei en- •

trará. em vigor na data de sua publicação, revogadas as dispo-

siçb'es em contrário.	 E u	 SORAIA	 FIRA BARBOSA

	

Assi	 aT	 Assistente de

.4	 • í-
Chefia Técnica,Apadrão "NM-4-W 1 k.xtraí a presente cópia fiel-

mente de fls. diA livro competente n2 45 e datilografei. Eu,

MARC:?SrlITCPE"DAS Assistente de Chefia Técnica, padrão
w*Ar.:.istento da 'befia Técnica

"NM-4-P." a conferi. So Paulo,	 13 de setembro de 1993. •

Chefe da Seção Técnica de Preparo e Registro :h. __ Documentos

is 1. a ti ivoS, soN:A • V t C)	 LEIA XAVIER MACHADO
M,te Seçfic 1:*;cr.zed iv	 Diretor técnico

Diretora do Depirtamento dos Serviços LegDslluA(iNnSsudiSkIfteSmara

Municipal de S'i.io Paulo.- 1, i

/-n 	 /-N

3-

e

N. •

é	 ,
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ÏEL COLASSVONO
'Presidente

•

São Paula, 15 de março de 1.994.

DT7-LEG3
OFICIO N.300052/94,:

'Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica
da Lei n2 11.487, de 11 de março 1994, promulgada pela Cama-
ra de acordo com o 5 72 do artigo 42 da Lei Orgânica do Muni-
cípio de São Paulo, que disp5e sobre a aplicação de multa a
'empresa de ônibus cujos motoristas desrespeitem os direitos
das pessoas portadoras do "passe do idoso", e dá outras pro-
vidências.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e dis-
tinta consideração.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SLF •
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DT7-LEG3
OFICIO N.300052/94

11

..........	 C12

rv,	
1r4.71...~1.71.11.1

Cóp ia autentica. LE.1.....N°...11....4.C7  DE	 II .... DE_MARM	 DE -

1994. (PROJETO DE LEI N2 74/92). (Vereador Marcos Mendonças).

'DispOe sobre a aplicação de multa a empresas de ônibus cujos

motoristas desrespeitem os direitos das pessoas portadoras do

- "passe do idoso", e dá outras providências. Miguel Colassuo-

no, Presidente da Câmara Municipal de São Paulo, faz saber

que -a Câmara Municipal de São Paulo, de acordo com o 5 72 do

art. 42 da Lei Orgânica do Município de São Paulo, promulga

da - eguinte lei: Art. 1.2 - As empresas de transporte coleti-

vo por ônibus, do Município de São Paulo, cujos motoristas

'cometam infraç5es desrespeitando os direitos das pessoas por-

tadoras do "passe do idoso", - ficam obrigadas a recolher aos.

cofres públicos multa equivalente a 1/30 (um trinta avos) do

salário base de Motorista, a cada ocorrência. Parágrafo único

5- São consideradas infraç5es, sujeitas à multa estipulada

neste artigo: I - não atender a sinal de embarque e desem-

barque nos pontos de parada; II - não abrir a porta para a

entrada no coletivo; III - colocar o veiculo em movimento

antes de o usuário ter completado o embarque ou o desembar-

que. Art. 22 - A ocorrência das infraç5es definidas no pará-

grafo único do artigo anterior será efetuada, de molde a fa-

cilitar aos idosos, em qualquer das pontos de venda de passes

-da CMTC ou com os fiscais da referida Companhia, em formulá-



&scr-7)4 rteri~

'Trio - próprio que deverá estar à disposição do interessado, pe-

la pessoa que tiver sofrido a infração, acompanhado, se pos-

sível, do testemunho de outra, ou, na impossibilidade de lo-

comoção a esses locais, por telefone a ser destinado pela

-iCIMTC para essa finalidade. Parágrafo único - Na ocorrência

deverá constar obrigatoriamente, além do ocorrido, o número

do coletivo, a nome da empresa, o local e o horário da infra-

ção e, quando possível, o nome e o número do registro funcio-

nal do motorista infrator. Art. 32 - As ocorrências serão

encaminhadas à Secretaria Municipal de Transportes que, atra-

vés do órgão competente, promoverá processo sumarissimo, no-

tificará as empresas das infraç6es ocorridas, ouvirá as par-

tese testemunhas, se necessário, e deliberará a respeito,

não cabendo recurso de sua decisão. Art. 42 - O recolhimento

Ida multa referida no artigo .1.2, será efetuado pela Secreta-

ria Municipal de Finanças que repassará esses recursos ao

-.Grande Conselho Municipal do Idoso, para a implementação de

prdgramas em favor da 3ã Idade. Art. 52 - O motorista primá-

'rio -que cometer as infraç'óes relacionadas nesta lei, poderá

optar pelo não pagamento da multa em troca da prestação de'

'serviços que lhe forem determinados, a uma entidade de assis-

tência a idosos a ser indicada pelo Grande Conselho Municipal

(Ao Idoso, por um período não superior a um dia normal de tra-

balho. Parágrafo único - A 39 (terceira) reincidência por



seráparte do motorista infrator, no período de 1 (um) ano,

considerada falta grave, ficando o mesmo sujeito às sançóes

trabalhistas cabíveis além do recolhimento da respectiva mul-

ta. Ar-É. 62 - Da mesma forma e nos mesmos locais definidos

ãrtigo 22 desta lei, poderá ser requerido pelos usuários

do transporte coletivo, a inserção de elogio na ficha funcio-

nal da motorista que tiver conduta respeitável e atenciosa.

Parágrafo único - Anualmente o órgão municipal competente

---.fornecerá ao Grande Conselho Municipal do Idoso os nomes das

motoristas que obtiveram referencias elogiosas para que sejam

-por -ele homenageados em solenidade especial. Art. 72 - O

Executivo regulamentará a presente lei, no que couber, no

'prazo de 90 (noventa) dias a contar de sua vigência. . Art.

82 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta

- das dotaçóes orçamentárias próprias. Art. 92 - Esta lei en-

trará em vigor na data de sua publicação, revogadas as dispo-

-siçóes em contrário.	 Cgmara Municipal de São Paulo, 14 de

março de 1994. O Presidente,	 aa) Miguel Colassuono. Pu-

r7bliCada na Diretoria Geral da C gmara Municipal de São Paulo,

em 14 de março de 1994. O Diretor Geral, 	 aa) Carlos Bor-

,
dirija 24R90 Á Assistente de Chefia

42A''
-x rai a presente cópia fielmente de

fisT do livro, competente n2 46 é datilografei.	 Eu,

MARCOS' ANTOW‘lECMIDAS Assistente de Chefia Técnica, padrão
Assistente de	 ia calca

-3-

romeu Tini.	 Eu, Maltk

Técnica, padrão "NM-4-C"
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"NM-4-S" a conferi. São Paulo, 14 de março de 1994.	 Chefe

'da -Seção Técnica de Preparo e Registro de Docu! et,

iNC;FT.A &DIN ANDREONI	 4 =4- dn	 C O"t VOS , diNGELA ÉcTinm ANDREW; V i sto,
Chefe de Seçâo Técnica IGide de nwo Técnica / LEILA—~HADO

Diretor Tácnico de Dept.o.OL 7-
Diretora do Departamento das Serviços Legislativos da Camara

Visto,

tos Legisla-

Municipal de São Paulo.-

GIA
GOLASSUOW, JOOJI NATO, MARIO NODA, GUILHERME

, JOSé VIVIANI FERRAZ.
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LEI NP 11.497 DE 11 DE MARCO DE flr94'r-	 -------- -
(Projeto de Lei n2 74/92)
(Vereador Marcos Mendonça)

Dis0Se sobre a aplicação de multa a
empresas de ônibus cujos motoristas
desrespeitem os direitos das pessoas
portadoras do "passe do idoso", e dá
outras providôncias.

Pf siu e .I C o .1 a :s. suono, Pregi de r1 t E' da C ás mara Pfu 11 i C Pa I de gâ" o
Paulo, 1' a	 :s. a bz2 r que • 	 h' ti ri	 :â" Pau .1 o , de .F..!

o .17 o .5 72 do art. 42 da Lei Onn.ici do ffar,.icí pio	 Pulo,
p r o MV q.: d. :'-3-25'111. h.? lei:

Art. 12 - As empresas de transporte coletivo
por ônibus, do Município de São Paulo, cujos motoristas cometam
infraç6es desrespeitando os direitos das pessoas portadoras do
"passe do idoso", ficam obrigadas a recolher aos cofres públicos
multa equivalente a í/30 (um trinta avos) do salário base de Mo-
torista, a cada ocorrência. Parágrafo único - São consideradas
infraç5es, sujeitas à multa estipulada neste artigo:

I - não atender a sinal de embarque
barque nos pontos de parada;

II - não abrir a porta para a entrada no
coletivo;

III - colocar o veículo em movimento antes
de o usuário ter completado o embarque ou o desembarque.

a/4

Art. 22 - A ocorrência das infraçi5es defini-
das no parágrafo único do artigo anterior será efetuada, de mol-
de a facilitar aos idosos, em qualquer dos pontos de venda de
passes da CIITC ou com os fiscais da referida Companhia, CIO for-
mulário práprio que deverá estar à disposição do interessado,
pela pessoa que tiver sofrido a infração, acompanhado, se possí-
vel, do testemunho de outra, ou, na impossibilidade de locomoção



a esses locais, por telefone a ser destinado pela CMTC para essa
finalidade.

Parágrafo dnico - Na ocorrência deverá cons-
tar obrigatoriamente, além do ocorrido, o ndmero do coletivo, o
nome da empresa, o local e o horário da infração e, quando pos-
sível, o nome e o n6mero do registro funcional do motorista in-
frator.

Art. 32 - As ocorrências serão encaminhadas
à Secretaria Municipal de Transportes que, através do órgão com-
petente, promoverá processo sumaríssimo, notificará as empresas
das infraçj.5es ocorridas, ouvirá as partes e testemunhas, se ne-
cessário, e deliberará a respeito, não cabendo recurso de sua
decisão.

Art. 42 - O recolhimento da multa referida
no artigo 12, será efetuado pela Secretaria Municipal de Finan-
ças que repassará esses recursos ao Grande Conselho Municipal do
idoso, para a implementação de programas em favor da 3R Idade.

Art. 52 - O motorista primário que cometer
as infraç3es relacionadas nesta lei, poderá optar pelo não paga-
mento da multa em troca da prestação de serviços que lhe forem
determinados, a uma entidade de assistência a idosos a ser indi-
cada pelo Grande Conselho Municipal do Idoso, por um período não
superior a um dia normal de trabalho.

Parágrafo único - A 33 (terceira) reincidên-
cia por parte do motorista infrator, no período de J. (um) ano,
será considerada falta grave, ficando o mesmo sujeito às sançUs
trabalhistas cabíveis além do recolhimento da respectiva muita.

Art. 62 - Da mesma forma e nos mesmos locais
definidos no artigo 22 desta lei, poderá ser requerido pelos
usuários do transporte coletivo, a inserção de elogio na ficha
funcional do motorista que tiver conduta respeitável e atencio-
sa.

Parágrafo único - Anualmente o órgão munici-
pal competente fornecerá ao Grande Conselho Municipal do Idoso
os nomes dos motoristas que obtiveram referências elogiosas para
que sejam por ele homenageados em solenidade especial.

Art. 79 - O Executivo regulamentará a pre-
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sente lei, no que couber, no prazo de 90 (noventa) dias a contar
de sua vigffilcia.

Art. 82 - As despesas com a execução desta
lei correrão por conta das dotaçes orçamentárias práprias.

Art. 92 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiçies em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 14 de março
de 1994.

O 17.. )- e s_j. cie n t ,

Publicada na Diretoria Ger - fda \inniara , flunici p al de São Paulo,
em 14 de março de 1994.

• ---	 O Diretor.	 ,

•
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CÂMARA MUNICIPAL

São Paulo,  15 de  março

MEMORANDO•

CÓD. 0663

•

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 300052 de

15-03-94, encaminhando ao Executivo cOpia autentica da Lei

n e 11.487, de 11-03-94, promulgada pela Camara.
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